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P u b S i c a - s a á s t e r ç a s , q u i n t a s © gabados 

n o t m m n a 4.a p á g l f * * 
Dtsde ontem que «« encontra 

nesta cidade o sr. Conde de Ga-
barda, de Saragoça, acompanha-
do de sete pessoas de famiiia, de-
morando-se em Coimbra dois 
dias. O sr. Conde, que é coro-
nel de cavalaria do exercito es-
panhol, está hospedado no Hotel 
Avenida e visja com o carnet F 
da Agencia de viagens "Ei Tu-
rismo», de Madrid, trazendo co-
mo guia um emprega io da Etri-
prezí Promotora de Turismo, da 
Figueira da Foz, cujo director, o 
sr. tenente coronel Pestana de 
Vasconcelos, representante daque-
la Agencia na Figueira, devre vir 
na próxima terça feira a esta ci-
dade, deraorando-se slguns dias, 
a fim de preparar os serviços das 
excursões de espanhoes de dis-
tinção que, cornn já informamos, 
chegam a esta cidade nos dUs 20 
e 21 do corrente. 

Coíiscci Figueirense 
Acentua-se um grsnde entu-

siasmo nesta cidade pela corrida 
de ámanhã, no Coliseu Figuei-
rense, qu<; será á antiga portu-
guesa e na qual tomarão parte 
os cavaleiros amadores Honorato 
Sepulveda e João Brarco N U G C Í O , 
e o grande artista Sirrão da Vei-
ga, que tão festejido tem sido. 

Bandarilharão os nossos me-
ihon-s artistas, sen lo os 10 touros 
corridos da Casa Cadaval. 

A praça será lindamente en-
galanada, tomando parte na cor-
rida 4 bandas de musica. 

Vai ser uma tarde de festa a 
de ámauhã na Figueira da Foz, 
tanto mais que i r a a parte da re-
ceita se destina á Obra da Fi-
gut-ira, uma das mais btlas insti-
tuições de beneficcnci;i daquela 
cidade. 

Por isto e ainda pela grandio-
sa festa que ali se proporporcio-
na, a empreza do Coliseu Figuei-
rense, e nomeadamente o nosso 
presado amigo, sr. Manuel Luiz 
Gonçalves c digno do aplauso e 
da simpatia do povo da Figueira 
Foz. 

Para o anuncio que publica-
mos na secção respectiva chama-
mos a atenção dos nossos prosa-
dos leitores. 

Gananeia 
insaeiaoel 

Atravessa o nosso pafs um 
dos períodos mais graves da 
sua existencia em virtude d o s 
variados e importantíssimos 
problemas que se apresentam 
para resolver, 

As questões economica e 
financeira, social, politica e ain-
da doutra natureza, preocupam 
seriamente os governos. Prin-
cipalmente a carestia da vida, 
que é a crise da fome, é a mais 
grave de todas sem que se ve-
ja atenuar sequer as dificulda-
des que a complicam, antes 
pelo conirario concorrendo ca-
da vez mais para o seu agrava-
mento, 

Sabemos muito b e m q u e 
tudo isto s e prende por u m a 
cadeia, e puchada esta tudo se 
m o v e no mesmo sentido. 

São diversas as causas da 
carestia dos generos, a p r i n c i -
piar pelos das subsistências, e 
fazendas de vestuário, mas i n -
dubitavelmente apossou-se de 
muitos negociantes a febre da 
gananeia, ganhando o u a n t e s 
exgotando a magra b o l s a d o s 
freguezes. Artigos que teem 
em casa ha muito tempo vett-
d e m - o s c o m o s e fossem c h e -
gados agora e portanto s u j e i -
tos ao preço mais elevado. N 8 o 
ha uniformidade e igualdade 
de preços. Cada um vende 
pelo mais que p o d e , s e m n e -
nhuma consideração pelos po-
bres consumidores. 

Assim é que se criou em 
Portuga! essa nova c l a s s e a 
que se chamam «novos-ricos», 
que rapidamente apareceram 
proprietários, gosando á rega-
lada, sem nada lhes faltar para 
s e julgarem felizes, n ã o s e i m -
portando d e saber q u e u m a 
grande parte da sua fortuna f o i 
adquirida pelo comercio Ilícito» 
dinheiro tirado da magra bol-
sa de gente que precisa, que 
vive na indigência. 

Esta situação agfava-se 
muito mais ainda pelo desplan-
te com que se vende gato p o f 
iebre, se fornecem generos 
avariados e falsificados q u e só 
servem para prejudicar a s a ú d e . 

Por toda a parte se vê tu-
do isto. 

Infelizmente o s casos su-
cedem-se com frequenda. 

Para que tudo v o l t e á s u a 
normalidade ou, pelo m e n o s , 
que caminhe para diminuir a 
gravidade deste estado, é n e -
cessário que s e ponha p o n t o 
na gananeia e sejam t o d o s r a -
soáveis nas suas transações, 
dignos e honestos, para q u t 
não forneçam a o publico g e -
neros que só podem s e r v i r pa -
ra guano, nem tenham e x i g e n * 
cias de preços elevados. 

E ; bem sabido q u e n â o é 
M o somente o preciso para se 
restabelecer o equilíbrio eco-
nomico, mas já é um grande 
passo dado. Q u e e n t r e m a 
razão, o bom critério e a jua-
tiça em acção e bem depressa 

(Continua na 4." pagíçl 

O s e u a p r o v e i t a m e n t o 
p a r a e l e i t o s d e t u r i s m o 
Vão t e r e x e c u ç ã o i m e -
d i a t a o s p r o j e c t a d o s m e -

l h o r a m e n t o s . 

Vão ter execução imediata os 
projectados e importantes melho-
ramentos a introduzir na Mata de 
Vale de Cacas, para efeitos de 
turismo. 

O sr. Ernesto Navarro, ilustre 
Ministro da Agricultura e debica-
do amigo dos progressos de Coim-
bra, acaba de aprovar o respecti-
vo projecto e concedeu a verba ne-
cessária, tendo já sido ordenaJo 
superiormente á Circunscrição 
Florestal desta c i i a d e q u e proce 
da á expropriação dos terrenos 
necessários pa ra rsse fim. 

A actual serventia da Mata, 
que, em virtude do seu violento 
enladeiramento, tornou sempre 
dificil o acesso a tão aprazível e 
pitoresco recinto, será substitnida 

um amplo s suave arruado, 
parece que de mais de 1.200 me-
tros de extensão, terminando por 
uma espaçosa rotunda, que ficará 
voltada para a estrada de Pena-
cova e para o Mondego, e por 
forma a disfrutarem-se dali os 
mais variados e empolgantes pa-
noramas. 

O sr. Ministro d» Agricultura, 
como se vê, n i o se esqueceu do 
compromisso tomado com a So-
ciedade de Dcfeza e Propaganda 
de Coimbra, quando, no princi-
pio do ano corrente, s. ex." veiu 
a esta cidade tomar parte no Con-
gresso Economico, que tão bri-
lhantemente se realisou nos Pa-
ços do Concelho. 

O que se vai fazer agora é a 
primeira parte da antiga e conhe-
cida pretensão da referida e pres-
tigiosa colectividade, que ha mui-
to e insistentemente vem afirman-
do a necessidade de coavert í r a 
Mata num pequeno Bussaco, por 
isso" muito convir ao futuro pro-
gresso e desenvolvimento de 
Coimbra, como centro de turis-
mo. A outra parte, que, segun-
do nos consfa, também tem o 
valioso e dedicado patrocínio do 
sr. Ministro da Agricultura, com-
preende o prolongamento da Ma-
ta até ao planalto de Belo Hori-
sonte, o que lhe dará uma area 
aproximada de 200.000 metros 
quadrados, 

A Sociedade de Deíeza e Pro-
paganda, que já ha anos a esta 
parte vem fazendo uma larga pro-
paganda da realisação dum inte* 
ressaatíssimo plano de melhora-
mentos naquele tão liado arra-
balde, considera o que agora aíi 
se vai Inicialmente fazer, da maior 
importancia e alcance psra o fu-
turo da Coimbrã, 

DR. ROCHA BRITO 
Acompanhado de sua esposa 

partiu ontem para o Rio de Ja-
neiro, a bordo do S. Vicente, o 
sr. Dr. Rocha Brito, ilustre pro-
fessor da Universidade de Coim-
bra e noiso respeitável amigo, 
que vai em missão oficial e gra-
tuita estudar os processos profi-
láticos contra o desenvolvimento 
da iepra e hospitalisação dos le-
prosos. 

Ao ilustre professor desejamos 
uma feliz viagem, 

Á obra âuim quadrilha de ciganos 

Apesar das sucessivas noticias 
que aparecem nos jornais, não 
ha meio de certa gente se preca-
ver contra os vigaristas que dia 
a dia vem cometendo uma serie 
interminável de roubos. 

Agora coube a vês ao molei-
ro Manuel Mariano, do Casal dos 
Penedos, S. Paulo de Frades. 

Ha dias spareceram-lne lá em 
cas? duas ciganas, dszendc-lhe 
que na sua essa existia oculto 
um graade tesouro. 

O moleiro e a mulher ficaram 
embasbacados com tal «revela-
ção» e aaciosos por conhecerem 
logo o sitio onde se encontrava 
o tesouio, já tão cubiçado. 

Disseram-lhes, porém, as ci-
ganas sêr preciso para isso — por-
que um tesouro tez aparecer ou-
tro tesouro — q u e eles reunissem 
todos os objectos de ouro e di* 
abeiro que possuíssem afim de 
lhes fazerem umas r m s . 

O moleiro e a mulher que 
julgaram ir encontrar libras, co-
mo quem encontra milho num 
celeiro apo2 as colheitas, imedia-
tamente se despojaram dos seus 
adornos de valor que consistiam 
em 2 cordões de ouro, um cru-
cifixo, uma medalha, avaliados 
em 1.200*00 e mais 170000 em 
dinheiro que as gatunas fingiram 
meter numa arca, que pregaram 
tpoz terem feito as oraçõesinhas, 
prometendo voltar daí a 8 dias. 

Mas o moleiro que não via 
aparecer nem o tesouro nem 
aquelas que lhe propuzeram a 
«felicidade» res,olveu-se a abrir a 
area e — oh deceção — o ouro e o 
dinheiro tinha-se transformado 
em 3 pequenas pedrss e numa 
fatia de brôa já bolorenta! 

O moleiro apareceu depois 
na inspecção da policia dando 
conta do logro em que tinha caído 
e imputando a culpa do sucedi-
do á mulher e esta àquele. 

Mas vamos que o moleiro, ri-
se ao mesmo tempo com a his-
toria do tesouro e do ardil em 
que caiu. 

Caso interessante; os dois cor-
dões agora roubados já ha tem-
po tinham sido subtraídos e mais 
tarde apreendidos pela policia de 
investigação, 

D a n t a s G u i m a r ã e s , Lda . 

Por escritura lavrada nas no-
tas do cotsrio desta cidade sr. 
dr. Diamantino Calisto constitui-
se uma nova sociedade comercial, 
por quotas, sob a firma Dantas 
Guimarães, Lda., para a explora-
ção do comercio de comissões, 
consignações e conta própria e 
neste ultimo ramo, mais especial-
mente, do de panos e atoalhados, 
em linho e algodão, por atacado, 
achando-se a sua séde instalada 
na rua Visconde da Luz, 22-1.°. 

A nova sociedade é constituí-
da pelos nossos respeitáveis ami-
gos, srs. Manuel Joaquim Da trs 
Guimarães, Manuel Joaquim Gui-
n arãe* Júnior, Manu-I J sé Dan-
tas Guimarães e P rfírio Simões 
Montriro, individualidades muito 
conhecidas na praça de < oimbra 
e que nos meio comerciais de 
Lisboa e Porto gosam do mesmo 
prestigio, que muito os distingue 
e hsa ra . 

BARBARIDADE 
A proposito da noticia que 
ct'icamo$ com aqueh» titulo, re-
lemos um oficio do secretario 
|S> cledade Protectora tíos Ani-
l^itnformando que a direcção 
juela Sociedade entregou o ca-
i policia de investigação, afim 
« r . conhecido o carreiro que 
fcftl maus tratos aos bois ds 
I ira condutor» 
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Domingo, 17 de Setembro 

Deslumbrante corrida á an-
tiga pcrt i igyeza 

beneficio da Obsa ia figueira (Asilo dos velhos e cresnças) 

onde são corridos pela primeira vez 

10 toupos todos pupos 
m n , : pertencentes á C A S A C A D A V A L 
g f l ? Mi. - - • " 

tNafeorrida en t ram: Neto, Andarilhos, Carecas, Papa-
gaios, Banda de Charameleiros, Arautos, Passavsmtes, 

Criados de Cana e Moços de estribeira 
W a Azemoia com a caixa das farpas. 

C f f V r t L f I R O S 

João Branco Mundo, S o i i I I É Ê ! 
e o artista 

S i m ã o m o e i G f l 
Bandariíheiros 

A. Gama Lobo, Antonio Bobone, João Malhoa da Costa, 
Rafael Gonçalves, Francisca Gonçalves, Mário G&lazsns 

e Joaquim i nráo 

Moços do forcados o valente Gruas io I t í m 
Composto dos srs. Antonio Abreu (cab.), Benjamim ã rdh..-, Ju-
g'é Mari i Antunes, Joaquim Aguiar, Joaquim Veríssimo, 
MUnuel Cabedo, Francisca Que. o* e Antonio Simões. 

Campinos 
Exrao* Srs. Pedro de Abren, Jaim feodinh , F ^ n c U c o 

Neto, Joaquim Matos e Emilio de Aguiar 

4 - B a n d a s dc I*lusica»4 
A praça achar-se-ha lindamente ornamentada por um 
dos mais hábeis decoradores, que vem expressamente 
Z Z U Z Z ^ H H Z P>ra este fim "., 
P R E Ç O S — Camarotes, 80$00; Cadeiras, 14$00. — 
Sombra: Barreiras, 12$00; Contra-barreiras, 10$00; nu-
merada, 8$00; Oeral, ó$00; — Sol: Barreiras, 3$50; 
Contra-barreiras, 3$00; Bancada-geral, 2$50; Galerias, 

2$00. — Senhas de camarote, 12$00. 

Para oorrer atraz do tempo 
perdido I . . . « 

Õ doente sabe avaliar perfei tamente 
õ tempo que a doença lhe faz perder, 
ma» nem sempre o meio melhor para o 
poder recuperar . Publicamos em seguida 
uma car ta , que recebemos da Sr ." D. 
Guilhermina A. Costa , que reside em 
Lisboa, na travessa do Funil , n.8 7, se-
gando andar , aflm de que as pessoas 
que sofrem de anemia, neurastenia, f ra 
queza geral , e de todas as perturbações 
resultante» d'e»sas causas, taes como : 
dóre» e outros incomodos do estomago, 
dères de cabeça, insosania», saibam que 
um meio excelente de recuperar o tempo 
perdido, consiste em se submeterem o 
mais breve possível ao tratamento das 
Pilulas P ink . 

Os primeiro» resultados d esse t ra-
tamento não se f a i em esperar, na reali-
dade. Sob a acçào das Pilulas Pink, 
como o sangue se torna mais rico e ge-
neroso, as perturbaçOos orgânicas des — 
parecem, dissipa-se a côr macilenta do 
resto, e de dia para dia se vae notando 
um aumento bera f r isante da actividade 
vital. 

«E* com a mais viva satisfação, — 
eséreve-nos a Sr.* D. Guilhermina A. 
Costa, — que venho dar parto a V. de 
uma nova prova da eficacia das suas 
Pilulas P ink . 

« Q u a n d o as começei a tomar, 
aehava-me doente ha muito tempo, e 
nada fôra o p a í até < ntao de melhor r o 
meu estado de sanrie, ChegAra mesmo a 
perder de todo a esperança do me curar. 
Ma» hoje, as Pílula* Pink operaram um 
transformação completa. Hoje , sinto-mr 
feliz de viver, pois que estas bí s Pilu 
las me restituíram a naude. Quiz escre-
ver-lhe esta car ta , afim que as pesscas 
que sofrem como eu própria sofri , sai-
bam o que as Pilulas Pink Í i í í ram em 
meu beneficio ». 

Entramos numa quadra do ano, par-
t icularmente penosa e dura para os ane-
mieo», para os debilitados, para todos 
aquele» cujo sangue carece de força. 
Eis, poi», o momento em que os doentes 
podem tirar o maior proveito das Pilulas 
P ink , 

A» Pi lulas Pink estão á venda em 
toda» as farmacias pelo preço de QÔO 
reis a caixa, 5£300 reis as 6 caixas. De-
posito g e r a l : J. P. Bastos & C.*, Far-
macia « Drogaria Peninsular, rua Augus-
ja , 39 a 45, Lisboa. 

F O R M I G A S 
iaorrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

(R»l©Joar!eO 

J . Í . D A SILVA G O I M I R Â S 
18: Arco á'Álmedi&a : 22 

COIMBR 4 
Telef. £89 Teleg. fitilMRAHS-OãilIfES 

Ârtigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesarii 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas no meaniG predioj) 

Execução rapiâa e p e r f e i t a da 
qualquer concerto, tanto em 
a r t i g o s de curo cu prata, como 

em relogios 

^ C O N F R O N T E M OS 

N O S S O S P R E Ç O S E 

V E R E I S O M E L H O R R E C L A M E 

i 

Aos diíiÉÉeies 
i ' s3sS 

R u a d a L i b e r d a d e 
R u a d a S a u d a d e 

F I G U E I R A D A F O Z 

Mi© f a l b a » 

Farmacia Naxareth 
t a n t o C l t m C©Spf»r« 

0 que mais comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais bem 
situado do bairro Novo. 

Diarias a preços modicos. 
Todo o serviço «1© cosiahs ó á 

portuguesa, havendo o máximo ri 
gor no aceio por íod » o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
mente sorvidos 
crição, por 4$00 ose 

cosa vinho á des 

Pensão completa com Vlt 

O proprietária, Antonio Lopes 

Por escritora lavrada no dia 27 de Julho 
de 1922, nas notas do notário de Coimbra 
Bacharel Jaime Corrêa da Encarnação, foi 
constituída ama sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada, na forma dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade, cuja durãçJo é por tempo indeterminado, 

contando-se o seu começo desde o dia onze de Julho do cor-
rente ano, adota a firma de Fonseca & Báíista, Limitada, tem 
a sua séde em Coimbra, na rua da Moeda, n.° 89-A, onde 
ex<ste o único estabelecimento; podendo, porém, estabelecer 
sucursais em qualquer outro ponto do país. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o exercício de comercio de mercearias 

e ferragens, por grosso, e bem assim qualquer outro ramo de 
comercio que resolvam explorar, com excéção do ramo ban-
cário. 

TERCEIRO 
O capital sócia! é de sessenta e um contos e corres-

ponde á soma cias quotas dos socios, que são: 

Do socio Moisés da Fonseca . . 45:000 i00 
Do socio Carlos Batista . . . . 5:000á00 
Do socio Adriano Pousadas.- . . 10:000^00 

§ PRIMEIRO 
A quota do SOCÍO Moisés da Fonseca é representada 

pela diferença entre o activo e passivo do seu estabelecimento 
comercial existente na referida loja sita na rua da Moeda, n.° 
89-A, constante do balanço de 11 de Juího do corrente ano, 
cujo activo transfere para esLrsociedade com o encargo do 
respectivo passivo. 

§ SEGUNDO 
As quotas dos socios Carlos Bátista e Adriano Pousa-

das encontram-se integralmente realisadas em dinheiro e já 
deram entrada na Caixa Social. 

QUARTO 
Nenhum socio poderá ceder a sua quota a extranhos 

sem previamente a oferecer á sociedade, e, por intermedio 
desta, também aos outros socios, tendo aquela em primeiro 
logar, e estes em segundo, o direito de preferencia na sua 
acquisição pelo valor que lhe foi atribuído no balanço a dar 
nessa ocasião. 

§ PRIMEIRO 
Se a sociedade a não quizer e mais de um socio a pre-

tender, será ela dividida pelos pretendentes na proporção das 
suas quotas pela forma legalmente possível. 

§ SEGUNDO 
Em qualquer dos casos, que a quota seja adquirida, 

será o seu pagamento efectuado em duas prestações trimes-
trais, e iguais, representadas em letras aceites pela sociedade 
com o juro de oito por cento ao ano. 

QUINTO 
. Durante a vigência da sociedade nenhum socio poderá, 

individualmente, ou associado com outrem, negociar nos mes-
mos artigos que a sociedade explorar. 

SEXTO 
As deliberações serão tomadas por trez quartas par-

tes do capital social. 
SÉTIMO 

A gerencia, com dispensa de caução, fica a cargo dos 
socios Moisés da Fonseca e Carlos Bátista. 

§ ÚNICO 
As compras serão efectuadas de comum a;ôrdo entre 

ambos os socios gerentes; e a caixa e escrita ficam a cargo do 
socio Carlos Bátista; prestando o outro socio toda a sua acti-
vidade para desenvolvimento da sociedade. 

OITAVO 
Para que a sociedade fique validamente obrigada tor-

na-se necessário que os respectivos documentos sejam, em 
nome dela, assinados pelos dois gerentes. 

§ ÚNICO 
Nenhum dos gerentes poderá usar da firma social em 

actos extranhos á sociedade, nomeadamente em letras de favor 
fianças, abonações e semilhantes, sob pena de responder pelos 
prejuízos a que der causa. 

N O N O 
A sociedade não se dissolve por falecimento ou inter» 

dição de qualquer dos socios. 

DECIMO 
Ocorrendo a morte ou interdição de qualquer socio, a 

sociedade continuará com os herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdicto, os quais, emquanto a quota se 
achar indivisa, exercerão em comum os respectivos direitos, 
nomeando entre si quem os represente na sociedade, mas sem 

1 atribuições de gerencia. 

DECIMO PRIMEIRO 
Anual nenie será dado um balanço em data de trir 

e um de Dezembro e que deve estar conciuido e fechado 
ao fim do mês seguinte. 

DECIMO SEGUNDO 
Os lucros líquidos apurados no balanço terão a 

guinte aplicação. 
Cinco por cento para formação e reintegração do fu 

de reserva legal até prefazer cincoenta por cento do caf 
social. 

E os restantes noventa e cinco por cento para dividit 
pelos socios na proporção das suas quotas. 

DECIMO TERCEIRO 
Os socios renunciam,, por si, seus herdeiros ou repre-

sentantes, ao direito de requerer imposição de sêlos e atro* 
mento dos haveres sociais; e aquele dos socios que transgfv 
dir este compromisso perderá o direito i sua quota social. 

DECIMO QUARTO 
Para todas as questões emergentes deste contract 

entr^ os socios, seus herdeiros ou representantes, ou entre a 
soctòLide e qualquer destas entidades, fica estipulado o fôr. 
da comarca de Coimbra com expressa renuncia a qualquer 
outro. 

DECIMO QUINTO 
Em tudo o mais omisso regularão as leis aplicaveis. 

especificadamente a de 11 de Abril de 1901. 

O Notário a judante , 

J. A. Pereira de Vasconcelos 

tm mu&h: TL iial e al 
tai:-açiim do pacto sócia 

& Bá~ 
Limitada 

Por escritura lavrada pelo notário de Coimbra, Bach» 
rei Jaime Corrêa da Encarnação, no dia cinco de Agosto d 
mil novecentos e vinte e dois, e por deliberação unanime d 
socios, foi alterado o pacto social da firma Fonseca & Batist 
Limitada, desta cidade, constituído por escritura lavrada pel 
mesmo notário no dia 27 de Julho de 1922, com aumento 
capital que foi subscrito por José da Cunha, socio agora adr 
tido. 

Ficaram, pois, alterados os artigos terceiro, sétimo 
oitavo do referido pacto social, assim redigidos: 

ARTIGO TERCEIRO 
O capital social é de setenta e um contos correspc 

dente á soma das quotas dos socios que são 
Do socio Moisés da Fonseca . . , 4ô:000$00 
Do socio Carlos Batista. 5:000$00 
Do socio Adriano Pousadas. . . . 10:000$00 
Do socio José da Cunha 10:000$00 

SÉTIMO 
- A gerencia, com dispensa de caução, fica a cargo d' 

socios Moisés da Fonseca e Carlos Batista. 

§ UN1CO 
As compras serão efectuadas de comum acôrdo ent 

os dois gerentes, e a caixa e escrita ficam a cargo do soe 
Carlos Batista. 

O socio Pousadas prestará toda a sua actividade pa~ 
o desenvolvimento da sociedade; e o socio José da Cunh 
prestará os serviços que lhe forem determinados peia gerenc 

OITAVO 
Para que a sociedade fique validamente obrigada, ba 

ta que os respectivos dccumentos sejam, em nome d'ela, a-
sinados somente por um dos dois gerentes. 

na r 
Fm tudo o mais continua em pleno vigor o expôs 

•ferida escritura de 27 de Julho de 1922. ° 

O notário ajudante, 

J, A. Pereira de Vasconcelos. 

Quando V. Ex. a quizer uma instalaçã 
electrica f e i t a com segurança, bonita e ba 
rata, procure a casa 

6 l e e t F D t é e o í e a d e S o i m b p a , L . < 
í ^ u o f e p p e i p a Q o p g e s , 42»1 . 9 

e o i m Q r ç a 

Grande stock de material electríco, d.' 
namos e motores. 

Esta casa encarregasse também 
; montagem de turbinas e reparação de din' 
mos e motores electricos, para o q u e tç,í 
pessoal habilitado no estrangeiro, 



A fabrica de malhas do Calha, 
bé. dá t??balho para fóra a q>iem 
st; spreseutar a pedi lo com a com 
p tente apresentação idecia. 1 

Rua1aCorr8litaiç§o,225 
P O R T O 

Mobil iários de Esti lo 

Trabalhos de Arte Re' 
gional Aos m as f x.'noi freguezes p i r 

po que mudei a mirha of.clo; 
"3 a Boa da Ga'a g.c* i l e 13. 
Co te br a 9 de Setembro de 

Madeiras ,Nacionais e Es-
trangeiras 

E s b o ç a s e Orçamentos 
Grátis 

Representante em Coimbra: 

AntonioThemido 
Raa Ferreira Borges, 68=2.° 

(J mais antiga e mais acreditada lampaía holandeza) 

S E B E M A s melhorescie todas 
As oials res is tentes 
a s suais e c o n o m i c a s 

3=2 Hs de maior duração 

/o.v<5 Rodrigues Tondela, 

Produto AlemSo que produz 
eeonomia do HO a 75 °/0 «ie s-bão 

1 pscot • de SA10D0L ê igual 
a 5 k:'OiTr >mas de s>bío. 

Vendem em COIMBRA: 
Magno & Costa, Limitada, 5 

Largo da Freiria. G. 

jPEPQSíTOirf 
103. Rua .íosf 

j • T t L - C I 7 Í 7 • 

€ dum homem de bôa 
i porteiro. 

reformado, Infor-
ztíía de Coimbra . 

•.orai. 

B a n d e i r a — C O I M B R A 
A C A C I O R I B E I R O 
CLIN. GERAL-VSAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 
DAS 2 As ã. R V I S C O N D E DA LUZ 13 

O m c 1 ho r c m a I s tó m o d o a a to moveldeala-
cjcier, marca M $J I U I S dc 7 locares 

s r R v i ç o p e r m a n e n t e São seus banqueiros e pr/ti-
c puis & cio ninas, a quem podem ser 
pedidas as referencias 

B o r g e s S t i r m ã o C L Í N I C A G E R A L 
CON'Sl'1 TAS DAS S2 As 17 

Visconde ds Lux, 88 
um p r c d i o c o m p o s t o 

l a n d a r e s , l o j a s p a r a c o m e r c i o , 
20^ q u i n t a l e agua p a r a regas , 
ado símil cios melhores loca is 

fitos p m maquinas uo escrever 
Unckfwocd, Remlgton e Reyai 

Preço, 6S00. — R. Direita, 10-1.° 

Esta empresa participa a todos 
os seas amigos, acionistas e separa-
dos que nomeoa sea agente n sta 
cidade a conceituada firma comer-
cial desta praça Fernandes Tom.z 
<1 Miranda, com séde na rua Di-
reita, 1 0 - 1 . ° , a quem incumbe por 
isso, a partir desta data, todo o 
expediente e cobrança dos seus ne~ 
gocios. : : : : : 

Medico Especialista em doenças 
de boca e dentes. 

Mudou o s eu comul lor lo para 
a Rua Feri eira B «írs (Cal-

ç a d a ) n.° 8 — COIMBRA 

K c c e b e p r o p o s t a s e m c a r t a 
f echada , p a r a o c o m p r a do p r é d i o , 
f r s n c i s c o Lopes Cas t i l ho , m o r a -
d o r n o S o b r a l d e Ce i r a , o n d e s e 
p r e s t a m e s c l a r e c i m e n t o s , 2 

Vende-ss unia extensa mata, 
com muitas dezenas de milhares 
de eucaliptos e outras arvores, 
vinha, boas instalações vinícolas, 
e terras de semeadura, com agua, 
em magnifico locai atravessado pe-
la estrada de Taveiro a Conde 

Falar na Praça do Comercio, 
11, 1.° andar. 

Faado it mero. IU.1I7|IM 
Híe it jtrntii, 

íadii 2* Ciitt fiwil ái 
kpMlM... 18>88|7II 

ToUi I I M I i f i l l 
^SÍÍS?BÍSS»;<1ÍS, per prèjalios, pagai 

iti SI át dtjÉKfcro d» 1911 

5 ? : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Comp&ahii, a mis *stí-

g?- a saais poderosa de Fortcgil, 
tosai jegsfc>s coaira o risco d» 
fogo, sobre prédios, ®oí?ilia3, ss-
Ubaíeciaentos s riscos ffi&rHi-

^ f i o c u o f t o e 
Séde, Lisboa ««í̂ » do fllêepim, 10*1 

Antr-nio Rodrigues Garcia a -
goeiaote ;1e bilhetes de espectxcu 
los públicos, previno cs s<vas ami-
gos e freguezes qus tem para 
todos os espectáculos de cotrp«-
nhias nos dois teatros, oa Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Figudre : e 
durante s época òe 

C?in:.rotes, barreiras «te . co 
brando bô o premio de 20 °/« áe 
locaçSo. 

Eucotnendas pe'o telefone, te-
l< gr^ma cu postal p-irg 3 tsb ca 
ria Cordeiro, S lirro Novo — Fi-
gueira ds Foz. 

1C36 
®*<}9 cm 

fe í t i í í í 9 s2«9 íâ t a t e í s t s i s 

Comprem o Acendedor Pirofóro 
S B h b B I ^ ^ Acendedor legal e cujo 

preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 

B m I ^ ^ ^ P sempre apto a produzir 
luz, evitando-se assim a 
despeza constante dos 

S fósforos. A' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 

âfât d M m m 
áo C«rp« á« 0«8í, 3?. 
C O s ' à H A 

o í i i o a ã ^ t í g u p o s 

i i i 1 p s s i s f g i i l m i n 
H5«?o3 J í s r r a s t r s s i t s t a t i l i o s 

n n t i g u i d a d e s 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

Vende Saraiva ftunes 
C s s a r i o S a i 

?cr?s í s«e»agr íco las t r o t i b o s « n t o n i o v « l a 
C c - r ? ' * A © p e m 4 i « t í N t < & s ® m C o i m b r a 1 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
I C a s s í l s v a t i m l 

Direcção de uma modista de 
1." ordem. 

Fazem se os mais elegantes 
•vestidos em todos os generos, o 
rigor da Moda, a preços relativa-
mente baratos. 

Seriedade e rapidez. 

Qebom Oioho Oêfde 
" ê f í e ^ í õ T f í O , , 
Qualidade superior. 
Únicos Depositários em Coim 

bra. 
MXGNO 61 COSTA LIMITADA, 

5, Largo da Freiria, 6, 

Rua Ferreira Borges, 42-1, 
^ C O I M B R A PaMSgs£ 

e k g a n t e armação toda envi -
draçada, prestando»** para 
outro ramo de negocio . 

Informações na rua Viseoa» 
de da Luz, 68 a 72. X 

*a!ha dos Salgados 
m armarem, a o s melhores pre-

ços , vende a 

Dppanlî  iDfln- trial de Portugal e Coloaias 
5 e s f ^ ^ D A q r ç e i i ^ f l , 5 
£ C O I M B R A 

Nao ns remeaso eguai nem pa 
retido nos seus efeitos rápidos t 
segares, atestado por milhares de 
caras, preparado pelo farmacêutica 
B, dos Beis Branco, Pombeiro 

E ínccníHsio qne s Manteiga 
Minho ta , não rof.t. N: - XC. ŜH 
AL U- UI ôro e TU AI »OÍ( < d)ctit>.< 

algnui qnt' itere 3 -u pur> Z Í 
Qut m a comprar nã é op do. 
U posiio na ruí. ds Snfi-i, H9 
Desconto para refenda, 1 

Vendc-sc. Rssa 
Eduardo Coelho. ra, Asma*'*. 357; «1» Lisboa, rn; 

•4. Prsíã, íOí, a m todas 83 f a r 
mPM Aíí pais. 
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Entre-se no regimen do 
trabalho e ninguém se enver-
gonhe nem desconsole de tra-
balhar muito, desde que lhe 
remunerem suficientemente o 
seu esforço. 

Venha a boa razão em au-
xílio desta causa, que é justa, 
que é santa, para que o país 
readquira a disciplina social, 
tao profundamente agravada 
pela desordem. 

Haia paz porque sem ela 
nâo pode haver povo feliz, e 
concorram todos como pode 
rem para o restabelecimento 
da normalidade de tão pavo-
rosa situação. 

Este papel pertence a to-
dos, principalmente aos que 
vivem do negocio e que tra-
balham. 

Enquanto isto se não fizer 
Portugal viverá horrorosamen-
te assediado de dificuldades, 
com a fome a bater ás portas 
de muiía gente que nunca pen 
sou que chegaria a semilhaníe 
estado. 

Não fecharemos este arti-
go sem reclamar as mais ri-
gorosas providencias das au-
toridades sanitarias contra a 
falsificação e adulteração dos 
generos de consumo, e á apli-
cação das leis mais rigorosas 
aos delinquentes que estão en-
venenando o povo, vendendo 
gato por lebre. 

ECOS HÁ SQCIBBÂDS 

A<iinrtui)i 
Fazem anos, hoje: 
/• menina Aurinde Castro Reis 
A 'manhã: 
Augusto Tavares d'Almeida 
Segunda-jtira: 
Dr Francisco Ferraz Tavares de 

Pontes. 
Luiz Carlos da For.seca 
fesé Martins Dias Pereira 

Piiídes ie casamento 
Pelo sr. João Paraizo Pereira, foi 

pedida em casamento, para o seu em-
pregado João dos Santos Correia, o 
ex."" sr.' D. Maria Emília de Oliveira 
Bvbosa, gentil filha do sr. Américo 
Freitas Barbosa, jd falecido e da ex."' 
sr.' D. Vtanina Oliveira Barbosa. 
Casamsates 

Reatisou-se na quarta-fetra o casa-
mento do sr. Manuel Clemente de Mi-
randa, que reside ha muitos anos em 
Africa, com a sr* D. Rosa da Encar-
nação Correia de Miranda. 

Foram padrinhos, por parle do noi-
vo a sr.* D. Diana Matos Martins e o 
sr. Manuel Rodrigues Martins, e por 
pàrte da noiva D Palmira Videira de 
Melo e o sr. dr. Henrique Videira de 
Mel0 , 

No final do acto civil, em cosa dos 
pais da noiva, foi oferecido um delica-
do copo• d'agUQ. 

Aos noivos, que seguiram para o 
norte, desejamos ama prolongada lua 
dá mel. 
Sustes 

Encontra-se retido no letto o sr dr 
Francisco Ferraz Pontes, juiz aposen-
tado. 
Partidas i chegadas 

Partiram para a Figueira da Foz 
OS srs Abílio Augusto V.eira e Joaquim 

, Antonio de Moura. 
— Regressou a Coimbra o sr. Aires 

Barata Lima. 

O inspector da policia de 
Coimbra continua trabalhando 
activamente na organisação do 
processo acerca dos actos de van-
dalismo praticados no extiacto 
convento de Semide 

Esta investigação foi iniciada 
em virtude de oficio de 29 de Ju-
lho findo, dirigido ao inspector 
da policia pela Direcção Distrital 
de Finanças, tendo já a policia 
apurado responsabilidades que, 
segundo nos consta, vão atingir 
um individuo que ali disfructa de 
grande hfluencia. E assim ten 
do-se propalado que esta inves-
tigação obedecia simplesmente a 
intuitos políticos, o inspector da 
policia enviou o processo em 
questão ao governador civil, afim 
de s. ex.* ter conhecimento dos 
casos já averiguados. 

Iluminação electrica 
Consta-nos de boa fonte que 

só para Novembro ou Dezembro, 
senão mais tarde, é que será pos-
sível haver iluminação electrica 
em Coimbra. 

Todavia, parece que, dentro 
de poucos dias, vlo começar a 
ser colocados oas praças e ruas 
da cidade o respectivo material 

iluminação, postas, armações, 
Í W 5 P 3 Í M , çtCi 

1 D I Z - 5 E POH.FÚ J 

Que o sr. David Agria, 
fogoso arauto do juízo final des-
ta Republica, está escamado a va-
ler com o Povo, seu irmão, por 
que este, mudo ê insensível ás 
suas tonitroantes imprecações, con-
tinua a dormir a sono solto a sesta 
no seu ri pança habitual; 

— que ou é do nosso pen-
sar ou a sua prosa avergalhada 
tem qualquer coisa de azar.. . 

— qne ha já quem chame 
ao mesmo sr. o Profeta Jeremias 
corno devida homenagem ás suas 
videntes profecias apocalípticas; 

— que o mesmo sr. Profeta 
ao que parece, fervoroso adepto 
das teorias darwinistas. deixou 
tudo embasbacado com aquela ti-
rada fumegante e rabiosa de ó 
bestas, o demonios tle foi ma 
humana; 

— que, aquela does e ce-
lestial afirmação de que. os repu-
blicanos não fazem ia-.- nem se-
quer a um morcego, a um corvo 
ou a um reptil, essa, e que rum 
com calda de marmelo á misturr, 
foi capaz de ser engulida pormuita 
e boa gente. 

/;' o não fazem. . 
— que, finalmente, a Da-

vina Providencia. se dignou ilu-
minar com um raie da sua excel-
sa groça, a macissa cachirnonia 
dos nossos ilustres vereadores, 
pois já se veem alguns a • j ^ 
procedendo á obra. de reparaçao 

esgoto da 

*mi v «s? çít «a á 

Joaquim da Costa Neto, 

do negregado ca no de 
rua de Montarroio; 

— que, por tal, os mora-
dores do sitio, em o ção de graç.s, 
por terem sido o ouv.do nas suas 
impetrações, pensam em realisar 
um 1 -Deum uuuaniir como jus 
to louvor á clemencia municipal; 

— que se não tosse a iner-
gica acção do ilustre ehefe do dis-
tricto, que quasi impoz á força 
o começo das obras, ainda as mes-
mas não teriam sido reahsadas; 

— que nâo se sabe ainda 
por quanto tempo os moradores 
teriam que sofrer o amaldiçoado 
pivete; 

— que ainda na vespera 
alguém que ali passou a horas 
mortas, ouviu uma trisie voz can-
tar em tom plangente a seguinte 
quadra sentimental : 

Se um crima que descDiílisp 
As penas ustuu a sofrer 
Ha já um ano qua paagço 
Naa poeso ja nu p-ikcer. 

— que toda a gente se es-
tá queixando da maneira irregu-
lar e péssima como está organi-
sado o abastecimento de carne â 
população desta cidade; 

— que qualquer mortal per-
de quasi um dia da sua vida pa-
ra nos talhos conseguir ser a viaao; 

— que os tais arrematan-
tes, fornecedores, ou quer que é, 
quando lhes da na rtai qana, 
com o maior descaramento au-
mentam os preços constantes das 
tabelas sem que ninguém lhes vá 
â mão; 

— que o desaforo e" tanto 
que até se diz que eles matam as 
rezes que lhes convém e como me-
lhor aarega aos seus interesses 
gananciosos; 

— que a fiscalisação ca-
marada, tal como eia vai sendo 
feita, é uma autentica ficção, 
quasi uma ignóbil buria, cometi-
da em prejuízo dos interesses do 
publico consumidor; 

— que se não houver quem 
a peito tome uma rigorosa fisca-
lisação, haveremos de chegar a 
tempo de pagara carne ao peso do 
ouro; 

— que já se diz que breve 
virá o dia em que a haveremos de 
querer e ela não aparecerá no 
mercado; 

P3ÍICAR|S9 

ll.OOOfcOO; 
1 D. Maria Adelaide Santos, 

Conforme escrita 
ra l av rada em 1 
Janho ultimo pelo no- ; n.oooioo; 
ta rio Dr. Jaime Cor- ; D. Antónia'Moreira Freire 
r e n As» F n ^ r n ^ í n Sn i Veloso da Costa, 10.00*00; 
I Cci ud L n c a r n a ç â o , IO- D r p e d r o Mascarenhas de 
ram al terados os arti-1 Lemos, ío.oooloo; 
QOS 2 . ° e 6.° do pacto 
sochl , pela forma se-

unte 

mm Tf \ ISl P fil 0 

abs >lut • necessMadr 
que a Camara mande pintar es 
mictorios da Pr iça d* Republica 
e do Lsrgo das Ameias, que são 
os melhores ds cidade, mas-que 
se estão a estragar por falta de 
cuidados de conservação, o que 
é bastante psra lastimar, pois ho-
je não seria facll arranjarem-se 
outros por menos de cinco ou 
seis mi! escudos. 

O seu actu?! as p. (>ílf|05 
de ferrugem e prestes a esbura-
ca rem-se nnr f-.5t.-i d'" conserva-
ção, ha já alguns ams, é detes-
tável, 

ARTIGO 2 o 

O capitel soci-il é de deis 
mil contos representado pela 
soma das quotas seguintes, já 
integralmente realizadas: 

Antonio Braz dos Santos, 
80.000$00; 

Dr. José de Castro Falcão 
Guedes Fmto Corte R al (Con-
de de Fijò), 55 000 , 00 ; 

Manuei Antunes da Silva 
Pereira, 60.000$00; 

Francisco Cruz, 50.000$; 
Padiíha, Rebelo & C.a, Li-

mitada, 50.000S00; 
Abilio da Cunha Caldos»; 

dos Reis e Custa, 50.000$00; 
Dr. Guilherme Alves Mo-

reira, 40.000$00; 
Dr. Seba^tiao Horla e Cos-

ta, 40.000$00; 
Joaquim de Araujo Lacer-

da júnior, 40.000*00; 
Dr. Basilio. Soares da Cos-

ta Freire, 40.000$00; 
Dr. Candido Soto Maior, 

32.000í00; 
Abílio Marques, 30 000$; 
Joào Mendes, 3O.OOOSOO; 
Antonio Augus o Garcia 

de Andrade, 30 .000S00; 
D. Mana Rebelo Caiado, 

25.000$00; 
Antonio Augusto Neves, 

20.000.00; 
Dr. Ftáncisco de Freitas 

Cardoso e Costa, 20.000$00; 
Dr. José Maria Cardoso, 

18.0001)00; 
Antonio Ruivo da Costa, 

16.000 iOO; 
João Mascarenhas Viana 

de Lemos, 14.000:00; 
Adriano Marques, 14.000*; 
Dr. J -é Alberto dos R.is, 

12.000^00; 

LIVRARIA NEVES 
Eit i livraria, na rua Candido 

dos Ress, centinua a ser a única 
casa nesta ciiade que vende sê-
lns e mais valores seladas, no 
que p;c£U um gr^aat serviço ao 
publico. 

JULGAMENTO 
Sob a acusação de ter traiss-

gredido a Ic-i n.° 922, respondeu 
ante-oat. m o sr. And G:ada,so-
cio da firma Coudel, Geada & 
C:\ Limitada, que f >i condenado 
nâ multa de l:000d00 e em 20Ô00 
de ímpostu ue justiça. 

Nêstu 
ío aov>;. 

Faleceu no Hospital da Uni-
versiaade a sr.a D. Maria da Pie-
dade Cruz e Sousa, irmã do rev.° 
J >sé Alfredo Cruz e Sousa, de 
Tortozendo, Covilhã. 

— Faleceu ontem nesta cida-
de a sr / D, Maria Madalena Ca-
tsavarro Vasco. 

A sua morte foi profundamen-
te seutiJa, puis * faiecs ;a abava 
ás suas, qualidades uma bondade 
extre na. 

tiiua (:«»l- 3 | A' família enluta is, e em es» 
« /i < | peeial a sua fdlia D. Maria Isabel, 

| envUm-..>s a expressão sincera dos 
i s nossos santímeotosí 

A 

D. Carlos de Sacadura 
Bote Pinto de Mascarenhas, 
10.000*00; 

Fernando Pinto de Campos 
Magalhães Mexia, 10.000*00; 

D. Augusta Gaspar For-
mosinho, 9.000S00; 

A n t o n i o Augusto Macha-
do, 5 000$00; 

Dr. Fredes ico Lopes da 
Silva, 50.000-00; 

D. Berta Cabral Moncada, 
48.500$00; 

Dr. Antonio Máximo Bran-
co de Melo, 40 000$00; 

Manuel dos S sntos Sá Pin-
to Soto Maior, 23.000^00; 

D. José Tavares Pinto Fer-
rão, 20.000$00; 

Dr. M >nuel da Costa Ale-
mão, 20.000S00; 

D. Maria Ermelinda Pais 
de Morais Costa Alemão, 
20.000$00; 

D. Maria Ri?a Novais de 
Castro, 20.000$00; 

Dr. José Maria da Costa, 
20 000$00; 

Dr. Alfredo Monteiro de 
Carvalho, 20 000$00; 

D. S fia Olímpia Bessa de 
Carvalho, 20.000$00; 

D. Olimpia Sofia Bessa de 
Carvalho, 20 000$00; 

Anton!o Maria Pereira Gui-
marães, 20.000$00; 

Francisco S ^raiva Lobo da 
Costa R.-foios, 20 000^00; 

Dr. Roberto Vaz de Oli-
veira, 18.030$00; 

D . Antonio Luiz Gomes, 
Filho, 18 000$00; 

D. Maria Emiíia Branco de 
Melo Qu:id os, 18.000*00; 

Dr. Manuel de Aguiar Bas-
to, 17.000^00; 

Dr. Joaquim Vaz de Oli-
veira, 15.000$00; 

Joaquim Fernandes de Car-
valho, 15 000*00; 

A lb ino de Figueiredo, 
15.000*00; 

Manuel Joaquim de Figuei-
redo, 15000*00; 

Dr. Ant.-nio Rodrigues 
Mendes Moreira, 15.000$00; 

D, Macia Quitéria de Al-
meida Vasconcelos, 14.500$; 

Alex ndre Magno Couto 
de Almeida, 12.000*00; 

Dr. Lino Xavier Pereira 
Machado, 12.000*00; 

Padre Antonio Lopes Cor 
tez Froes, 12.000$00; 

D. Miria José Costa, 
11.000*00; 

Dr. Manuel Antonio de 
Seabra, 10.000*00; 

Dr. José Sebastião Cardoso 
de Menezes Pinheiro d'Aze-
vedo, 10.000$00; 

D. Maria Celiva Sauvayer 
da Camara, 10.000&00; 

Dr. Bernardo Botelho da 
Costa, 10.000$00; 

Antonio Ferreira Esteves 
Júnior, 10.000$00; 

Albino M-ri.í de Carva ho 
Moreira, 1().000$00; 

D Virgínia Alves Osorio, 
10.000*00; 

Dr José Fradique de Me-
lo M n zes e Castro, 1/ 

Albano Augush c Se 
bra, 10. 

José da Costa, 

Melo Lei-

Custodio 
10.000$00; 

Dr. Carlos de 
tão, 10.000*00; 

Antonio Gaito, 10.000*; 
Luiz de Novais Guedes 

Rebelo, 10.000*00; 
João Serra, 10.000$00; 
José G o m e s T i n o c o , 

10.000:00; 
Manuel Fernandes de Car-

valho, 10.000$00; 
Sebastião Alves Barreto, 

10.000$00; 
Dr. Gilberto Veloso da 

Costa, 10 000$00; 
Dr. Arnaldo Moniz Bor-

dalo de Vilhena, 10.000^00; 
Julio de Freitas, 10.0001; 
D. Maria da Conceição de 

Castro e Letnos de Alarcão, 
10.000,*00; 

Fi l ipe Pais F i d a l g o , 
10.000*00; 

JoaquirnGonçalvesd'Arau-
jo, 10.000$ 00; 

losé Rodrigues Marques, 
10.000$00; 

D. Te rez i de Jesus Ribei 
ro de Lima, 9 .000$00; i Raposo, 5.000$00; 

Francisco Lopes Fernan-! Fernando 
de?, 9.000*00; | 5.000*00; 

Dr. Eugénio d'A'buquer- j Manuel Correia 
que Sanches da Gama, 8.500$; j Ferrer, 5.00ú$00; 

Dr. Macario da Silva,! Manuel Diniz Barata Li 
8.00u$00; |5.000$00, 

Jaime Constantino da Ter-1 D. Maria Ermelinda 
ra Mesquita, 8.000$00; j mes Ribeiro, 5.000$00; 

D. Maria Eugenia Mani- D. Maria Feliciana Cor» 
que de Melo Correia, 8.000$; reia de Lacerda .de Almeida e 

D. Maria Urbana Mc 
ro Soares de Alber 
5.000$00; 

D. Maria de San Jcséí 
res d'Albergaria Tavares 
Ca*íro Corte Rea!, 5 00C 

Dr. Angelo Rodriguesi 
Fonseca, 5.000$00; 

Alfredo Cesar da Silva i 
doso, 5.000$U0; 

D. Francisca Borges 
Lacerda Freitas, 5.000|>00; 

Dr. Guilhermino Augas 
de Barros, 5.000$00; 

D. Maria da Encarna 
Ramos, 5.000$00; 

D. Arminda Borges 
Almeida, 5.000$00; 

Dr. Fernando Duarte 
va de Almsida Ribein 
5.000$00; 

Jos é Vaz Colaço, 5.000$C 
Dr. Minuel fosé Fernan 

des Costa, 5.000$00; 
Albano das Neves e SOUH 

5.000$00; 
D. Delmira de Freita 

I Costa, 5.000$00; 

D". Luiz Antonio Martin 

Bessa Tavar^ 

Estev 

Dr. João de Sacadura Bo-
te Corte Real, 8.000^00; 

M muel Alves Cepas, 
7.50O$00; 

M nuel Antunes Cepas, 
7.500$00; 

D. M iria Tereza de M -lo 
Nobre Ribeiro Gomes, 7 000$; 

Dr. José da Silva Neves, 
7.000$00; 

Dr. José Cipriano Rodri-
gues Diniz, 7.000$00; 

Dr. Jaime Rebelo Costa 
Arnaut, 6.000*00; 

D. M iria José Margarido, 
6.000$00; 

D. Isabel da Silveira e Lo-
rena (Condessa do Prado), 
6.000$00; 

Dr. Rodrigo da Silva Arau-
jo, 6.000$00; 

D. Mjria de Lourdes de 
Abreu Castelo Branco, 5.500$; 

João Henriques Lopes, 
5.000$00; 

Dr, Alvaro da Costa Ma-
chado Vilela, 5.000$00; 

José Rodrigues Pereira, 
5.000$00; 

Augusto Carlos da Terra 
Mesquita, 5.000$00; 

Dr. Elisio de Azevedo e 
Moura, 5.000$00; 

D. Maria de Sampaio 
Coelho e Sousa, 5 000$00; 

Dr. João Duarte d'01ivei-
ra,5.000$00; 

Joaquim Mendes Macedo, 
5.00'>$00; 

Pedro Ferreira Dias Ban-
deira, 5 000^00; 

José da Costa Henriques, 
5.000$00; 

Dr. Antonio Alberto Tor-
res G.-rcia, 5.000$00; 

José de Pina Cabral, 
5 000*00; 

D. Maria Eugenia Sanches 
da Gama, 5 000$00; 

Carlos de Be:sa Tavares, 
5.000$00; 

Dr. José Antonio Cid de 
Oliveira, 5.000$00; 

Alvaro de Mendonça e 
Povoas, 5.000$00; 

D. Maria Batista Samora 
Moniz, 5.000$00; 

Luiz Borges Bandeira de 
Melo, 5.000$00; 

Dr. Fernando Balta Bis-
saia Birr to Rosa, 5.000$00; 

Joçé Marques Pinto, 
5.000$00; 

D f-irza Furtado de Melo 
H ui'; aGer ides de Bou b n 
t dc rávora, 5.000S00; 

M - í. ]osé Soares de 
A; ; , .ria. 5,000$00; 

Vasconcelos, 5.000$00; 
D Maria Joana de Albu* 

querque Branco de Melo, 
5.000*000; 

D. Miria Rita dos Reis, 
5 000*00; 

D. Maria de Melo Furtad 
Caldeira G-raldes (Condes^ 
de Proença-a-Velha,) 5.Í 

Augusto de Sá Vieira 
Seabra, 5.000$00. 

No artigo 6 ° é iliminad 
o par?grafo 1.° passando 
paragrafo 2.° a 1.° e o ! 
a 2.°. 

Em tudo o mais contind 
em pleno vigor o exposto 
escritura de 30 de Dezeml 
de 1920. 

O Notário Ajudante , 

J. A. Pereira de Vasco/tcelú 

íivan 
P f l L E C E U 

Maria Elisa Canavarro, Mar 
Isabel Canavarro, Vasco Canavar| 
ro, José dc Sousa Canavarro, Mer| 
cedes Ventilari Canavarro, ausea 
tes e mais família participam 
todas as pessoas das suas relaçã 
o falecimento de sua querida 
chorada filha, mãe, sobrinha 
prima, cujo funeral se realisa ho] 
pelas 16 horas da tarde, saind 
o préstito fúnebre da rua Corp 
de Deus, 22-2.°. 

zkmÊSãmm^-: 

\ D o B a n c o A ? r i c 
v vendam se no t 

oriptorio de Diogo Soares, Rua 
Corjj i de Daus, n.é 40. 

Dactilografa p
8
r
e
ecii 

escr i ior io da firma Otto Biener 
C.a Lda. à r a a Ferr . - i ra 6j rg-) í ,1 
1 7 5 - 2 . q u o saiba d e corresp)n« 
leucia eoinercial e fac turas . 

P re fo re - se s abendo a lemão. 
C a r t a escri ta pela p r o p i j i Jtí^1 

ao dia do co r r en t e , 
Nao es tando n a s condições 

escusado a p r e s e n t a s s e . 

*»/-»•>- n r \ Precisa-se. 
» V ' , I 1 U Nesta 

-MZ. 
redaçid 

\ f • i vn*A n n f , r a t i c 4 
>I<M V ^ l i O mercearia o 

rep t e i á fiador. 
N t< redacção se d<z 

M i d 
am aaímal. 

•se 
3 

U ya 
p if;> 

earro 
P® 
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Interesses 
Muito obrigado pela publica-

ção do meu artigo, no seu jorna! 
i d e 16, e pelo amabilidade do que 
[ e m nc t i dessa redacção me diz, 

e abusando do seu acolhimento, 
|aqui me tem de novo a massal-o. 

• • 

Efectivamente, tendo sido fun-
dida em 1909 a Sociedade de 

í Defesa e Propaganda de Coim-
bra, parece á primeira vista um 
excesso crear a Sociedade dos 

iigos de Coimbra, no entanto, 
creio que uma coisa com pic-

aria a outra e nunca seria de 
lais. 

Na Sociedade dos Amigos de 
^Coimbra, eu desejaria ver todas 
as pessoas sem distinção de cias-
se, e em que todos eles se fizes-
sem representar em qualidade e 
numero, e assim a direcção dessa 
sociedade, dividir-se-ía em dife-
rentes secções, composta de trez 

> l ouatro indjviduos cada uma, e 
ela <}ue cada secção tratasse í p é -
nas da sua especialidade e numa 

[secção corjjunta, mensal ou quin-
fzeoal, exposesse os seus trabalhos 
que seriam apresentados á dire-

[oçio para serem revistos, discuti-
[ dos e depois apresentados em as-

em bl eia geral mensal para segui-
amente a direcção se entender 
t>m as entidades que lhe podes-

dar andamento e validade. 
K Assim, nós teríamos um maior 

ibalho produzido, orientado em 
^ses solidas, estudado e visto 

paixões, e grande seria então 
[trabalho da direcção para con-

uir a sua efectivação. 
A classe operaria, em quasi 

la a parte, do nosso país, não 
usa nem ao de leve em dar o 

esforço intelectual ás socie-
dades, de propaganda e ás socie-
ades que se interessam pelo bem 

terras em que vivem, e assim 
iferem tudo, a esse trabalho 
que só bem lhes poderiam 

sultar. 

A par desta classe, quasi todas 
classes que só se habituam 

I sua comodidade, sem que para 
!la queiram concorrer com o mi-

no sacrificio de trabalho, a não 
o dizerem mal de todos e de 

do. 
E' raro ver no nosso país al-

em interessar-se e ter amor ás 
as terras, pensar no engrande-
nento da sua arte ou industria, 
Hm deixar de ser indiferente, a 
do e a todos. 

|vAqui, cm Coimbra, acentuasse 
II negligencia por uma forma 

sensível, e assim vemos pos-
I de parte, cousas que com ou-

feitio de pessoas, seriam uma 
adeira inania. 

fosse possível sgregar-se á 
edade Propaganda de Coim-
i Sociedade Amigos de Coim-
ou dar a elasticidade possi-

Propaganda, seria talvez o 
erivel para se orientar pela 
ia que penso, e creio seria um 

e dele resultariam sem du-
dias bem felizes para toda 
Coimbra, que tem direito a 
jr no nosso país um logar 

destaque. 
; Imaginamos a realisaçâo do 

' penso, e começasse a funcio-
f, com amor e interesse as se-

dos industriais de louças, 
/alheiros, marceneiros, piuto-
i, engenheiros, escultores, etc. e 

pouco teríamos imensas cou-
a registar grandiosas para a 

terra. 
s im, poderia Coimbra ter 

janeatemente uma exposição 
suas manufacturas o que se 

aria com relativo dispêndio, 
*em breve daria um resulta-

jrme, porque essa exposi-
írmanente, alem do estimu-

| u e com certeza despertaria, 
b e m organissida, e com 

io sem ter o Suxo de muito 
ítl e de muitos directores re. 

muaerados, teria a enorme van-
tagem de toda a gente que visi-
tasse Coimbra a ir ver, e com cer-
teza fazia as encomendas, na pró-
pria exposição, onde as pagava, 
recebendo-as directamente do fa-
bricante. Mesmo para a gente 
que vive, sempre em Coimbrá se-
ria um bem porque nela encon-
traria tudo do que precisava, s<srn 
ter d 'audar a perder um tempo 
precioso á procura, e muitas ve-
zes não encontrar por não ter 
quem lhe indique oade deve di-
rigir-se. 

Esta exposição, teria entrada 
franca dois dias na semana e nos 
restantes seria paga uma pequena 
entrada, dez centavos por exem-
plo, por cada pessoa, e nas ven-
das ou encomendas ali realisadas, 
o productor pagaria meio por 
cento ou mesmo um por cento, 
sobre o valor da encomenda. Es-
tou certo que ninguém de bom 

tem a vantagem de não precisar 
de ter loja para venda dos seus 
artigos, bastando-lhes apenas a 
oficina, e um deposito, quando 
muito. 

• • * 

Alem dessa exposição perma-
nente, deveria haver todos os anos 
em que se realisam as Festas da 
Rainha Santa, uma exposição dis-
trictal, mas não como a deste ano, 
em locais diversos, mas num só 
local, e tratado com aotecedencia 
bastante, e com cuidado de for-
ma a melhor efeito produzir do 
que a deste ano. 

Essa exposição, devia fazer-se 
um pouco genero de feira franca 
em que os productores ao apre-
sentarem os seus generos, indi-
cassem as porções disponíveis e 
os preços da venda, de forma que 
quem quizesse, podesse adquiri-
los directamente no produtor. 

• • • 
Outra necessidade absoluta 

que existe em Coimbra é acons -
trucção de bibliothecas ou antes, 
casas de leitura onde o operário 
se podesse distrair, e em que to-
das as semanas os nossos homens 
cultos, fizessem umas palestras 
praticas, sobre a nossa historia, 
sobre artes e ofícios, enfim sobre 
assuntos práticos, e por uma for-
ma que o auditorio o podesse 
perceber, e dessas palestras tiras-
se um proveito seguro. 

Essas casas de leitura poderiam 
ter como estimulo, o possuírem 
um livro pata inscrição dos no-
mes dos leitores, e as obras que 
pediam para ler, e no fim do ano, 
um premio aos mais assiduos, 
que consistiriam na publicação 
dos seus nomes nos jornais de 
forma a ser bem conhecido e a 
estimularmos indiferentes. 

Sei que de principio a fre-
quência seria pequena, mas estou 
convencido que pouco a pouco 
ela iria crescendo, se quem as 
dirigisse soubesse faze-lo com 
bastante carinho. 

Explorando o anâmatografo, 
podiam expôr-se nessas casas de 
leitura, juntamente com as pales-
tras feitas em que o conferente 
mostrasse exemplos do que fala-
va, assim eu creio, se conseguiria 
muito, e taivez quem sabe, que 
muito pouco tempo decorrido o 
numero de leitores fosse grande. 

• • • 
As escolas iadusíriaís praticas, 

gratuitas e á noite, são também 
duma necessidade absoluta, e tor -
nam-se uma necessidade de cuja 
falta todos nos ressentimos, e 
aqui onde ha artistas que podem 
rivalfsar com os bons artistas es-
trangeiros, pena é que não exis-
tam essas escolas, mas como as 
easag de leitura, por bslrros, e 
em quantidade, para que não 
houfeese qgcçgsidades tíe quês? 

e frequentar ter de p e r - f p g | j | j j j 2 M U í U g f S M g l i g 
íto tempo e ainda mui- * -

as quizesse 
correr muito 
tas vezes di^rair-se a o ^ a m i n h 
e deixarem de ss frequentar por 
ter maus encontros. 

Neste genero de desenvolvi-
mento intelectual, eu creio, bre-
ve se poderia ir mais longe, e 
pouco e pouco conseguir um 
grande incremento n a i n ' u s t i k e 
nas arte*. 

Conheço, sei bsm, que só com 
muito boa vontade e tenacidade, 
acompanhado dum enorme es-
forço de trabalho, se pode con-
seguir este meu plano, mas creio 
bem ssr ficil de conseguir, espe-
cialmente agora, neste período 
que estamos atravessando, por-
que todos devem ver a necessi-
dade absoluta de muito produ-
zirmos e de nos aperfeiçoarmos 
nos nossos trabalhos afim de po-
dermos asse?urar-nos a nossa 
vida futura, e muito especialmen-
te a nossa iadependencia e na-
cionalidade. 

Os divertimentos a paGdega 
desenfreada, em que quasi todos 
se estão entregando, levara-nos a 
em breve nos afundarmos num 

i t m ^ ç í l d r - q y e l a f á e i ^ ê 
sair, se sairmos. 

Se não trabalharmos, sa não 
desenvolvermos as nossas indus-
trias, mal de todos nós e muito 
especialmente de nossos fiihos. 

Vai esta longa, e por isso até 
breve. Desculpe V. e os seus be-
névolos leitores, o tempo que lhes 
toma o 

TZE-TZE. 
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Anirttierkt 
Fazem anos, hoje: 
D Jii ia Correia Rds 
D. Idalina Correia Rosa 
João Antonio dos Santos 
A'manhã: 
Tenente Alexandre de Morais 
Diamantino Ribeiro Arrobas 

getatli 
Foi operado, nos Hospitais da Uni-

versidade, peh distinto clinico sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, o sr. José Maria 
a Oíivelra Matos, antigo dep&ado. 

O sm estado è satisfaterio. 
Pertlács i ehegíiis 

Para a Granja, o sr. dr. Alvaro de 
Matos. 

— Para a Figueira da Fa, a sr.' D, 
Lucilia ferreira Pinto B^sto. 

— Para a Louzã, a sr.' D. Ma'ia 
José Sacadura Sousa Pinto. 

-Pa^a Ceia, a sr* D. Emília Tu 
dela de Sousa Lemos e Nápoles. 

TRANSCRIÇÃO 
O Popular, sematiario inde-

pendente de New Bedford, Mass, 
nos Estados Unidos da America, 
no seu numero de 24 d'Agosto 
proximo, p a s i i í c , ú t u - s o s a hon-
ra de transcrever do nosso jornal, 
o artigo do nosso presado cola-
borador sr. Alfredo Loureiro, in-
titulado "Recordando». 

O Popular, que é hoje pelo 
seu tamanho e excelente aspecto 
gráfico um jornal superior aos 
nossos diários da Metropole, deu-
nos deste modo e ao nosso cola-
borador a honra que agradece-
mos. 

ORDEM TERCEIRA 
A esta benemerita instituição 

foram enviados os seguintes do-
nativos: 

Dum anonímo, 20500. 
Da Leitaria Conimbricense, 10 

litros de leite para os doentes. 
^ Ŝ-iKÍ.- -

P e i a Un ivers idade 
Tomou já posse de profes» 

sor ordinário da Faculdade de 
Medicina, o sr. Dr. Òualdino da 
Silva Baltazar Brites, que ficará a 
reger a cadeira de Histologia. 

— O 1.° tenente sr. Alvaro 
Freitas Morna foi autorisado a 
prestar, no Observatório Astro-
nomico de Coimbra, os serviços 
compatíveis com a sua situação 
ds Capitão do porto da Figueira 
da FQS, 

De A Patria, diário de Lis-
boa, no numero de domingo, 17 
do corrente: 

Sabe-se que violenta campa-
nha se tem feito contra o ensino 
universitário de Coimbra. 

A questão Lopo de Carvalho 
não faltou o aspecto de um ata-
que da Escola de Lisboa contra 
a velha Faculdade de Medicina 
do Mondego. 

Pois senhores : três alunos da 
Medicina de Coimbra, dos que a 
Lisboa vieram fazer acto de for-
matura, obtiveram aqui as mais 
altas classificações, que foram não 
só em relação á bitola Coimbrã, 
mas ainda em relação e bem con-
trastante, á bitola de Lisboa. 

Um dos alunos obteve 20 va-
lores e os dois restantes, 19, cada 
um. 

Supomos que não são vulga-
res estas classificações na Facul-
dade de Medicina de Lisboa. 

Mas que o fossem, verificar-
se-ia que a tal diferença de nivel 

•ctual e pêdagogico entrfas 
duas TJrrivêtitâtáes, de que na 
Camara dos Dspii 
pos se talou, ou não existe, ou c" 
favoravel a Coimbra. 

Com o que nos congratulamos 
faustosamente, sem ironia para a 
Escola de Lisboa. 

O que dizem a isto os detra-
ctores da nossa gloriosa Univer-
s idade? 

A Patria, como se sabe, é di-
rigida pelo sr. dr. Nuuo Simões, 
um dos mais brilhantes parla-
mentares e republicano de sem-
pre. 

O depoimento de s. ex,a não 
pode ser, pois, mais precioso, e 
por isso mesmo o registamos com 
satisfação. 

O coreto da Avenida 
E' da mais absoluta necessi-

dade que a Camara mande pin-
tar o coreto da Avenida Navarro, 
de contrario depressa e comple-
tamente se estragará por falta de 
cuidados de conservação, como 
também está acontecendo aos 
mictorios da Praça da Republica 
e do Largo das Ameias, que são 
os melhores da cidade. 

O seu aspecto, por falta de 
pintura, já é muito desagradavel. 

O Passai de Santo 
Antonio e a Quint® 
do Lagar do Semi-

nário 

m E n i 
E ' u m e m p r e e n d i m e n t o 
d e f u t u r o . P r i n c i p a i s 
c o n d i ç õ e s d o s e u e s t i o . 
Com a s h e s i t a ç õ e s h a v i -
d a s a t é h s j c s ó s e t em 
p e r d i d o t e m p o e d i n h e i r o 

Segundo as nossas informa-
ções, o grupo que pretende cons-
truir nesta c i í ade urna grnDie 
praça de touros, está nas dispo-
sições de intensificar os seus tra-
balhos, para fazer subscrever com 
rapi tez todo o capital necessário, 
teude a maior esp ; racça de o 
consrguir brevemente. 

As indeehões havidas até ho-
je, não sabemos em que se pos-
<arr. fiii?r, pois s? ha ioiciatlva de 
êxito s tgu;o - é a de uma prsça 
de touros em Coimbra. 

Co:no se sabe, no cui t ro do 
P3Í5, só ha uma importante, a da 
Figueira, mas esta mesrr o, tiran-
do as quatro ou cinco touradas 
da epo?a de banhos, está sem-
pre fechada. 

A previiegisda situação que 
Coimbra gosa em relação ao cen-

Em virtude da Camara dos 
Deputados se ver forçada a tra-
tar, nas suas ultimas sessões, qua-
si exclusivamente das propostas 
de finanças e cias novas subven-
ções dos empregados públicos, 
não chegaram » entrar em dis-
cussão na mesma C a i m r a o s pro-
jectos de lei relativos á cedencia 
do Passal de Santo Antonio ao 
Ministério da justiça, para nele 
ser instalada a Tutoria d% Infân-
cia, e da mata do Lagar do Semi-
nário ao Ministério da Agricul-
tura, para nela serem estabeleci-
dos os viveiros e campos experi-
mentais da Circunscrição Flores-
tal desta cidade. 

Só em Outubro, quando o 
Parlamento reabrir, entrarão em 
discussão, coutando-se que sejam 
aprovados, pois teem os parece-
res favoraveis e unanimes das res-
pectivas comissões parlamentares, 
e com esses pareceres estão de 
acordo os ministros e relatores 
dos referidos projectos. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que tsnto 
se tem interessado pelo assunto, 
consta-nos que renovará as suas 
reclamações nesse sentido, peran-
te os deputados « senadores des-
te circulo e ministros da Justiça 
e da Agriculturti 

tro do píí?, onde ha " ^ g Ç Í M e ^ 
drs fRwffSSarSèsses es-

pectáculos, deve ser um dos me-
lhores estímulos para qualquer 
empreza oue tente realizar tal ini-
ciativa. Depois, na cidade, ha 
uma mocidade numerosíssima e 
exuberante de vida e de alegria, 
factor este também importante e 
que, decisivamente, deve concor-
rer para que as touridas de Coim-
bra alcancem rapidamente íama 
de brilhantes, pelo entusiasmo e 
calor que revestirão, contribuindo 
também para atrair as multidões 
tão necessarias ao êxito duma 
boa exploração da praça. Desde 
que esta s ja grande e de cons-
trução moderna e confortável, e 
portanto em condições de nela 
se poderem realisar touradas de 
primeira ordem, ninguém receie 
do êxito do empreendimento. 

As touradas, por exemplo, 
que se reslisassem no domingo 
e segunda-feira do Espirito Santo 
e no dia 23 de Agosto, seriam sem-
pre grandes touradas êm Coimbra, 
bem assim todas as que se efectuas-
sem no mez de julho. Nos anos 
de festas da Rainha Santa, então, 
nem falamos. 

Quando as touradas fossem 
organisadas com elementos de 
primeira ordem e se lhes fizesse 
um bom e inteligente reclamOj 
até de Lisboa e Porto viria mul-
ta gente assistir a elas. Ninguém 
tenha duvidas disso, principal-
mente depois que esta cidade tem 
certos estabelecimentos confortá-
veis e está em via de também ser 
dotiú*. crítn I d o s o s restauran-
tes e hotéis, elementos estes le* 
dispensáveis a uma cidade com 
as aspirações e a importancia de 
Coimbra, 

EmHm : com as hesitações ha-
vidas até hoje, só se tem perdido 
tempo e muito dinheiro, porque 
se traía, repetimos, duma inicia-
tiva do mais seguro êxito, para 
quem com competencia, senso 
pratico e inteligência, a saiba con-
venientemente levar á pratica. 

E° esta a nossa opinião. 

VIAÇÃO ELECTRÍCA 
Recebemos copia duma carta 

que foi dirigida ao director dos 
serviços munidpaiisados, dando 
conta duma ocorrência passada 
na noite de 17, que ia tendo as 
mais funestas consequências, pois 
esteve iminente um choque com 
os electricos da Universidade e 
Calhabé. 

Diz-se na referida carta que 
depois disto "seguiu-se a costu-
mada discussão do pessoa! e as 
manobras muito vulgares em ca-
sos destes.» 

«Foi muito comentado o caso 
que, tendo (dizem) 4 revisores 
para 5 csrros. • • e não sei quan-
tos fiscais, não tivesse aparecido 
«na «sipregado superior,') 

J U S T A E S T R A N H E Z A 

LílTE^BSEIftflBítíCIWO 
F.m Coioibra, raramente se vê 

o presidente da CGmissão Exe-
cutiva da Cavara , ou qualquer 
dos seus membros, irem a Lisboa 
tratsr dircctímente dos mais im-
portantes interesses do Município, 
junto d í s repartições do Estado 
ou de oual^uer outra entidade, 
facto este que ha muito tempo 
causa na cidade a peior das im-
pressões e os mais gerais e desa-
gradáveis r-rpíro?. 

Os funcionários do Municí-
pio, ora esíe, ora aquele, é que 
quasi sempre são encarregados 
de tratarem dos tnsh importantes 
assuntos, deixando em toda a 
gente a impressão de que eles é 
que são os vereadores e estes os 
funcionários. 

E' o que ultimamente, por 
exemplo, se tem d i d o com as 
negociíções p^ra o novo empres-
timo de 400 coutos, de que teem 
andado a tratar em Lisboa, com 
a Caixa Oeral dos Deposites, ora 
o sr. chefe da secretaria, ora o 
sr. Micaeíis de Vasconcelos, en-
gechdro^çonsultor dos_ sguy^nf " 
muoicipalisatíosT" 

Então para qu* foram eleitos 
os srs. vereadores? 

Só mente para fazerem o hon-
roso papel de verbos de encher? 

Em Coimbra, veem-se cousas 
que nâo se veem em mais ne-
nhuma parte! 

E' uma terra muito infeliz com 
os homens que a servem; mas 
felises seremos se, para os Paços 
do Concelho, não fôr, dentro de 
pouf as semanas, quem faça peior.„ 

Tudo é possível - •. 

SUFRÁGIOS 
Na igreja da Sé Velha ceie-

brou-se ontem missa de requiam 
e libera-mé, por alma do saúdo» 
so professor da Faculdade de 
Direito, Dr. Guilherme Alves Mo-
reira. 

A este acto assistiram, aléra 
da familia do extinto, algnns pro-
fessores da Universidade, o pes* 
soai do Instituto Jurídico, etc 

— Na igreja de Santa Cruz, 
também ontem foi celebrada mis* 
sa por alma ds menina Maria 
Isabel d AssunçSo Teixeira 
zerts, saudosa filha do nosso ami« 
go sr. José Maria Teixeira Fân-
zeres. 

Este piedoso acto foi também 
muito concorrido. 

Daquele nosso amigo recebe* 
mos a quantia de 50§00 para dis-
tribuirmos pelos nossos pobres, 
comemorsndo assim a data do 
2.° aniversario da morte de sua 
chorada filha. 
' ^ CõfTi « ttyssnia intensão rece-
bemos do nosso" amigo sr. 
minio Bernardo Loureiro a quan* 
tia de 10500 com destino ao Hos-
pital da Ordem Terceira. 

Em nome dos pobres con-
templados os nossos agradeci-
mentos. 

COIMBRA ADMIRADA 
Coimbra tem sido muito vi-

sitada, durante os meses de Agos-
to e Setembro. Aos seus monu-
mentos e principalmente do Mos-
teiro da Padroeira, teem-se diri-
gido milhares de visitantes, na sua 
msioria, hespanhoes, que muito 
teem apreciado o lindo panora-
ma que se disfruta do alto de 
Santa Clara. Coimbra, impôe-se 
á admiração dos estrangeiros, p t -
las suas belezas naturais e pela 
grandiosidade dos seus monu« 
mentos que figuram no primeiro 
plano dos mais importantes, do 
nosso país. 

DESASTRE 
Faleceu no Hospital da Uok 

versidade, o sr, Fernando Rodri-
gues, de 58 anos, de Miraoda do 
Corvo, que, em virtude de d«SM* 
tre, fracturou a eoluoa vertebf»fe 
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«1 mim,, 
O sr. teoente-coronel Pestana 

de Vasconcelos, que, como re-
presentante da agencia El Turis-
mo, se encontra nesta cidade por 
causa dos excursionistas espa-
nhoisqiícchegamámanhãouquin-
ta-feirí, pretende, segundo nos 
informam, estabelecer em Coim-
bra um Bureau de tourisme, que 
grandes e muito apreciaveis ser-
viços pode prestar a esta cidade 
e a toda a região central do país. 

Esse escritorio de turismo, que 
9. ex.a se esforça por montar, terá 
por principal fim atrair aqui ns-
cionais e estrangeiros, para o que 
estará em relações directas e acti-
vas com as mais importantes 
agencias de viagens da Europa e 
da America, companhias de ca-
minhos de ferro e de navegação, 
otfices, sociedades e revistas de 
turismo, kureaux de renseigne-
menis, etc. 
" Q?, h o k j w o ^ e s t a u r a n - , 

tes, garages, alquilarias e outros 
estabelecimentos das terras dignas 
de serem visitadas, terá o Burecu 
entendimentos e contratos, para 
evitar abusos e facilitar as excur-
sões d<?s_turistàs que viajem com 
o9caíarnet, tornando assim mais 
práticos e agradaveis os passeios 
a Coimbra e á região central do 
país, 

No Bureau, encontrarão os 
forasteiros, quer nacionais, quer 
estrangeiros, todas as informações 
de que careçam para bem se 
orientarem, assim como roteiros, 
cartas itenerarias, álbuns, foto-
grafias, recordações, cicerones, etc. 

Como nos paises estrangeiros, 
iodos os serviços prestados pelo 
escritorio aos turistas, serão pa-
gos por preços tabelados. 

Ainda 0S0 está escolhida casa 
para tas fim: porém, consta-nos 
que o sr. teoente-coronel Pestana 
de Vasconcelos vai entrar em ne-
gociações com os proprietsrios 
dum grande e luxuoso estabele-
cimento da baixa, prestes a ser 
inaugurado, podendo acontecer 
que o Bureau venha a ficar ins-
talado numa das suas dependen-
ctas, e que, se assim fôr, tornará 
o referido estabelecimento o ren-
dez-vous obrigado de todos os 
turistas que venham a Coimbra 
e á sua região. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra consta-nos 
que está auxiliando valiosamente 
o sr. tenente-coronel Vasconcelos 
na consecução de fim em vista, 

I&jlTu i l g g l ® 

Faleceu o sr. Antonio Maria 
dos Santos, distribuidor postal 
rural. 

Era natural desta cidade, filho 
do falecido industriai Adriano 
dos Santos. 

O extinto era geralmente es-
timado, sendo a sua morte muito 
sentida por todas as pessoas que 
com ele conviviam. 

A* familia enlutada os nossos 
sentidos peztmes. 

BRASIL 
Pretende-se saber o para-

deiro do sr. Luiz da Silva Vei-
ga, natural do Botão, concelho 
de Coimbra, que saiu de Por-
tugal com destino á Provincia 
de Manaus, 

Dirigir á redacção da Ga-
zeia de Coimbra, 

A r m a zero Sí".1 ,p re 

Psra tratar, JisA Pedroso Bo 
tas —Valado dos Frades. X 

A l u g a - s e 
ra da Foz, a.® 55. 

uma casa na 
rua da Fignei-

Arrenda-se 
junto ã quinta das Canas. 

Imforma Luís Alves, no locfl e 
Fotografia Rasteiro — Avenida Na-
varro. 1 

Automóvel ySfe se um 
FORD»em 

perfeito estado de novo. 
Para tratar na Rua das Padei-

ras, 39 4 

Bom negocio 

A p « p o Do Banco Agrícola, 
i i y U c o vendem se no es* 
criptorlo de Diogo Soares, Rua do 
Corpo de Dsus, n.° 40. X 

Tres-
pas 

sa-se o Café e Pastelaria Galvão 

situado na rua Fernandes Tom?z, 
(antiga rua das Fangas n.08 2, 4 , 6 ) 
p;»r motivo da retirada para Luso 

Jà tem instilações a electri 
cidade. X 

C ^ í í Q í i Vende-se, a 8 minutos 
^ « © a da estação de Miranda 

do Côrvo, á b^ira da estrada qne 
segu8 para o Espinhal; magnifico 
local para habitação ou para co-
mercio. 

Trata, José Tavares de Castro 
na mesma. 2 

Casa 
Botas 

precisa se por arren 
dam^nto, José Pedroso 

Valado dos Frades. X 

Dactilografa p
s
r
e
ecis

D
a
0 

escritorio da firma Otto Biener A 
C * Lda. á rua Ferreira Borges, 
175*2.°, que saiba de correspon-
dência comercial e facturas. 

Prefcre-se sabendo alemão. 
Carta escrita pela própria até 

ao dia 22 do corrente. 
Não estaado o as condições é 

escusado apresentar-se, X 

F w p r i t n r l n p r e c i s a 0 SíS' 
C i h L l l l l l l 1U Hcitador Fer-
reira Arnaldo. 1 

Escr i tor io" " ^ T ^ » 
com prati- a. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes S. L. 3 

Deseja se 
seuuora 

E m pre 
ou menina. 

Carta pelo seu punho a esta 
redacção com as Moises k. C. M , 
com todas as in doações para a 
resposta e dizendo os cenheci 
mentos que possue. X 

í ^ o c r a o de fogo circular, ven-
J . U g d U (je.S9 o m D 0 V 0 -

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de infantaria 35. X 

o trespassa-se á entrada 
ct l da rua da Sofia, tem 2 

prrtas e bastante fund", podendo 
servir para qualquer estabeleci 
mento. 

Dá inf irmações o mestre de 
obras Antonio Pedro. X 

Mobília de escri-
t n r í n Compra-se uma sendo 
U J i JU Dirigir á raa F«r 
reira Borges, 34 2 0 D. X 

M n r p Q n n P r e c i s a s e 

I f A c l l l ^ a i l U N e s t a redaçâo 
se diz. X 

M ^ l v í K o df* sala de visius 
x U O L H I i d yen>je-Se no Lar-

Marçano S y S f t f 
rec* sê; dâ fiador. 

Nesta radaccto se di*. ! 

go òa Sota N.° 6. 

Oficina de Tor-
n p i r o vende-se t 0 - a 8 e x ' s* 
II t / 11 U tencia em globo on se 
parada e trespasse da casa. 

Tratar na Rua das Padeiras. 
n.° 39. 

D r p p i < l í } - í i p Empregadas 
i l c , l i 5 a para serviço 
de Caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. 

P r p p i í i Q . Q P costureira de 
i - i c u o a o t roupa branca 
no Colégio Lusitano, Pateo ds 1 re-
quisição, D.* 25. X 

Prédios Rústicos 
Arrendam se tres, com casa de 
habitação nas imediações de Coim 
bra, bem como a terra de um oíi 
vai. 

Referencies do dia 
diante, a Antonio Heruiçees 1 
Mi imte , J â & ^ - i í t ó r d í , 10 
Coimbra. h 

Pp r d p i i - ^ p 6 ? r a t- í i (*a- s e 

c i u r u o c bem quem en-
tregar bengala malaca meio uso 
com cabo pau santo e prata aos 
quadradinhos 

Nesta redação se diz. 2 

Quarto aluga se. Nesta re 
dacção se diz. X 

0 n i r i to Toma se de arren-
^ X u n n a r i amento. 

Nesta redacção se diz. 4 

Refrigerantes do 
SA m p i ro Revende ^ Bra' 
u a m c i i u zileira, única de-
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124. Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

Serralheiro Me» 
n i i r i i p n Precisa se sabendo 
u c u i i ^ u trabalhar ao torno. 

Dirigir-se ou indicar referen-
cias e ordenado a 

C. Dupin & C.a—Leiria. X 

Trespassa-se 
mareia Silva, sita na Rua da Sofia, 
80 e 82. 

Presta se para qualquer ramo 
de negocio. 

Tratar na Rua da Sofia, 71, 
C?sa Colonial Lda. 1 

Trespassa-se íltu
n
â^ 

dos melhores loeaôs da cidade, 
uma ampla casa de habitação, po-
dendo servir para pensão. 

Naata redacção se diz. X 

Vendem-se 
conjuncto — em leilão, quando se 
anunciar, ou particularmente até 
ao dia 24 deste m£s, do qne desde 
já se aceitam propostas. Bôas ter-* 
ras lameiras e de semeadura com 
muita agua e arvores de fructo, no 
logar de Fala, tendo uma grande 
frentfl para a estrada deste logar, 
qne também serve para constru-
ção de casas. 

Trata-se na antiga Quinta da 
Brazileira. em Pé de Cão, h je 
denominada Quinta do Pombal, on 
em Coimbra, na Rua Ferreira Bor 
ges, 103-2.° . 13 
1 in..- I..I n.n».!.,» i.wrii.í-rii'r;ftttfJwr.iTi <,mmm,mmm tm n wn,.mnnu,. ,.,„ 

Vende-se ™ 
om animal. 2 

1 0 QÍIÍIQT» No D»e,ll0f local 
J . . cllliAiXL da baixa, tres-
passa 56t 

Dirigir á rtn da Liberdade^ 95 
rei do-chio, Figueira da F-'Z. 3 

o o o 

A Central de Produ-
tos Químicos, Li-
mitada, de Coim-
bra 
Por meio deste se avisam to-

dos que até à data presente se 
julguem credores da referida fir-
ma, a apresentarem as suas con-
tas devidamente autenticadas, afim 
de serem embolsados, na casa sé 
de de Lisboa, rua da Prata, n." 
237-1.» 1 

C X X X X X A X X X X X J 
Fitas para maquinas de escrever 

Underwood, Remigton e Royai 
Preço, ó$00. — R. Direita, 10-1.° 

Qebom Oinho Oêpde 
" S f í e ^ i S T f l o , , 
Qualidade superior. 
Únicos Depositários em Coim 

bra. 
MAGNO & COSTA, LIMITADA 

5, Largo da Freiria, 6. 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante âS e t ^ a c u ' 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Figueirense 
durante a época de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co 
brando só o premio de 20 de 
locação. 

Encomendas pe'o telefone, te 
legrama on postal, para a tabaca 
ria Cordeiro, Bairro Novo — Fi-
gueira da Foz. 

u i r s A i r ç A 
Aos meus ex.mt" freguezes par 

ticipo que mudei a minha oficina 
para a Rua da Gala n.oí 11 e 13. 

Coimbra, 9 de Setembro de 
1922. 

José Rodrigues Tondela, 

S a p o d o l 
Produto Alemão que produz 

economia de 50 a 75 % de sabSo 
1 pacote de SAPODOL á igual 

a 5 kilogremas de ssbão. 
Vendem em COIMBRA: 

Magna & Gosta, Limitada, 
t sigo dss Freiria, S. 

A U T O @ m e r ç i e f l D A 
Avenida Sá da Bandeira -COIMBRA 

Telefone 3 9 4 
O melhor e mais cómodo aatomov>el dc ala-
guer, marca B U I G K dc 7 locares 

SCRVIÇO PERMANENTE 

Í D u e o s o n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

M U C O S ^ N 
m i M u m m 

Poderoso anti-blenorrhagico 
ÚNICO remsdie qse sm 3 dias 

CURA as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S A N 
Indispensável na higie-
ne intima dag senhoras 
UNJÇO remedio pe m S dias 

CURA is nals amigai 

FIOSES BIlSHCflS 
Pegam em tedasas farmacias 

Deposito Ger&l em 
C O I 1*1 B R A 

Droífif la Biloça, Sue. 
134, Roa Ferreira Borget, 136 

T e l e f o n e . 261 

La FemnifrChic 
Atelier de Modistt 

R. Ferreira Borges, 25 2 o. 

Direcção de u m a modista 
1. ordem. 

Fazem-se os mais eieganti 
vestidos em todos os generos, 
rigor da Moda, a preços relativ 
mente baratos. 

Seriedade e rapidez. 

C O F * R E 
Vende-se . Rui 

Eduardo Coclht 
10S-18 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

! Saraivaflune$ \ 
Casa do Sal 

i 
? 

X 
í 

Preõio em Celr 
V e n d e - s e um prédio composl 

de 2 andares , lo jas para comerch 
pateo , quintal e agua para r e g a 
s i tuado num d o s m e l h o r e s locai 
de Ceira. 

R e c e b e p r o p o s t a s em cai 
f echada , para a compra do predl 
f r o n c i s c o Lopes Casti lho, morj 
dor no Sobral de Ceira, o n d e 
pres tam e s c l a r e c i m e n t o s . 
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ÍDato de Oale de C a n a s 
fl ppoposito dos melhoramentos 
que lhe tíão sep introduzidos. Opt* 
niões outopisodos sobpe a sua im* 

poptanela popa Coimbpa 

Como noticiamos no penúlti-
mo numero, foi superiormente or-
denada a expropriação dos terre-
nos necessários para a realisação 
dos projectados melhoramentos 
na linda e tão pitoresca Mata de 
Vale de Canas, de cujo valor jt 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da dc Goimfcfa vem fazendo, ha 
cêrca de quatro anos a esta parte, 
a mais activa, inteligente e simpá-
tica propaganda, com o melhor 
proveito da cidade, que já tantos 
t tio. relevantes serviços lhe deve. 

Feitas as expropriações, come-
çarão imediatamente os trabalhos 
da sua valorisação, para o que 
acaba de ser concedida pelo sr. 
Ernesto Navarro, ilustre Ministro 
da Agricultura e grande amigo 
desta cidade, a necessaria dota-
ção, a instantes e justas reclama-
ções da referida e prestigiosa co« 
fcetividade. 

A Circunscrição Florestal, com 
léde nesta cidade, que tem como 

.Director e Sub-Director os distin-
j tos e activos engenheiros silvicul-

jores, srs. Batjona de Freiias e 
íJoão Camacho, está sinceramen-
te empenhada na rapida execução 
do projecto, que s. ex.4' superior 
e competentemente elaboraram. 

A Mata, que muito pouca gen» 
| em Coimbra conhece (triste é 
fcr de o confessar). dista tres qui-
lómetros e meio de Santo Anto-
lio dos Olivais e espreguiça-se 
nutna graciosa e verdejante en-
costa, subjacente ao tão falado 
planalto de Belo Horisonte, que 
l e i a 187 metros de altitude, e 
de cujos pontos mais elevados 
we alcança, em dias claros, uma 
tdmiravei linha de horisonte, que 
vai do Penedo de Ooes e Serra 
da Lousan, aos vastíssimos cam-
pos de Montemor, ao Cabo Mon» 
lego, ao Oceano, até ao Farol de 
âveiro. 

Entre as es pedes arbóreas que 
povoam a Mata, predominam o 
cedro, a acacia e o eucaiipto, atin-
gindo muitas destas arvores 50, 
70 e 80 metros de altura, e apre-
sentando algumas grande espes-
sura. 

Agua também ali abunda, sen-
do ferrea a de um nascente, mas 
Inda muito perdida. 

A Mata, escondida e despre-
nda como tem estado, pouco ou 
Éeohuma estima tem tido para o 

desenvolvimento loca!; porenb 
depois de convenientemente va-
lorisada e realisades certos e in-
dispensáveis melhoramentos nas 
prtffcimidades, tornar-se-ha um 
dos maiores e mais apreciaveis 
íidtoKS <10 progresso da cidade ; 
como centro de turismo. 

O sr. Ministro da Agricultura, 
ao visita-la pela primeira vez no 
mez de Março do ano corrente, 
quando ali foi a convite da So-
ciedade de Defeza e Propaganda, 
mostrando-se muito bem impres-
sionado com a sua beleza, obser-
vou que — no estrangeiro, se ela 
estivesse ás portas duma cidade 
da importancia de Coimbra, ha 
muito que estaria arranjada e dis-
posta por forma a atrair irresis-
tivelmente os turistas. 

O sr. dr. Alberto de Oliveira, 
nosso Ministro na Argentina, que 
ali passou em Maio de 1915, afir-
mou — que a Mata era uma joia 
de valor, e que Coimbra, se a co-
nhecesse e dela tratasse, teria ne-
la um pequeno, mas encantador 
Bussaco. 

O sr. Vilaça da Fonseca, actual 
presidente da Comissão Executi-
va da Camara, ao vê-la peia pri-
meira vez em Março do ano cor-
rente, ficou tão agradavelmente 
surpreendido — qu-; se confessou 
um criminoso, por já ha mais 
tempo ali não ter ido, residindo 
em Coimbra ha tantos anos / 

A Mata tem uma superfície 
de cêrca de 80.000 a 100.000 me-
tros, e 6, como se sabe, proprie-
dade do Estado. Com o prolon-
gamento que a Sociedade de De-
fesa e Propaganda pretende que 
lhe seja dado, pretensão com que 
parece concordar o sr. Ernesto 
Navarro, ficará com uma super-
fície de 200.000 metros, 

Ligada um dia á cidade peia 
viação eléctrica, que, como se sa-
be, já chega aos Olivais, Coimbra 
ficará possuindo, ao seu mais lin-
do e pitoresco arrabalde, uma das 
mais atraentes e formosas estan-
cias de descenso e de recreio do 
nosso país, desde o momento que 
ali se reaiise o interessante plano 
de melhoramentos esboçado pela 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da, a que nos referiremos num 
dos proximos números. 

Coimbra, etnfim, tem ali o seu 
Bussaco, e isto diz tudo! 

jCOSPA SOCIEDADE 

àtlririitiu 
Fazem anos, hoje: 
D• Maria do Ceu Mamede Lopes 
João Vilaça da Silva 
A'manha: 
Dr. Joaquim Mendes dos Rmedios 

f Dr. Alvaro Pinto de Magalhães 
mam — — — — — 

Um Casa ia Misericórdia 
Actos de benemerencia 
A sr.* D. Gloria Castanheira, 

frfflã benemerita desta prestimosa 
Instituição de caridade, dignou-
»e remeter, á sua Mêsa Adminis-
trativa a quantia de mil escudos 
.destinados a enviâr este ano á 
praia de Buarcos as órfãs da 
Santa Casa, psra uso de banhos 
do mar. 

As referidas crianças serão 
(estaladas no antigo P*ço do Bis-
po, propriedade hojí pertencente 

Èfev.0 coaego Tomaz Fernão* 
» Pinto, digno vice-rcitor do 

Seminário, que de bom grado 
a cedeu para aquele efeito. 

— Também o sr. dr.joão Au-
gusto Orneias, ex-orfão da Santa 
Casa e digno medico militar em 
Novo Redondo (Africa Ociden-
tal), enviou 150£00 á Mêsa da-
quela instituição para serem dis-
tribuídos no dia 5 de Outubro 
pelos alunos mais aplicados dos 
dois colégios, manifestando o ca-
ridoso bemfeitor o seu desejo de 
que os prémios a conferir sejam 
entregues com a possivei soleni-
dade, e assim designados: 

Premio Republica: Õ0600 pa-
ra o aluno com melhores habili-
tações literarias; 

Premio Brito Camacho: 50Ô00 
para o aluno com melhores ha» 
bi!it»çõ*s profissionais; 

Premio 5 de Outubro: 40500 
psra a órfã com melhores habi-
litações em artes ou ofícios, 

Actos destes reglsíam-se com 
o devido louvor, merecendo por 
isso o aoãso aplauso. 
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0 Teatro ~ Casino 
A ante-proposta ainda Dão 
foi aprovada pela Camara 
Fez ontem cinco mezes que 

á C amara foi entregue a ante-
proposta psra a construção nesta 
cidade dum teatro-casioo, sem 
que até hoje tenha tomado qual-
quer deliberação sobre tão im-
portante assunto! 

Parece que a Camara, para se 
justificar, alega que a Comissão 
de Consulta ainda não emitiu o 
parecer, tendo-lhe este sido pe-
dido ha mais de 4 mezes 1 

Será isto verdade? 
Depois, queixem-se de novo 

dOS nossos e 
dos do publico, que já vai vendo 
em tão prolongada demora um 
reservado proposito de impedir 
a realissção de tão importante 
melhoramento. 

Emfim, tivemos sempre muito 
mais satisfação em louvar do que 
em censurar, mas, francamente, 
o que se está passando com a 
ante-proposta do teatrr-casino, 
pertença a responsabilidade a 
quem pertencer, — já vai passan-
do das marcas. 

Ma cinco mezes que se aguar-
da a deliberação ds Camara!!! 

Assim, como é que Coimbra 
ha de progredir? 

s lis 013 ra: 
A Camara Municipal, as Obras 

Publicas, não sabemos bem a 
quem compete este assunto, qual-
quer destas entidades já lançou 
os seus misericordiosos olhos pa-
ra um iminente perigo que existe 
em Montes Claros, no troço de 
estrada que das Almas da Con-
chada se dirige ao Matadouro? 

Nós já preguntamos isto mes-
mo, aqui ha tempos, esperando 
que alguém desse providencias 
para tâo iminente perigo; mas co-
mo nada se fizesse até agora, re-
solvemos insistir até que sejamos 
atendidos. Pois é necessário, da-
rem-se providencias e que elas 
se não façam demorar. 

Quem percorrer essa estrada, 
•o troço que acima indicámos, 
encontrará nela uma parte que 
domina quasi a pique uma funda 
depressão do terreno, contíguo é 
estrada, da altura de cerca de uns 
30 metros. 

Sem qualquer resguardo o pe-
rigo de alguém cair para o preci-
pício é iminente. 

Muito especialmente de noite 
o perigo é gravíssimo. Qualquer 
transeunte descuidado, que não 
conheça o sitio, uma criança, ou 
mesmo alguém que transitando 
pela berma da estrada lhe acon-
teça escorregar um pé, está irre-
mediavelmente perdido porque 
caindo nesse fundo precipício, 
nem a alma se lhe aproveitará. 

Veja-se, anaiise-se o que refe-
rimos, e ver-se-ha que não exage-
ramos. 

Aquilo, conforme está, é que 
não pode continuar. Quem es-
tas linhas escreve, teve ensejo de, 
no mesmo locai, aqui ha dias, es-
tar prestes a presenciar uma des-
graça, que por sorte, por um ver-
dadeiro milagre, se evitou. 

E' necessário que se providen-
cie, e quanto antes, para que o 
local seja convenientemente res-
guardado. 

Assim como está, é que n lo 
pôde continuar, voltamos a dizer. 
E estamos dispostos a não largar 
de mão o assunto, até que sejam 
dadas as necessarías providencias. 

No Botão caiu duma figueira 
o sr. Manuel Píoto, proprietário, 
de 70 anos, fracturando a coluna 
vertebral. 

Recolheu «o Hospital dâ Uni-
versidade, 

Que o dôce e indispensável 
assucar, nas lojas comerciais de 
Coimbra, está a trepar de uma 
maneira pavorosa; 

— que iá se está por aí 
vendendo a quasi trez escudos o 
quilo, com sintomas assustadores 
de vir ainda a trepar mais; 

— que quem agora o não 
quizer pagar por esse preço, dis-
so se arrependerá pois que virá 
a paga-lo quasi pelo dobro, ou 
mais até; 

— que não tardará muito 
em que ele desaparecerá do mer-
cado porque almas bemfazejas es-
tão tratando de o aferrolhar...; 

— que os outros géneros 
alimentícios também se preparam 
•$3.fZ,&mr_salto vertiginoso; 

_ que-cessjm> P°r es*e an~ 
dar, tarde não virá em que 
os nossos ricos ordenados 
chegarão nem para o pitrol; 

— que vão outra vez resus-
citar por isso as malditas bichas 
de tão nefasta memoria; 
"i ' •— que é bem tene o dita-
<iú que em casa onde não ha pão, 
toda a gente ralha e niDguem tem 
rízão; 

— que, afinal, esta coisa de 
subvenções, bem medidas as con-
sequências, vem agravar mais 
ainda as circunstancias financei-
ras dos que ganham limitados 
ordenados; 

-—que não tardará muito 
que o escudo português esteja 
equivalente á autentica cotôa da 
Áustria; 

— que, não ha que ver, só 
o regimen de refeições por com-
primidos nos poderá valer nesta 
aflitiva e dolorosa circunstancia; 

— que, valha-nos o Santo 
do meu nome, isto é nau arrom-
bada a que não pode já dar-se 
concerto... 

P. liearpo Pevide, 

No Convento de Semidç 
Um arrolamento misterioso 

A ponte de Ceira 
JaSE na alfan-
dega do Porto 
Há já alguns mezes que o 

material da nova ponte de Ceira 
está na alfandega do Porto, sem 
que a Camara se lembre de o 
mandar despachar, a fim de o 
fazer seguir o seu destino, como 
veem ha muito reclamando as 
populações interessadas na sua 
construção. 

Sempre o interminável des-
mazelo da nossa Camara a ma-
nifestasse em mil actos de boa 
e activa administração\ . . . 

Que infelicidade, a desta ter-
ra! 

EiGursioaistas sspaâhois 
Por comunicação da agencia 

El Turismo, de Madrid, sabe-se 
que ficaram adiadas, em virtude 
de circunstancias imprevistas, as 
excursões anunciadas para os 
dias 21, 22 e 23 do corrente mês. 
Realisar-se-hão em data próxima, 
parece que ainda este mês. 

f a l t a de casas 
Tristes contrastes 

Na correspondência do Porto 
para o Diário de Noticias de ter-
ça-feira, diz o correspondente 
que naquela cidade, já não são 
poucas as pessoas que dormem 
sobre os bancos das praças pu-
blicas por falta de casas, e outras 
sob barracas de lona, nos arra-
baldes. 

Em Coimbra, tambera pouco 
falta para assistirmos ao mesmo 
triste espectáculo. 

E todavia ha por aí cães de 
regaço e gatos que dormem de-
baixo de bons telhados e em ca-
mas bem fôfas.... 

Contrastes desta vida, 

Por informações que aié nós 
chegam, sabemos que na ultima 
semana apareceram em Semide 
2 individues que, inUtnlsndo-se 
agentes da policia, percorreram 
as dependencias do convento, de-
morando-se de preferencia na sa-
cristia do mosteiro onde mostra-
ram desf jos de analisar as al-
faias religiosas que sli se guar-
dam para serviço do culto. 

Satisfeitos que foram os seus 
desejos, não tardou multo que 
os referidos agentfs mandíssem 
encaixotar as referidas alfaias, re-
tirando também do Sacrsrio s 
porta de prata que o veda e que 
igualmente í í encaixotada com 
as outras preciosidades já refe-
rida*. 

Avisados os membros ds Jun-
Tfgueâia de Semide da 

' o c ò i w Ã l T f J l i i .se estava dan-
do, acorreram efcs quasi tórios 
este templo para se ioíeirarem da 
veracidade de tal noticia, verifi-
cando com grande espanto que 
os paramentos mais preciosos da 
igreja estiv.-m com efeito já en-
caixotados com toda a segurança 
e prontos ate para sair psra a 
capital. 

Perante um tSo inesperado 
como estranho procedimento, os 
membros daquela Junta opuse-
ram«se a que fossem retiradas 
dali as referidas alfaias, aconse-
lhando os mesmos agentes a de-
sistir do seu proposito antes que 
o povo da freguesia tivesse co-
nhecimento deste facto, o qual 
poderia originar as mais graves 
consequências, 

Perante tal atitude, os aludi-
dos agentes desistiram do seu 
proposito, garantindo todavia que 
os paramentos por eles escolhi-
dos haviam de seguir para Lis-
boa, • • • 

Desconhecendo por completo 
g verdadeira entidade das pessoas 
que se apresentaram em Semíde 
para retirar as alfaias que ainda 
hoje ali se guardam, restos duma 
opulência grandiosa que tanto 
distinguiu aquele convento, e que 
por diversas vezes foi arrolada a 
pretexto de ser guardada nos mu-
seus da capital, é dever nosso 
chamar a atenção da auíoriJade 
superior deste distrito para que 
5? oponha a este abuso, não per-
mitindo que os paramentos da 
igreja de Semide dali sejam reti-
rados para Lisboa, como se pre-
tende, e que, dado o caso de c o r 

Carta da FIGUEIRA 

20 de Setembro .' — Já estou 
pagando o tributo anua! da vinda 
á Figueira para nuiar ss sauda-
des que o mstr me deixa desde 
os bons tempos da minha iafan* 
cia. 

Esta terra envolve-me sempre 
nums recordação de causas pas-
sadas que nâo sou capaz de es-
quecer. 

Que de progressos eu tenho 
visto operar nesta terra desde o 
tempo em que eu era levado ao 
banho pelo banheiro Figueira, 
um velhito muito chupado das 
carnes, que tinha um geito espe-
cial para enganar as creanças 
oferecendo-lhes tangerinas, casta-
tanhas £ maçãs para tomarem 
banho! 

Os terrenos ocupados hoje 
peio bairfo novo nâo eram na-
quele tempo mais de que umas 
terras de piteiras, quase Incultas. 

Hoje tudo isso se transformou 
em largas ruas, magníficos esta-
belecimentos, um casino que rl-
valisa com os melhores da penín-
sula. 

O meu primeiro cuidado as-
sim que cheguei á Figueira, foi 

reretn perigo por falta de segu-
rança, eles sf jam antes deposita-
dos no Museu Machado de Cas-
tro da nossa terra, onde ficariam 
bem ao abrigo de atrevidas pre-
tensões. 

Nlo nos devemos esquecer de 
que o recheio dos antigos con-
ventos do nosso país deu sempre 
farto pasto aos ambiciosos. 

O convento de Semide, prin-
cipalmente, foi uma vitima dessa 
geute sem escrupulos, afirmando-
se sli claramente que por motivo 
do ultimo arrolamento foram da-
quela cs?a religiosa desviadas 
muitas e valiosas preciosidades 
com o tóíulo de seguirem para 
o Museu das Belas Artes de Lis-
boa, e que afinai nunca chegaram 
ao seu destino. 

O pouco que ali ficou, e que 
iò a instancias do falecido Bispo* 
C ru&c retirado por ser 
indispensável ?,? c u l t ?- ^ m e r e -
eido até hoje o 
das pessoas encarregadas da sua 
conservação, cujo zêlo é digno 
de registo. 

Enibora essas preciosidades 
estejam sob a responsabilidade 
ds junta de frfguesia de Semsde, 
o que é certo é que a sua guarda 
e conservação está ha mais de 
35 anos a cargo dumas bondosas 
recoihídas daquele extinto mos-
teiro que as teem tratado com to-
da a solicitude e dedicado zêlo. 

A elas se deve a sua boa con* 
servação e, quem, sabe, se a elas 
também se deve a sua existencia. 

Se retirá-las, pois, daquela fre-
guesia á cometer o maior dos 
absurdos, desviá-las para Lisbeâ 
é cometer um crime a que ener-
gicamente nos havemos de opêr, 
respeitando assim a nossa divise 
que nos obriga a tratar com todo 
o ardor da defesa dos interesses 
não só desta cidade, mas ainda 
de todo o distrito em que Semide 
está incluído. 

£' assim qus compreendemos 
a nossa missão. 

• • • 
já depois de composta estt 

noticia sabemos que uma comis-
são delegada da junta de Semide 
e da sua população, foi para Lis-
boa a fim de tratar deste assun-
to, empenhando-se em que dali 
nâo selam retirados os objectoí 
do culto pertencentes á sua igreja. 

Até hoje esses objectos, em-
bora encaixotados, ainda nSo se-
guiram para Lisboa, havendo es-
peranças de que não sairão. 

ver a iluminação electrica, que 
veio substituir a luz mortiça do 
gaz que tão mal nos iluminava. 

Os figueirenses podem gabar-
se de não terem razão para an-
darem aos encontrões de noite 
pelas ruas. Infelizmente não po-
dem dizer o mesmo os conimbri> 
censes que continuam a viver 
metidos dentro dum pote de azei-
tonas, numa absoluta escuridão. 

Ha sítios em que esta cidade 
se acha bem iluminada, mas a 
iuz falta completamente na estra-
da de Buarcos, onde nem sequef 
existe um candieiro de petroieo 
a dar luz a uma estrada tã o con-
corrida de noite e ondejá|>enlO 
encontra uma casa para ser alu-
gada por banhistas. 

Dizem alguns banheiros e ne* 
góciantes que o mês de Setem-
bro tem sido este ano inferior em 
concorrência ao Setembro doí 
outros anos e que o mês de Agos-
to foi magnifico pelagrande aflues* 
cia e animação dos espanhóis. 

Não admira, visto eles esti-
rem aqui vivendo quase de graça. 

Por isso muitos se deixaram 
ficar por cá, gosando á regalada, 
sem fazerem questão de preço 
em tudo quanto comprem. 

Joga-se por aqui desalsssdfcr 



menie. Dizem alguns antigos ade-
ptos do jogo que ele uãc tem as 
virtudes que muitos lhe querem 
atribuir; que. a Figueira não tira 
do jogo c qua podia tirar, come-
çando por o pessoal empregado 
sei' quase todo espanhol. Faía-se 
de muitos que teem perdido, e 
de rsros que teem ganhado, a não 
Sfrem os brnqueiros. 

Não ha que estranhar. 
A Voz da Justiça, em cuja re-

dação existe alguém que se tem 
mostrado amigo de Coimbra,''da-
va ha dias a sua opinião áeerea 
da Insua dos Bentos, estendendo 
que ek deve ser destinada a uma 
grande avenida e não a um hotel. 
F.sU opinião justifica-se agors vis-
to na Estrela ir ser construído 
um grande hotel de turismo. 

Eu sigo o parecer de muitos 
figueirenses que antigamente di-
ziam que não se podia prejudicar 
qualquer melhoramento por mo-
tivo do íocal. FiÇa-se_gfjjfqj5e 
seja n? « b e ç a í i £ m tinhoso -
^• / ' í i í^^íe í qUando foi escolhido 
o sitio para o mercado, que mui-
tos condenavam onde ficon. 

A Figueira está em maré de 
diversões, com touradas todos os 
domingos. 

No domingo reaiisou-se uma 
corrida á antiga portuguesa em 
beneficio dos asilos da Obra da 
Figueira. 

Digam dela os que puderam 
comprar camarotes a 80 escudos, 
e logares a 14*00, 12400, 10*00, 
8/500 e 6500. 

Parecia uma tourada s6 para 
espanhóis e novos ricos n u s não 
foi assim porque teve uma en-
chente á cunha. A tourada foi a 
melhor da época, 

Os comboios de Coimbrã 
trouxeram no domingo para aqui 
alguns milhares de pessoas. 

Tem havido bastante peixe, 
mas ultimamente tem rareado. 
Já aqui ouvi pedir 2 mil reis por 
um quarteirão de sardinhas! 

O mercado é abundante, mas 
tudo se vende por bom preço. 
Quem se não segurar tem de 
comprar tudo muito mais caro, 

Nota-se uma grande hlta de 
policia para evitar abusos na es-
tação da parte dos carroceiros, 
que levam caro e falam com o 
rei na barriga. 

A Figueira está, cheia de luxo. 
Nâo é só no Casino, mas na praia, 
nos passeios e nos teatros, onde 
se vêem vestidos de seda, rendas 
e brilhantes. 

Que diferença dos antigos 
tempos em que as senhoras an-
davam por aqui com matinées, 
cabelo caí io sobre os ombros, 
sapatinho de oraia, e varinha pa-
ra se encostarem A. 

Ah i o " i „ « p u m a c a s a n a 

l U 8 d rua d a Figuei-
ra da Foz, n.° 55. 2 

A ^ f í p a D > B a D C 0 A g r í c o l a , i - i i j / U C D vendem se co es-
c r j p t o r o de Diego Soares, Rua d" 
Corpo de Deus, n.° 40. X 

Boni negocio 
sa se o O fá e Pastelaria Galvão 
'•oni o negocio d a s Aguas de L u s o 
situado n? rua Fernandes Tom z, 
(antiga rua das Fangas n.os 2, 4, 6 ) 
p r rn íivo eis retirada par» J/j^í 

Já tem i n s t a l a ^ » a electri 

Mais 5 minutos! 
Depois de uma noite, durante a qua l 

em vê o p rocuras t s conciliar o sono, sen-
tia ao romper da madrugada uma espé-
cie de entorpecimento apod«rar-se de 
vós, mas que bem longe está de ser o 
bom e a g r j d a v e l repouso, rest«.ur.--ior 
das forças perdidas. IV pura e s imples-
mente a prosthção do sis tema neivoso 
e x t e n u a d o . . . l 'or ÍSHO me;-.mc, ao soar 
a hora do levantar da c:.mu, sentis-vos 
quebrados, aniqui lados, r suplicaes cinco 
minutos de t régua a quem vem recor^ 
dar-vns que é tempo e t^a-^ 

Q m r a 6 f requentemente sujeito As 
• nsonias , deve concluir que os seus ner-
vos, em eonsequencia de excessos de f a -
diga, ou s implesmente por causa do em-
pobrecimento do sangue , deixaram de 
possuir a res is tencia nee tssar ia para man-
ter o equilíbrio ftsico. A medida de p ru -
dência a adotar imediatamente, p a i a evi-
tar que semelhante estado se agrave, é 
seguir o t ra tamento das Pí lulas Pink. 
Com efeito, estas boas pilulas possuem 
propriedades poderosas, como touicas do 
s is tema nervoso e como regeneradoras 
eficazes do sangue . Nào ta rdarão , pois 
a acalmar o organismo e a rest i tuir- lhe 
um excelente func ionamento . Assim, as 
forças, do doente i r -se-áo reconst i tuindo 
progressivamente, vol tará o equilíbrio 
necessário, e o sono reparador tornará 
as noites serenas e t i anquuas , 

Pode d i í e r -M, de uma manei ra geral , 
que as Pi lulas Pink sào o mais precioso 
dos medicamentos , p a . a os anemicos, 
neurastenicos , debil i tados e fa t igados em 
excesso. 

Às Pi lu las Pink sstáo á venda em 
todas as f a rmac ias pelo preço de 950 
reis a caixa, 5^300 reis as 6 caixas. De-
posito g e r a l : J . P. Bastos & C. a , Far-
macia e Drogaria Peninsui&r, rua Augus-
t a , 39 a 45, Lisboa. 

( A mais antiga e mais acreditada tampada hslandeza) 

JPOUBZ fós me lho res de todas 
Ss mais res! - t rotes 
Bs ma is c c o o o m i c d s 

ZG Pis dc m o t o r duração (X j ^ q Vende-se, a 5 minutos 
^ « . n - í l ,-(3 e s t a ç ã o de Miranda 

do Côivo, á b i a da estrada qu* 
segaa para o E s p i n h a l ; magnifico 
lecal para habitação ou para es - -
márcio. „s 

Trata, José Tavares da Castro 
na mesma. 1 

Í D u e o s o n 
Ultima maravilha da 

sciencía alemã 

Poderoso anti-blenorriiaítico 
ÚNICO remedio que em 3 dias 

CURA as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S A S 
rr v ^ " e s i s w w ^ w n y » m w \ 
Indispensável a» higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedis que era 5 dleg 

CURA a* fftai8 antigas 

Pretendesse saber o para-
deiro do sr. Luiz da Silva Vei-
ga, natural do Botão, concelho 
de Coimbra, que saiu de Por-
tugal com destino á Provinda 
de Manaus, 

Dirigir á redacção da Ga-
zeta cie Coimbra. 

Peçam em íadas as fâ macias 
Deposi to Gera l em 

C O I M B ¥( Pi 

134» Rna Ferreira Borges, 136 
T e l e f o n e , 261 

Moveis, Louças, Relogios, 
colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

Í8ÍÍÍ Saraiva filmes 
Csasa d o S a i 

rifes para m a p a s ie escrever 
Unrierwood, Rsmigton e Royai 

Preço, õ$00. — R. Direita, 10-1.° 

C U N I C A G E R A L 
C O N S U L T A S D A S 1 2 A s 1 7 

V i s c o n d e d a & u s , 8 8 
Vendc -se . R u a 

E d u a r d o C o e l h o , 
1 0 8 - 1 ° X 

Declaração 
0 a b a i x o assina io declara qne 

desta data em diante não se res 
ponsabihsa por qualquer dividi? 
contraída por sua mulher Maria 
Luisa de Andrade Corvo S a l e s . 

Coimbra, de Setembro de 
1922. 

Fernando I dcío da Conta Sales 

DESASTRE N O C A M I N H O 
DE FERRO 

Em virtude de desastre no 
caminho de ferro veio para o hos-
pital desta cidade o ferroviário 
José de Sousa Monteiro, de Ca-
xariis, que ficou cora as pernas 
esmagadas e quasi separadas do 
tronco. 

O infeliz que chegou aqui em 
estado comatoso faleceu momen-
tos depois de ter dado entrada no 
hospital. 

Medico-Especialista em doenças 
de boca e dentes. 

Mudou o seu conf ultono paru 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada) n ° 8 - COIMBRA 
Vendem-se ^ T t 
cor.juncto — em leilão, qnando se 
saunciar, on particularmente até 
ao dia 24 deste mês, do que desde 
já se aceitam propostas. Bôas ter-
ras lameiras e de semeadura com 
muita agua e arvores de fructo, no 
logar de Fala, teudo uma grande 
frente para a estrada deste l h a r 
qne também serve para constru-
ção de casas. 

Trata-se na antiga Quinta da 
Brazileira. em Pé de Cão, h je 
denominada Quinta do Pombal, ou 
em Coimbra, na fina ferreira Bor-
ges, 103 S.» f í 

Atelier de Modist 
R. Ferreira Borges, 25 2 morrem em poucas hora* 

com o MATA FORMIGAS* Subitamente, faleceu ante-on-
tem nesta cidade o estimado c o -
merciante, sr. Adelino Amado Fi-
lipe, cuja morte foi muito sentida, 
pois o cxtiacto gosava de gerais 
Mnioatías. 

A' í a m l i í * e o l u c t a d a as nassas 
s&a&okeeiâs.' 

Direcção de um» modista de 
1.* ordem. 

Fazem-se os mais elegantes 
vestidos em todos os generos, o 
rigor da Moda, a preços relativa* 
mente baratos.. 

SefiiáadSe § rapidez 
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i t e r e s i s 
Neste ultimo artigo gparece-

aigumas gralhas, e mesmo 
erros que fizeram das suas, 
, o leitor desculpará a maior 
delas, m i s outras, onde sc 

" feitio de pessoas, seriam urr a 
adeira mania» deve. ler-se 

fri<?OT mn verdadeiro maná" . 
Explorando o í r à s a t o g r a f o ̂  • . 
temente com as p sks í r a s f e r -

is, em que etc. •> deve ler-se 
com as pslestras, fitas, em que 
,n, mas isto acontece, e só 
em não anciã metido nestas li-

é que não sabe o que custa 
revisão. 

* 4 * 
Continuando na si-rie do que 

ne propuz trater, Interesses de 
toimbra, venho hoje tratar do 

iissunto viação, devido a uma 
;oaveba qu ; ontem ouvi, qusn-
;o passeando r,o eléctrico p;ra 

Bomar um pouco de fresco, caí 
m seguir até ao Calhabé já 

f to i t í" . r . 
Os palradores, de certo não 

Sabiam que junto deles viajava o 
iscreviuhador destas palestras, e 
assim tive o prazer de saber que 
lo menos p<ra aqueles dois al-
uma cousa tizque merecia o seu 
plauso. 

A conversa versava sobre a 
eia que expuz no meu primeiro 
tfgo sobre passas por zonas, e 
proposito diziam os tais amigos 

nunca se haviam lembrado 
til, e que se por acaso chegam 
ao empregado incumbido pela 
mara de tratar desces assuntos, 
!a capaz de os pôr em execu-

;o e seria um bem para todos, 
dum grande alcance (sic). 

Imagine, dizia um, eu vivo 
asi po meio da cidade, mais 
iro, com menos comodidades 
ie você, pois que tenho de 
de manhã, depois almoçar, ir 

atar, e muitas vezes á noite vol-
r. 

Porquanto me ficava só o eie-
íco? 
E assim se houvesse esses 

«ses, eu adquiria, um para mim 
< outro para a creada vir á praça, 
e garanto-te, imediatamente sairia 
do centro da cidade. 

* • 4-
Realmente o assunto parece 

ie digno de estudo, e que daria 
lém duma grande comodidade 

para o publico, grande interesse 
liara a Camara, porque seria uma 

ceita certa, com uma sensível 
a de despes ' , porque evitava 

lhetes, que hoje é urna verba 
ta porta ate. 

Assim, deveria s Camara es 
^belecer, passes anu ris, por zo 
i%»s, sendo uma da B?ixa ao Ca 
lhabé, outro da Baixs aos Olivais, 
outro da Baixa para a Universi-
dade, e outro da Bsixa para a 
Estaçlo Velha, e ainda uns pas-
ses para criados, de qualquer 
parte até £0 mercado; porém, 
•esses terminando â sua validade 
•o meio dia. ou uma da tarde. 

Além disso, deviam os carros 
C0mec*r a irabaihar ás ô horas 

S p o verão, e no inverno ás 7, e as 
^Ultimas carreiras, tanto para os 

Olivais, como para a Universi-
dade e Calhabé, a saírem da Pra-
ça 8 de Maio á meia noite, reco-

ndo todos í Alegria depois 
sa hora. 
Em Lisboa e oo Porto, ás 6 

da manhã, funcionam todos os 
Carros, e duram até á 1 da noite, 
e francamente teem sempre gente, 

aqui estou certo o mesmo acon-
eda e pouco custaria experi-

mentar. 
* • • 

A viação eleetrica em Coim-
bft luta com muitas d«*fí lendas 
pois além ((•- íer ums re>trl-çâo 
grande, e do sv-u desen v-lvím^o-

• tn ser quasi nulo, por MU de li-
K i lhas , existe s grande falta de car-
• (Mi e que seguado ouvi diser 

L 

rrsa, que a Cair.ara ali conserva] INICIATIVA D5 FUTURO : 
de sociedade cora os. tsrmacet^j , ' « . , 
ticos e meíiCos, poh, aqi^.3 « pp i iOlIFOS gfi « i e 

brevemente sc fará sentir muito 
mais, porque os que existem es-
tão velhos e como bis cançados. 

$ 

Eu sei como o cambio está, é 
quasi impossível adquirir novos 
carros lá fora, mas não seria pata 
tentar ver se a. nossa industria, 
os f-irii? 

As carrocerias, creio bem, ^so 
tenatK ^ a n d e dificuldade, porque 
com franqueai- q u i n d o se apre-
sentam carrocerias a c o u t o moveis 
e carros de parelha como Y £Y?5t 
sa industria apresenta, não pode 
haver dificuldades em fazer estas, 
e o rtsto, com as hbr icas que já 
temos e com os artistas que pos-
suímos, não será possível conse-
guir que a nossa industria execute 
e s t e t rabalho? 

Creio bem que sim, e depois, 
0 que perdera a Camar*,em abrir 
um concurso psra iàl fim? 

Eu sei que psra rauit? gente 
este minha ideia provocará o riso, 
e com certeza dizem, este fulano 
é doido, mas a par disso, quantos 
artistas não dirão, podia-se fazer 
tudo stqui, e sem dificuldade, e 
confesso, eu creio bem que sim. 

E depois, em Portugsl, a via-
ção eíectrica, ha-de ter um de-
senvolvimento grande, e convea-
ço-me que não será tar<ie o dia 
em que especialmente Coimbra 
tenha uma red<> importante, por 
que se aparecer uma Camara que 
pense em trabalhar a valer em 
favor desta ciJade, teremos a area 
da cidade imenso aumentada, e 
a viação electriea terá de percor-
r . r tu ío não sendo de rxiranhar 
que se possa alongar até ao Se-
nhor da Serra, o que seria um 
passeio lindo e, convenço-mc, 
bastante concorrido, nas épocas 
bonitas do ano, 

Descongestionar a cidade,abrir 
avenidas, incitando os capitalistas 
a empregarem o seu dinheiro, 
construindo, é uma necessidade 
que se impõe. 

Coimbrã está lutando com 
uma enorme falta de habitações, 
e gente ha que não vive em 
Coimbra porque n5o lhe é fácil 
alugar casa onde viva, 

Ora nos arredores de Coim-
bra ha muitas casas que podiam 
servir, quintas que seriam valori-
sadas, e tudo isto rapidamente 
aconteceria se houvesse transpor-
tes comodos e fáceis para o ceu-
tro da cidade. 

E' preciso descongestionar tu-
do em Coimbra, porque tudo se 
ressente ria cidade ter ainda os 
centros dos tempes idos ern que 
tudo era resumido e pequeno. 

Assim o mercado, deveria 
subdividir-se fazendo um outro, 
mais na alta, mais perto do cen-
tro populoso. 

Um mercado, por exemplo, 
junto á Quinta da Rainha, qão 
seria de grande utilidade para a 
cidade alt*, Olivais, CumiaUa, Pe-
nedo. etc.? 

Que fosse um pouco mais 
pepuer o, mas coberto, í> ito com 
uma certa elegancia, cercado de 
lojas, que a Camara alugasse, e 
estou certo em breve a despesa 
seria coberta pela receita, e o juro 
desse dinheiro seria imenso re-
compensr íopr , podendo bem ad-
ministrado ser empregado em me-
lhoramentos que são indispensá-
veis a uma e l i ade como esta. 

Obrigar tudo a ir ao mercado 
que é pequeno e acanhado, além 
de desconfortável, chega a ser um 
crime, e depois, com a enorme 
agravante de ser pessimamente 
tratado. 

Quem ali vai de manhã num 
•"fa de chuva, fie» h^rròrisado, 
ão ficsn jn menos admirado, 

quem num dia n* sol tem de pas-
s?jf do mer ado do peixe psra o 

, d*s hortaliças, pela dificuldade 
1 d? fdravmsr a !s?ôa da porcaria, 

pdass d ígua imueds c n'u« chsí-

- j f no$ íftT 

da lagôa da Porcaria, é uma es-
pecssiidadf, para dssenvclirer epi-
demias. 

Mss nunca conferem as cousas 
camírarias, tem de ser íssim, e 
não mereceria a pena, por meia 
dúzia de dias, a vereação pensar 
em fazer qualquer cousa acertada. 
Enfim, bem diz Gustavo Le Bon: 
"Une politique de groupe est tou-
jcurs d'ordre inferieur. Les gou-
vernements populaires ne peuvent 
cn avoir á 'sutre.» 

E até breve. 
TZE-TZF.. 

ÍJM & U Uâ&iJ.£i iJJt 
lt ;Vtr;triiSi 

F i s m otos. JOH iUmitf^.g.ihc. A'ar ta, 
O. I abe: Sam'Ana Ventwa, Secundo, feira: 
D. Emitiu S^cadu-a ds Coifo e Ai-mê da 
D Lu z, Veiga 
D. Aí rittjo é a'Ab eu Psssoa 
Ar anao Sergio Carvolho da En-

ea n ção . 
Jíão Marques Perdição fmior i • 

Ca samsnits 

Corroborando o que aqui dis-
semos oo nosso numero de terça-
feira, iuformam-nos que a Em-
preza do Coliseu Figueirense tem 
distribuído 15 e 2 0 % aos acio-
nistss, o que, se fôr verdade, co-
mo crêmos, nada nos admira, pois 
raras são as touradas que nele 
se r?alis»m, que não tenham ca-
sss á cunha, sendo sempre de 
Coimbra e proximidades maior 
p i r t s dos espectadores. 

Ninguém, pois, tenha a menor 
duvida; uma pr^ça de touros em 
Coimbra, será uma iniciativa de 
exíto seguro. 

Depois, está sendo uma neees* 
sidtde do nosso meio. Os no-
vos esféí, pastelarias, restaursn-

fTes â .buíeis., existentes e pro-
jectados, precisam" p».^ prosperar 
que a cidade se anime cada ."fz 
msis, e as touradas, principalmen-
te, muito concorrerão par» isso. 
Por sua vrz, uma príça de tou-
ros, pa r i ter futuro, pn-ci a que 
existam aqueles e«t»belecimentos, 

_ s .fim ' i t que rncopk- r. as indis-
i pensáveis comodidades £ confôr-
; tos, os que aqui acorram para go-

A cuba de confni- ma/rimo,ro<m j s a r e s s e s espectáculos, e sem o 
Lisboa, por prrcwcçâo, a sr.' D. Pia • 
e dia P tc osa Pir,io Cckç i, fi hl do 
sr. Jc.té Vteterino Fernanaes Colaço, 
desra ciiadf, com o nosso vlce-consul 
em Lonárts, st. dr. A iionij kebslo da 
Sliva. 
Neseimeate 

D.u d Inx uma crença áo srxc fe-minina a ded cada espera do sr. Oscar Amo-lm, 
Peuttdss t chugsdsi . Esteve em Coimbra, oi<1 e. vstu visttàr seu pai t nosso amigo st. R cc>do Din z de Carvalho, que se encontra enfermo,-o tenente-c-y o icl m?d'co r. deputudo, sr. dr. Fruncieco Diniz de Carvalho. — Partiu pa-a as G J -e Taipas, o sr. Daniel BdUsta. • — De O iveira do H spital, o sr. Edoardo Simões de Co valho, — Ds aldeia de Matos, o sr. josé Fernandes. 

T e m r a ^ ã - o 
Recebemos uma extensa carta 

dum amigo da Qazeta, na qual 
chama a nossa atenção p t ra va-
rias vergonhas que Coimbra en-
cerra, mosírando-se indignado 
com aquela moatureira que se 
encontra em frente do Jardim da 
Manga, e de se d i r o caso da sua 
limpeza estsr dependente das 
Obras Publicas, que tem a sua 
rcpirtiçSo junto dessa porcaria. 

Também se refere o nosso 
correspondente ao facto de junto 
á Centrsl Eléctrica se conserva-
rem ha mezes, enormes montões 
de terra, tornsndo-se qussí intran-
sitável tsse iocal, qu;; é a enirssda 
da rua d Alegria. 

Estamos convencidf s, que se-
r io ds Jas ordens imediatamente 
da psrte do digno director das 
Obras Publicas, e quanto á rua 
d'A!cgria como se trata da Cama-
ra será escusado coutar com ela. 

que muitos nao se arriscariam a 
sair de casa. 

ignoramos ss o grupo do sr. 
Luiz Portugal levará ávante a ini-
ciativa em que tanto se tem tala-
do; porém, seja este ou outro, o 
que não deve é perder tempo, 
porque está • perdendo dinheiro. 

Q ninguém se prenda com 
o retraimento deste ou daquele, 
por que em Coimbra ha o costu-
me v. iho de quasi ninguém se 
ç j s r e r meter numa iniciativa no-
va para o meio, sem q je alguém 
tome primeiro -decididamente a 
diauíeirs. H-ja viltí* ô-Cjue está 
acontecendo com os cafés, Res-
taurantes, pastelarias e hotéis. E' 
uma verdadeira sovas,fo, mas to-
dos vivem e viverão! 

O caminho, pois, é para a fren-
t e . . . 

Coimbra é uma terra de gran-
de futuro! 

f a e u i d o d e d e B i p e i t o 
Foi já comunicado superior-

mente, á Faculdade de Direito de 
Coimbra, o regulamento ultima-
mente aprovado, que diz respeite 
ao funcionamento d?s Faculda-
des de Direito. 

Por essa lei, que entra ime-
diatamente em vigor, são estabe-
lecidas duas ciasses de alunos, 
ordinários e voluntários, sen 
sós primeiros que t<jem frequsn-
cís obrigutoria conferidas diver-
sas regalias, como menores pro-
pinas e menos provas a prestar, 

As matriculas são elevadas 
para três e cinco vezes mais. 

Estrito com m sllsi«... 
Esfãív oc?t' caso «-stradas 

de P< r acova a Lu.: > e do Picoto 
á Mizarela. Para * conclusão ds 
primeira faltam cerca de 3 kilo-
metros e meio He r xtefisão, e SD-.-
zar de em 1019-20 e 1020 2! lhe 
terem sido concedidas uuas im-
portantes dotações, ambas se per-
deram por não terem sido apli-
cadas dentro cos respectivos ar.os 
econotr.icos, ou por outra qual-
quer causa; da segunda, estão 
os estudos em meio v« psra dois 
anos, cão obstante o sr. Adminis-
trador G.ral das estradas ter con-
cedido a verba necessária psra 
serem concluí ias. 

Como se sabe, uma e outra 
teem sido objecto de repelidas 
RECLAMAÇÕES de algumÍS entida-
des, p: ia i ^portanda que repre-
s e n h m psra cidade e psra a 
região, e por isso muito de la?>ti-
,mar é a demora, que se tem da-
do ^ . m a realisação destes dois 
m f i í i r a r . . ^ ; d o s . 

Segundo no -~co"r t i , vai ser 
c h a tn a d a, cm rr presen a 

atenção do sr. Ministro do Có-1 

mercio e do sr. Administrador 
Oersí, psta a necessidade de se 
concluírem os trabalhos respei-
tantes ás duas estradai. 

-t? 4 

iiiieolãypiÉilÉiilrp 
Os alunos que desfjarem fre-

quentar ss aulas tícste núcleo de-
| vem requ^e r a sua matrícula, e 

para isso dirigirem-se os pais ou 
os encarregados dâ sua educação 
á séde provisória do Núcleo, na 
morada do seu presidente em 
Santo Antonio dos Olivais, Quin-
ta da Mãosinha. 

As aulas de instrução prima-
ria e de eJucssção civica come-
çarão no proximo mês de Outu-
bro e as de português, geografia 
e historia, iogu .. .e haja casa 
adequada psra o seu ensino, 

Está* o Riesmo Núcleo tratan-
do de obter c í í ^ r o p r i a para a 
instalação duma escòk. 4e nwpi-
nas, o que oportunameníèrssí* 
anunciado. 

E' digna de todo o spolo 
auxilio í D i r e c t o do Núcleo da 
Ligs Nacioaal de lastruçlo. que 
se não poupa a trabalho e a sa-
crifícios para que aos pobres e 
operários que não podem frequen-
tar outros estabelecimentos de 
ensino, seiÍ ministrida a instrução 
que tão necessaria é. 

I N T E R E S S E S L O C A I S 

!fi!lf;0 fis fiíM 
Consti-nos que irá brevemen-

te « Luso uma deputícSo repre^ 
sent indo todos os corpos geren-
tes da Socieuadede Defeza e Pro-
paganda de Coimbra, sgradecer 
ao sr. Ernesto Navarro, ilustre 
Ministro d* Agricuítura, que ali 
se encontra a veranear, a dota-
ção que s. ex.1 concedeu para os 
importantes melhoramentos da 
Mais de Vale de Canas, que sob 
o alto e valioso patrocínio de s. 
ex.4 se vão ali iniciar. 

Mais nos consta que a referi-
da colectividade pensa em ren-
der a s. ex.s uma merecida ho-
menagem. 

CAFÉ SANTA CRUZ 
Ff ! tirado o tapume oo Cs fé 

| Santa Cruz, na Prsça 8 de Maio, 
| deixsmdo vêr já a frontaria da» 
| qtieie grande e luxuoso ?stabe!e« 

cimenta, que hoara Coimbra, 

Aciscci de Mrtc Sacra 
Já se encontra pronta a rece-

ber as preciosidades que coosti-
tuiam o Tesouro da Sé a antiga 
igreja de S. joão de Almedina, 
cujas obras de adaptação já estão 
concluídas. 

Tudo nos leva a crer, portan-
to, que a sua inauguração não se 
faça esperar, pois o director do 
Musêu Machado de Castro íetn 
t?mbem á sua ordem a verba 
dest nsda pars a sua instalação, 

E tal se deve fazer quanto 
antes, pois os riquissimda obje-
ctos, onde ha verdadeiras mara-
vilhas de arte, encontram-se h2 
11 anos encaixotados, e quem sa-
be, se alguns deles já deteriora-
dos. 

O ilustre director do Musêu 
Machado de Castro ha-de certa-
mente activar os trabalhos de 
instalsção daquele grandioso mu-
sêu que os touristes p r o c u n m e 
a quem temos de dizer que se 
encontra encaixotado, 

E' preciso acabar com esta 
triste verdade que os empregados 
do Musêu todos os dias teem de 
impingir a o s visitantes 

INCÊNDIO 
Figueira da Foz, 22: — Hoje 

ptlas 15 s meia horas, maniíes-
teu-se íncecdío num prédio si> 
tuado na rua Dr. F. A. Diniz, que 
faz esquina para uma travessa d& 
rua Candi lo dos Fieis. 

O incêndio manifestou-se no 
sotam, e prontamente se extingui-
ria se os socorros dos bombei-
ros não se fízess rn esperar tanto, 
pois só passado meia hora, gpro-
ximadámeote, é que compareceu 
o material. A falta de sgua tam-
bém bastante influiu na extinção 
do sinistro; apesar 'disso, o pu-
blico muito trabalhou, conseguin-
do retirar do prédio, todo o mo-
biliaria, roupas, etc., assim como 
do prédio contíguo, de>xando-os 
ambos completamente vazios. 

No scrvico de bombeiros des-
tacaram-se alguns de Coimbra, 
entre eles os srs. Antonio Pinto, 
chautteur, e Magalhães, que ca-
sualmente aqui se encontravam, 
e que muito contribuíram para 
que o predso oão fosse pasto das 
chamas, 

Felizmente não houve desas-
tres pessoais, — C 

PRISÃO^ATLISBOA 
A' requisição da policia de 

Coimbra foi prê-o em Lisboa o 
chaufeur Ilídio Martinho, acusa-
do de íer furtado -..esta cidade 
ao sr. dr, Almeida Rego, da Ilha 
Tercelrs, uma caixa com material 
cirúrgico. 

NA SERRA D A LOUSA 

ciaiivas regionais 
Na Lousã, tem-se realisado, 

nas safes do Club, algumas reu-
DÍõ.:s de capitalistas, comercian-
tes p industriais, com o fim de se 
constituir uma empreza para a 
c nstruçSo dum hotel de turismo, 
8um dos pontos mais pitorescos 
da Serra, p í receado que ha espe-. 
ranças de se f izer subscrever o 
capitel necessário psra a reslísa-
ç io dessa inichtiva. 

Na L' usâ, como ern Penaco-
va e ern B io 11 risonte, junto á 
linda, o tão pitoresca Mata de 
Vale de Canas, a construção de 
hotéis de turismo sf tá um facto 
dentro de relttivsmente muito 
breve pra^o de meses ou anos, 
porque é já hoje uma necessida-
de bem visível e pstlpavel. 

este necessidade tem sidocrea» 
da pela corrente de a r o para ano 
mais consideravelmente avolums-
da de forasteiros que visitem 

oimbra, e que tende, naiurai-
_a exp^ndu-s^pelos pou-

t o s a r a is pitorescos e~*digaos de 
serem conhecidos da sua região, 
qu? é cotisidertáa a msis linda 
de Portugal. 

Em Arganil, no MonfAlto, 
quer-nos parecer que também 
mais t i rde se levantará um des-
ses estabelecimentos, de que a 
Su;ssa esdá tão semeada e nos 
oterf-ce tão csrícteristicos modè-
los. O MonvAlto sempre nos 
teem dito que é um dos pontos 
panoramicos mais belos deste dis-
trito, existindo já ali um Santua* 
rio, uma liada estrada, e cremos 
que também arborisação escolhi-
da e bastante cuidada, estando 
projectados alguns lindo3 arrua-
dos e parece que outros melho-
ramentos. 

Os grandes hotéis de Coim-
bra é que canalisarão para esses 
ligeiros rias confortáveis hotéis 
de e&uç./o, a clientela que os ha 
de ailaier»;* • ie, com o decor-
rer' dos «<.•;•$, r.ultipHcarlo 
mais até chegarem á Serra da Es-
í r S S ^ â U ê J a região montanhosa 
por excelencia do nosso psís, on-
de nada fílta para se desenvolver 
o -loinismo, os sports de inyerno 
^ o turismo, como sejam altitu-
des, geleiras, tegôas, abismos, j?e* 
ohas:os, horisonte», panoramas, 
caça. féras, etc. 

A Serra da Estrela, quando ti-
ver ss comodidades e o conforto 
que lhe faltam, será a Suissa por-
tuguesa, sendo Coimbra a sua 
grande gare, como poato forçado 
de convergeocia dos turistas que 
sli se dirijam, principalmente do 
centro e sul do país. 

O movimento que já tão pro* 
ounciadamente se desenha na 
Lousã, hs de reíletír-se bem de-
pressa noutros pontos da região, 
por espirito de imitação nuns, 
por ciúmes e inveja noutros, e 
por necessidade e ancia de pro-
gredir em alguns mais, embora 
com exilo muito desigual. 

Nesta cidade, segundo iofor* 
mações que temos, parece que es-
tá em via de organisíação uma 
grande Companhia, que tem por 
principal objectivo a construção 
de hotéis de turismo em tres pon-
tos desta região e de um ^unto á 
Serra da Estrela, em S. Romão. 
Nessa Companhia consta-nos que 
serão encorporados alguns hotéis 
de Coimbra. 

FOOT-BALL 
Parte esta madrugada para 

Mortágua o 1.° grupo do Avfe 
que vai 

da Escola» 
Atlético Coimbra-Club, 
jogar com o grupo 
Livre, 

Este desafio é um dos nume» 
ros do programa das festas da 
inauguração da carreira de tiro, 
á qual vai assistir o sr. ministro 
da Guerra. 

Desejamos íelte vfifitttt 



Convento d@ TentugaS 
O antigo convento de N. S. 

do Carmo, de Tentúgal, foi ce-
di io á Misericórdia daquela vila 
para a instalação dum hospital. 

COLISEU FIGUEIRENSE 
Reatlsa-sa ámanhã neste re-

dondel a ultima corrida des,ta 
época, organis«<1a pelos distintos 
cavaleiros Simão da Veiga e Si-
mão Luiz da Veiga júnior, e é de-
dicada aos clubs desportivos da 
Figueira e á colonia b. lnear. 

Tomam Ri.rte além dos ora*-
nisadores, os conhecidos amado-
ras Octávio Boloae, D. Cai los ae 
M jscarenhas, Artur Ribeiro e Ma-
rio Cvlazans, sendo o grupo de 
forcados de Vila Franca de Xira. 

T trespassa-sa â entrada 
i^i .JJ cl r u a ( )a t(,,a « 
p rt'is e bastante fuado, podendo 
servir para qâalquer estabeleci-
meoto. " 

Dd inf rmaçoos o mestre de 
obrss Antonio Pedro. X 

m o unia cia eseri-
tOTM- Compra-se uma sendo 
I U Í r) boa Dirigir á rua " >: 
reira Borges, 3i 2 0 D. X 

] V Í . » K M Í O sa)a de visitas 
i U ^ U l l J d i vende-se no Lar 
go da Sota N.° 6. X 

São seus banqueiros e prin 
c pais acionistas, a quem podem se, 
pedidas as referengig* ^r*\ *•. 

" Ô o r g e s & I r m ã o Vendem-se 
ccreaes com bancada m ferro. 

P-<ra tratar c m P » ea & Vei-
g*. Terr. ro de S .útu Antonio. 
íí.° 1 — Coimbra. X 

Vende-se S r S í i 
das Padeiras cem it jas e tres an-
dares. 

Vende se entro prédio sito no 
Beco d-s Canivetas composto de 
andar e a^ias furtadas. 

Para informações na Raa Vis* 
conde da Luz. 23 a 25. X 

2 cadeiras de 
e i i o t - s e b ^ ç o s , i m 

atufado a s^-da, uma nuza de sift-
v»l e 1 bengaleiro com espe>htó 

4 snn fss e 2 reposteiros de seda, 
tu ío em estada de HOVO. 

Itíforma G mes Tinoco, Largèj 
das Amei s, 10. 1 

1 0 o n r l o r r a " ' - ! 0 r locá | i. a i íua i da baix3i treJ. 
passa se. 

Dirigir á rua da Liberdade, 9ÍI 
rez ao chão, Figueira da Foz. t 

Veode-sa to>ia a exis-
tência em globo ou SH 

t respasse da casa. 
r D a Rua das Padeiras CONGRESSO 

Vá realisar-se nesta cidade 
um coiigresso dos fabricantes de 
.-.-'""v ; -- Í.«n- id n. $&b"5«",it 
C'iTiv>UU c u p c m . n j a u t . «í*i>»K,<»5 
de cortumes. 

Esta empresa participa a todos 
os seus amigos, acionistas e separa-
dos qae nomeoa sea agente nesta 
cidade a conceitaada firma comer-
cial desta praça Fernandes Tomaz 
& Airanda, com séde na raa Di-
reita, 1 0 - 1 . ° , a qaem incambe por 
isso, a partir desta data, todo o 
expediente e cobrònça dos seas ne-
0Q.CÍOS. : : : : : 

ORDEM PUBLICA 
Na Pampilhosa do Botío hou-

ve ontem alteração da ordem pu-
blica, tendo seguido para ali uma 
força de cavalaria da G. N. R. 

FERIDO COM ARMA DE 
FOGO 

O sr. Alberto Casteado, resi-
dente na Figueira da Foz, veio 
ontem ao Banco do Hospital da 
Universidade curar-se de dois 
ferimentos produzidos por dois 
tiros de pistola. S§ckfLtisboa"í^. do fllecpim, 10«1 

Faleceu o sr. Joaquim Eduar-
do Ferreira Barbosa, antigo co-
merciante e grande proprietário, 
desta cidade. • '• j 

O seu funeral foi mi$a-coL-
eorrido. 

O extinto deixou vários lega-
dos a alguns estabelecimentos de 
beneficencia desta cidade. 

A' familia enlutada as nossas 
condolências. 

Pretende-se saber o para«j 
deiro do sr. Luiz da Silva Vei«! 

ga, natural do Botão, concelho; 
de Coimbra, que saiu de Por«: 
tugal com destino á Provinda 
de Manaus. 

Dirigir á redacção da Ga* 
zeta de Coimbra. ( I N Q L E Z j 

Sabão qne limpa tudo 
reunindo em si os qua-
lidades de todos os on-
tros produtos para lim-
pesa, selidos e líquidos 
LIMPA metah, t a l h e r e s , v idro ! 
LIMPA o l e a d o s , moveis , l o u ç a s ! 
DMFA p̂ ntures e s a r e d e s t 
LIMPA a u t s w a l s e b i c i c l e t a s ! 
LIMPA u t e s s i l i o s d e c o s n l i a ! 
LIMPA m á r m o r e s , p e a r a s , c a n t a r i a s ! 

Limpa as mãos de quais* 
qner sujidades, tintas, etc. 

A' VENDA NA 

A. Ferreira Borges, 68-2.° 

.Importantes descon-
tos aos revendedores 

Pelo presente se anuncia que 
a Emprèza Comercial de Coimbra 
Limitada, foi dissolvida por escri-
tura de hoje, lavrada peio notário 
Dr. Augusto Maxim t de Figuei-
redo, tendo entrado em liquidação 
que deverá estar concluída em 31 
de Dezembro de 1922. 

Coimbra, 21 de Setembro de 
1922. 
A Comissão i í qu ida t ada , 

Dr. José Simões Neves 
Fernando da Costa Ferreira 

Lop s 
Daniel da Silva 
Francisco Pedro de Jesus 
Pompeu Côrte-Renl. 

Cooperatipa Escolar 
CONVOCAÇÃO 9A ASSEMBLEIA 8EHAL 
Sáo convidados os socios a 

reunir em assembleia geral, no 
edifício da Cantina Escolar, no 
dia 8 de Outubro, pelas 12 horas, 
"aso nao apareça numero legal, 

fica desde já convocada pa<a o 
dia 22 á mesma hora e no mesmo 
local. 

O r d e m d o t á a 
Discuwsôo o aprovação do re-

latório e contas da Direcção e re 
solver sobre os artigos 63.' dos 
Estatutos e 120.°, 121.°, 122.° s 
seguinte do .odige L umercial. 

Coimbra, 22 de Setembro d-
1922. 

0 Presidente, Adriano de 
Nascmienln, 

0 abaixo assinado declara qne i 
desta dsta em diante nlo se re* 
ponsabilisa por qualq-ier divida 
contraída por sua mu!lv>r Maria 
Luisa Andrade Corvo Sales. 

Coimbra, 2S de Setembro d6 
1922. 

Fernando í ácío da Costa Saiu 

P a ^ a - s e ^ s s I U c U U UU Coimbra, com 
elegante armação toda envl* 
draçada, prestando-se parai 
outro ramo de negocio. 

Informações na rua Viscofl» 
de da Luz, 68 a 72. X 

tXAXAAXXXXXX) 
Fitas para maquinas de escrever 

Underwood, Remigt&n e Royai 
Preço, 6$00. — R. Direita, 1019 

Vende-ss nma extensa mata, 
com muitas dezenas do milhares 
de eucaliptos e outras arvore.-, 
vinha, boas instalações vinicohs. 
c terras do semeadura, com aga». 
nm magnifico local atravessado p< 
la estrada de Tareiro a Condeixa. 

Falar na Praça do Comercio, 
H , 1 . " a n i l a r . 

Medico-Especialista em doei 
de boca e d emes. 

Mudou o seu eoa ultorio p 
A F i r . e i r a ( ( 

« - COÍMflA 
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EM GENEBRA 

| Aproxima-se o dia 5 de No-
ibro, dia marcado peio Go-
lo para se realisarem as elei-

6is das novas Camaras, que, 
orno se sabe, entrarão em exer-
cio das suas funções admiuis-
itívas no principio do proximo 
no de 1924. 

Para poucos concelhos ds pro-
cia, ou talvez para nenhum, 

acto assumirá a grande e sé-
importancia que terá psra o 
Coimbra, e por isso mesmo 

iperiosamente nos cumpre cha-
para ele, mais uma vez, a 

clarecida e constante atenção 
ftodos os munícipes, sem dis-

5o de cores parti darias, que 
nos preocupam ao escrever-

mos este artigo. 
Dos homens que vão ser elei-

ls, dentro de poucas semanas, 
ira governar, durante tres anos, 
nosso Município, dependerá o 
inco ou o estacionamento, quan-

nio o retrocesso, de todo o 
irogresso da cidade, durante o 

stno período de tempo. 
As Camaras estão para a ad-
stíação dos concelhos, como 

lOoverno está para a adminis-
çlo gersl do país, porque elas 

os supremos governos das 
ttlidades, os governos dos Mu-
ipins. 
Que ninguém se esqneça 

E' portanto absolutamente ne-
gario pôr a frente da adminis-
lo de Coimbra, homens com-

es, ú& boa vontade e com 
esp i r to de sacrifício; 

ue são muitos, grandes e tra-
DSOS os problemas a resolver, 
cuja boa e acertada solução 

endem o progresso, o presti-
D, O bom nome e os créditos 
cidade e do concelho. 
O tempo das figuras decora-
í, em que os vereadores qua-

que só se limitavam a prestar 
ite ou aquele favôr politico a um 
jimpadre ou a um amigo, den-

dos recursos dos seus raspe-
vos pelouros —já iá vai muito 

tmfki 
Fazem anos, hoje: 

Emília Fernandes Martins de Car-

A'manhã: 
Joaquim Vieira de Carvalho 

st i chigeiai 
Partiu para o Jutcal, Douro, o sr. 

ondè do Juncal. 
De Trancoso partiu para Maceira 

tPornos d* Algodres o sr. Bernardino 
fFonseca Lage. 

I DOMINGOS PEREIRA 
.Acompanhado de sua esposa 

liBbinho, esteve nesta cidade o 
stre presidente da Camara dos 
eputados, sr. dr. Domingos Pe-
ra, que na sua visita aos diver-
i museus e monumentos foi 

tpanhado pelo sr. dr. Dias 
i, reitor do Liceu Dr. José 

io. 

iPORT 
FOOT-BALL 

, Como haviamos noticiado foi 
domingo passado a Mortágua 

11* onze do Aviz Atlético Coim-
Club, que alcançou uma bri-

|ite victoria, por 4 goals a 0. 
Os jogadores do Am, trazem 

Miais gratas recordações do 
povo de Mortágua, que os trata-

sempre agradavelmente. 
vAo Aviz as oosías ísil.cltaçÒ:s 

resultado e oxalá que conti-
in com o mesmo ardor, 

longe, passou, uão pode voltar! 
Hoje exige-se mais, muito mais 

doseki íosdo Município de Coim-
bra, cuja administração, peia sua 
vastidão e complexidade, muito 
se assemelha á administração dum 
pequeno Estado. 

Entregá-la nas mãos de homeos 
sem aptidões e insttivos, sem qua-
lidades de trabalho e de iniciati-
va, Sfm ideias de administração 
moderna e amor ao progresso 
local e regional — será condenar 
essa administração a viver irre-
mediavelmente arrast+da, desa-
creditada e chasqueada por to-
dos, porque nunca poderá ser 
impregnada de grandeza da visão 
e de alcance progressivo, como 
é preciso que sej i, para que se 
torne util, fecunda e devidamen-
te apreciidss. 

O presidente e vice-presiden-
te da Comissão Executiva da no-
va Camara, principalmente, é for-
çoso que sejam homens que te-
nham dado largas e evidentes de-
monstrações do seu grande amôr 
ao progresso de Coimbra, do seu 
comprovado bom senso, da sua 
inquebrantável vontade, e do seu 
forte poder de iniciativa e de de-
cisão, e estes homens que tenham 
activos e leiis cooperadores. 

Quando assim não seja, mal, 
muito mal irá a Coimbra! 

Que ninguém se esqueça, pois, 
de agir, de Influir, para que a no-
va Camara a eleger seja o que é 
absolutamente necessário que se-
ja •—um* corporação inteligente 
e dedicada, unida e consciente, 
instruída e cducada, emfím, um 
corpo com cabeça e cofação, com 
saber e sentimento, e, sobretudo, 
com vontade de trabalhar e de 
ser o .mais possivd util á causa 
do Município. 

Eis o que lealmente pensamos 
e sinceramente sentimos sobre 
este magno problema,o maior en-
tre todos os que podem intensa 
e ardentemente interessar a vida 
progressiva e dignificadora da ci-
dade de Coimbra! 

DSFESA DA CWAOB 

o . 
e m p -

estas importantes obras, que 
Unto interessam á defesa da ci-
dade contra as inundações do 
Mondego, e que começaram em 
1915, depois da grande cheia de 
Janeiro, que tantos prejuízos cau-
sou, proseguem com certa activi-
dade. A muralha deve ficar es-
te verão construída até um pouco 
para baixo do ponto onde estão 
os depositos da Colonial Oi!. 

Em 1915, foi a Sociedade de 
Defesa e Propaganda que se in-
teressou pela sua realisaçâo, ten-
do conseguido com este fim tío 
sr. dr. Msnuei Monteiro, então 
ministro do Fomento, uma dota-
ção, para a execução do projecto 
qiye fôra mandado elaborar, a pe-
i d o da mesma prestigiosa cole-

ctividade, pelo sr. dr. Nunes da 
Ponte, ministro do Fomento do 
Ooverno Pimenia de Castro. 

No principio do ano corrente, 
também a referida colectividade 
conseguiu que o sr. Lima B«stos, 
actual ministro do Comercio, cou-
cedesse nova dotação para pros-
seguimento dos trabalhos. 

AS SUBVENÇÕES 
Lavra grande descontenta-

mento entre o funcionalismo pu-
blico em virtude do ultimo de-
creto sobre subvenções peio qual 
muitos funcionários ficam a r«* { 
ceber menos do que atualmente.! 

dona! do Trabalho 
Em Genebra, está instalada a 

Repírtição Internacional do Tra-
balho, proficientemente dirigida 
pelo eminente sociologo Albert 
Tomas, repartição cujo objétivo 
é congregar elementos pira os 
estudos económico-sociais dos 
membros da Sociedade d ;s Na-
ções. Em Espanha é delegado 
oficioso, pela sua velha amisade 
com Tomas, —o grande amigo 
de Portugal Don Antonio Fabra 
Ribas, que tem no nosso p-ís o 
seu correspondente, Alvaro Né-
ves, — de quem recebemos: as se-
guintes curiosas informações: 

Contra o "nmr >z„ 
Desde a primeira conferencia 

internacional do trabalho, realisa-
da em Washington em 1919, que 
t precaução contra a moléstia 
mortífera do "antraz» por meio 
da desinfecção de lã e pelos con-
taminados pelos esporos tem,si-
do motivo de estudo da R. 1. rro' 
T., tendo recentemente sido dis-
cutido pelo cons-lho de adminis-
tração quando reuniu em ínter-
im ken. Sobre o regulamentar in-
ternacionalmente a desinfecção 
de lã contendo esporos de "an-
traz», foi apresentado á 3.s con-
ferencia um projecto de conven-
ção peio qual os membros dt Or-
ganisação internacional se com-
prometiam a mandar proceder á 
desinfecção. Mais foi resolvido, 
que nas atuais circunstancias, a 
R. 1. do T. orgiuísasse uma co-
missão consultiva composts dos 
representantes dos países indus-
triais: Africa do Sul, Alemanha, 
Australia, Bélgica, Frsnç*, Grâ-
Bretanha, ladia, Italia, Japão, Es-
panha, Estados-Unidos e Suécia 
— agregado por deliberação do 
citado conselho, — ; tendo esta 
comissão por fim examinar o pro-
blemà-SOb todos os seus aspectos 
e apresenta um relatorio ts t 
1923. Preside a ?sta comissão 
sir William Middlesbrock.^ntigp 
presidente da comissão pret€>^-
va contra o «antraz* que funcio-
nou em Inglaterra de 1913 a 1918, 
iendo descoberto os métodos miis 
eficazes de desinfecção que se exe 
cutam atual mente m estação de-
sinlectadora, de Liverpool. 

Sobre emigração 
Em 18 de Outubro proximo 

reahsa-se a quarta conferencia in-
ternacional do tr-balho, na qual 
se ventilará a definição mundial 
do "que é o emigrante?» estu-
dando-se o problema emigrafo» 
rio em todos os seus aspectos. 
Não sabemos se Portugil será 
oficialmente representado na con-
ferencia. 

Por intermédio de D. Antonio 
Fabra Ribas já o nosso camarada 
de imorensa D, Francisco de Me-
lo e Noronha enviou um » comu-
nicação publicada no Rebate de 
10 de Setembro, e o secretario da 
Liga Portuguesa dos Direitos do 
Homem está escrevendo outra co-
municação subordinada ao tema: 
«Do vocábulo "emigrante" na lin-
guagem portuguesa". 

S d ' O u t u b r o 
No quartel da G. N. R. da 

Cumeada, projectam se grandes 
festejos de 4 a 6 de Outubro pa-
ra comemorar o aniversario da 
proclamação da Republica, para 
o que ali foi nomeada uma gran-
de comissão da qual faz parte o 
capitão sr. Albuquerque, um dos 
iniciadores das festas a realisar. 

O quartel será engalanado e 
profusamente iluminado, haven-
do fogo de artificio, kermesse, 
provas desportivas, etc. 

Brevemente publicaremos o 
programa das festas que tanto in» 
tefesse estão despertando aaque* 

quirtel, 

Nas arrabaldesjia cidade 
ii melhoramentos é Mata k Vaia 

de Um 
Afim de serem imediatamen-

te expropriado» os terrenos ne-
cessários á realissção dos impor-
tantes melhoramentos da Mata 
de Víle de Caass, cujo projecto 
já foi superiormente aprovado e 
mandado executar, oficiou a Cir-
cunscrição Florestai desta cidsdfr 
ao sr. D legado do Ministério Pu-
blico, para que este requeira da 
Conservatória do Registo Predial 
uma certidão dos respectivos pré-
dios. 

Segundo as aossas informa-
ções, os trabalhos para a realisa-
çâo do> projectados melhoramen-
tos com ç-rão dentro de muito 
breves dias, cooíorme o desejo 
do ilustre Ministro da Agricultu-
ra, sr. Ernesto Navarro, tendo a 
Circunscrição Florestal tudo pre-
parado com esse fim. 

Além da verbi já concedida pa-
ra a efectivação cia primeira par-
te do phno dos referidos meiho-
rarripntos, consta-nos que o sr 
Ministro da Agricultura está nas 
disposições de conceder mais 
80.000$00 escudos, para se fazer 
o prolongamento da M«t», con-
forme â pretensão que, em nonts 
da cidade, lhe formulou a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

Ultimamente, são multas as 
pessoas que em Belo Horisonte, 
proximo da Mata, teem adquirido 
terrenos psra construções, cons-
tsndo-nos que já ha quem pen-
se em ali estabelecer um hotsl de 
altitude modekdo pelos melhores 
da Suisóâ. 

Tudo indica que a Mata está 
'destinada a ser um valioso factor 
de progresso para a cidade. 

P e i a U n i v e r s i d a d e 
O praso da matricula no 2." 

ano da Escola Normal Superior 
termina no dia 30 do corrente. 

Contento de Semide 
A proposito da noticia que 

u a m í 3 m e u t e publicamos sobre o 
srrol imèí? 0 pot agentes de 
Lisboa no convento de 
Semide: somos i t i f ò f ^ o s que 
as alfaias religiosas que a f H o r a t n 

eocsixotadís não seguem já p í? a 

aquela cidade como se-pretendia? 
Nem êsse era o proposito ds re-
partição de Finacças. nem ião 
pouco aqueles agentes tinham ins-
truções nesse sentido. 

O que se pretendeu foi averi-
guar se á face das noticia que 
vieram s lume sôbre os roubos 
praticados no convento de Semi-
de, ss alfafas religiosas sli existen-
tes tinhím sofrido qualquer dano. 

Confrontado, porém, o res-
pectivo inventario, verificou-se, 
felismentí», que todos os objnetos 
estavam intactos, merecendo até 
louvores as senhoras encatrega-
das da sua guarda pela maneira 
inteligente e desint; ressada como 
teem tratado da sua cooservaçSo. 

Os mesmos paramentos vão 
ser desencaixotados, continuando 
ali p»ra o fim a que se destinam, 
que é ao culto da respectiva igreja. 

O governador civil atendeu 
o pedido que lhe foi feifo pela 
inspecção de policia, requisitando 
ao ministério do comercio dois 
engenheiros para procederem so 
exame directo do Convento dc 
Semide. 

FESTIVIDADE 
Realisou-se no domingo a fes-

tividade de N. S. da Piedade, no 
Tovim, que foi muito concorrida 
por gente da cidade. 

Da igreja de Santa Justa saiu 
o círio para a capela daquela po-
voação, levando grande acompa-
nhamento de trens, cavaleiros. no 
qual tomou parta também a filar-
atontes de Tavesro, 

Carta da FIGUEIRA 
24 de Setembro : — Devem es-

tar a regressar á Figueira os pri-
meiros n*vi JS que foram daqui á 
pesca do bacilhau. 

Que venham e venham de-
pressa, que as famílias dos pes-
cadores estão aociosss por eies e 
anciosos estão também os ha-
nhlstas que vcetn subir toses os 
dias o preço ao bacalhau, que 
deixou de ser fiei e amigo. 

A Figueira trás onse navios 
nesta pescaria, pertencentes a cin-
co companhias. E' £ste negocio 
o que dá melhores lucros a so-
cied.ales comerciais aqui funda-
das. Nenhuma outra dá maior 
dividendo aos seus ?$socúdos. 

— Reiiba-se hoje a ultima tou-
rada dada p; la empresi do Coli-
seu Figueirense, Seguir-se-hão de-
pois duas garraiadas pelos socios 
do Ginásio c da Naval, para fe-
char a época banlnear deste ano. 

— Vamos entrar na semana 
da grande debandada dos ba-
nhistas de Setembro t com eles 
vai a animação desta época. 

Kfír» ha d'1 vi ta d'» m»? O-fTCS 
de Agosto este a io levou as tam-
padas ao de Setembro quer em 
concorrência, quer em animação. 
Faz fíita o chilrear constante da 
colonia espanhóis». 

E' tão raro encontrar uma es-
panhola calada como um espa-
nhol falando pouco, principal-
mente neste tempo em que a pe-
seta e o duro vão trepando pelo 
cambio acima. 

No mercado é interessante 
vê-los comprar sem fazerem ques-
tão de preços. Tu-o lhes serve. 

— Siíu ontem daqui pars Lis-
boa o lugre Vasco da Gama, de 
5 mastros, o maior navio veleiro 
construído em Portueal. Faz hon-
ra aos estaleiros da Figueira. Foi 
rebocado peio vapor America. 

— Na cerca da Misericórdia 
está quase concluído um grande 
campo de jogos, que me dizem 
será um dos maiores do oosso 
país. 

O campo da Murracelra fies 
longe e por isso foi preciso ísser 
outro. 

— Fiquei hcje assombrado 
Com o estado de açoreamento em 
que se encontra o rio desde a 
ponte, proximo da estação do ca-
minho de ferro, até á foz do 
Mondego. Se lhe não acodem 
com providencias urgentes a Fi» 

* ?"Hr& ficará sem movimento ma-
ntimc. ~,ít. 

E a-2da-sJ°i- -1S i s a * ° íempo a 
faiar em melhor^P 1 5 ^ 0 3 d s b a r r a 

c porto da Figueira*? • • ^ , _ 
— Amanheceu hojé*££m 

vá. A Figueira tem tanto dtV**° 
com o so!, como de carrancuda 
e agreste com a chuvs, E' que o 
sudoeste fustiga-nos e o mar tor-
oa-se furioso, parecendo querer 
engulir â terra. Ruge corno uma 
feri. 

Apesar disto eu adoro o mar 
pelo quadro variado e interes-
sante qus ele nos oferece, e só 
tenho que sentir que o meu ami-
go dr. Matutei Braga, o incansá-
vel admirador ds minha terra, 
cão tenha pcnssdo nunca em le-
var o oceano até Coimbra. Se 
isto estivesse na sua mão e de-
pendesse da sua vontade, ha 
muito que se poderia vir de 
Coimbra á Figueira num hiate de 
recreio. 

No ponto OQ-íe resi !of á bei-
ra mar, eu consolo-me de manhã 
quando abro a janela de meu 
quarto e contemplo a ensesda de 
Buarcos com barcos de pesca, 
navios aguardando % sua entrada 
r.a barra, na praia uma grande 
sszsfamâ de pescadores, banhistas 
a refrescarem o corpo na agua 
salina, e na estrada dezenas de 
varinas vendendo muitas veses 
gato por lebre. 

— Vou recordar uma historia 
do meu tempo de rapaz: 

Quando eu me encontrava 
com todo o vigor da minha mo-
cidade, reunia-se aqui no mês de 

Setembro um grupo de rapazes 
de Coimbra que sabiam gosar, 
afastados do bulício dos casinos 
e da banca verde da roleta e da 
batota. 

1 lavia então em uma das ruas 
da Figueira velha, um modesto 
estabelecimento de venda de ta-
bacos, onde esses rapazes se reu-
niam durante as heras dc maior 
cador para o cavaco alegre com 
a caixeira da k ja, uma rtpariga 
c l i e i s de carnes, olhos ramalhu-
dos e côr de pederneira, como 
se usa di/sr. 

Não seria uma formosura,mas 
era o q t c se chama uma boa 
mulher, muito ahgre e divertida 
no seu trato. 

Todos os rapazes desse gru-
po gostavam muito dela e para 
todos, sem excepçlo, eia c i o fa-
zia diferença no modo como com 
eles convivia. 

Teresa se chsmava a tenta-
dora rsp^riga, que sendo caixeira 
era também creada da dona da 
loj*. 

Durante três ou quatro anos 
esse gtupo de rapazes teve ali, no 
mês de Setembro o seu ponto de 
reunião e osfa eies a Teresita foi 
sempre uma rapariga seria e ho* 
nesta, gosando tamb:-m desta fa* 
ma em toda a Figueira, 

U;n ano em que cheguei a 
esta cidade para passar o mês de 
Setembro e comigo esse bom 
grupo de rapazes da minha terra, 
quase todos, desaparecidos já na 
paz do tumulo, procuramos a 
Teresita, mas a loja estava fecha-
da. Tinha morrido a patrôa e a 
Teresa tinha ido estabelecer um 
estanco por sua conta noutra 
ru?. 

Fomos procura-la e lá a ío* 
mos encontrar uuma lojita com 
um sortido de tabaco que mal 
chegaria para meia duaia de fre* 
gueses fumar durante oito dias, 

A Teresita já não parecia a 
mesma. Tinha perdido muifo d« 
viço da sua mocidade e já cão 
era aquela rapariga animada d« 
ouro tempo. Soubemos então que 
ela se tinha deixado sequestar 
por utn homem casado, motivo 
porque os rapazes áe Coimbra 
se afastaram do estabelecimento, 

No ano seguinte voltámos i 
Figueira e a TeresihTjá não esds* 
tia. 

Vendo-se abandonada pelo 
rapás a quem ela entregara todo 
o seu enríção, uma noite dirigiu» 
se ao Forte e atirou-se íò mar. 

Eis uma historia triste mas 
verdadeira que muitas vezes re-
cordo com a saudade que aos 
deixa o melhor tempo da nossa 
vida, aquele que se passa,s im 
pensar no modo como se ha-d» 
ganhar o ceu sem grande tra* 

1 balho. - A. 

* 

Medico- Especialista em doenças 
de boca e dentes. 

Mudo» o seu eons ultoric para 
a Kua Fe r re i r a Borges (Cal-

çada n.° 8 —} COIMBRA 

f g g g g S T r e r e W i 
C O M O C R A N E O FRACTU-

R A D O 
Deu ontem entrada co Hos-

pital ds Universidade, Beatriz do 
O svacas, de 5 anos, natural de 
S. Paio de Gramaços, onde foi 
atropelado por um automóvel, 

A pobre creança ficou com o 
craneo fracturado. 

EXPLOSÃO 
Em virtude de explosão dum 

candieiro de acetilene num res-
taurante do Marco da Feira, foi 
receber tratamento ao banco do 
hospital, Joaquim do Amaral, de 
21 anos, desta cidade, que ficotf 
com horrorosas queimadura? 
io rosto, 
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O b i t u á r i o ' 
Apoz prolongado e doloroso 

sofrimento, faleceu no sabado á 
uoite o interessante João, filho 
querido do nosso presado amigo 
e conceituado comerciante da 
nossa praça, sr. José Augusto da 
Silva Guimarães. 

A infeliz creança que apenas 
contava 18 meses de idade, era o 
enlevo de seus pais que a idola-
travam e cuja morte tão intensa-
mente lhes feriu o coração. 

Rodeado de todos os cari-
nhos e prodigalizados todos 03 
cuidados que a sciencia dispu-
nha, tudo foi impotente para de-
belar o terrível mal que vitimou 
a malograda creança. 

O seu funeral que se realisou 
no domingo, foi uma grande ma-
nifestação de saudade e de ho-
menagem á família dorida. 

Foi muito concorrido, tendo-
se encorporado nele representan-
tantes de diversas classes sociais 
e muitas creanças que sobraça-
vam lindos ramos de flores, co-
roas e bouquetes que foram de-
postas sobre o pequeno ataúde. 

Acompanhamos na sua dôr a 
família do infeliz Joãosito. 

— Na sua residencia, na Cu-
meada, faleceu a sr.® D. Maria 
Comba de Araujo Teles, saudosa 
mãe do nosso amigo sr. Manuel 
José Teles. 

— Causou-nos dolorosa im-
pressão a noticia ontem aqui re-
cebida da morte em Lagôa (Al-
garve) do distinto clinico desta 
cidade e nosso respeitável amigo 
sr. dr. João Francisco Cavaco. 

O ilustre clinico era aqui 
muito considerado, gosando de 
gerais simpatias, não só pelo seu 
saber como pela nobresa do seu 
caracter. 

Era também formado em Fi-
losofia, exercendo o cargo de 20 

assistente da Faculdade de Sçien-
cías. 

Foi durante algum tempo me-
dico na Santa Casa da Misericór-
dia desta cidade. 

Quando estudante, foi presi-
dente do C. A. D. C. tomando 
parte em diversos congressos ca-
tolicos. 

A' família enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. 

IssoGiaçêo dos i i t ts de Coimtra 
(Socorros Mntnos) 

EDITAL 
Em harmonia com as disposi-

ções do regulamento da aula no-
cturna desta Associação, faz-se 
publico que a matricula para fre-
quência das referidas aulas se 
acha aberta desde o dia 1 a 16 
de Outubro, para oa socios e seus 
filhos, e para os não socios de 1? 
a 31 do referido mee, em todos 
os dias úteis das 19 ás 20 e meia 
tiôras f? Us 8 e meia) na séde 
desta Associação. 

Oá alunos no acto da matri-
cula depositário i escudo (jl $00) 
que receberão caso frequentem 
íliorçíamentô as anlas, e dando 25 
faltas perderão o direito a esse 
degositú. 

"Igualmente se previne que os 
aluâos teem de Sér apresentados 
por socios e terem profissão. 

Coimbra, 25 de Setembro de 
1922. _ 

O director da escola, José Au-
[justo dos Beis. 

30 contos 
Precisam-se 

para desenvolvi-* 
mento de nego-
cio. Carta á Q^-
ZETTS DE COIM-
BRA ás iniciais, 

B R A S I L 
Pretende-se saber o para* 

deiro do sr. Luiz da Silva Vei-
ga, natural do Botão, concelho 
de Coimbra, que saiu de Por-
tuga! c o m destino á Provinda 
de Manaus. 

Dirigir á redacção da Ga-
leto de Coimbra. 

C D ^ I T I O G ( p a e H í Q e , e o . 

N E W - Y O R K 

e n i u r 
Fetma'8 Cemsrcltl r.a 

\ 
é a n i s o u h i a d e . 

€§cm mais 
s imples, sólida, 
elegante» e dc 
preço i n ferior. 

A D T O n i O T 
p e p p e i 

Grandiosos fes -
tejos no .̂ gv 
das Torres < 

•3? ys f» 

Festa de promessa 

PROGRAMA 
Dia, 30 de Setembro 

Sabado — Começam os festejos 
pela anunciada musica das Trez 
Figuras, subindo so ar pelas 22 
horas um deslumbrante fogo de 
artificio e arraiai. 

Dia 1 de Outubro 
Domingo—A alvorada s^rá 

anunciada com uma salva de 21 
morteiros. 

— ,\'s lo horas, chegada da 
Filarmónica fie Pó de í.Jto. que 
percorrerá as principais runs do lo-
gar, executando varias marchas e 
peças do seu reportório-

— A's 11,30 horas, Missa So-
léne e Te-Deum, orando e subin-
do ao púlpito o reverendo padre 
Manuel dos Santos. 

— A's 10 horas, Te-Deum, em 
que terá logar a saída da procis-
são, representada pelas confrarias 
deste ( urato. 

—-As 19 horas, arraial, ilu-
minação e fogo preso. 

— Dançará num pavilhão um 
rancho de tricanas habilmente en-
saiadas para esse fim, fazendo-se 
ouvir nos intervalos a filarmónica 
que executará varias, peças do seu 
vasto reportório. 

Dia 2 
Segunda-feiro, — A alvorada 

anunciada coro morteiros e fogue-
tes e peia musica das Trez Figu 
ras. 

— A's 11 horas, Missa canta-
da e sermão. 

— A s 16 horas, arraial com a 
arrematação de fogaças e ofertas 
dos paroquianos, continuando as 
danças das tricanas e fogo de ar-
tificio. 

Dia 3 
Terça-feira — Terminam as 

festas ao som do Zè Pereira e 
com foguetes. 

NOTA— Estes festejos são fei-
tos de promessa, pelo sr. João Si 
mões Ventura, oferecidos aos SS. 
e S. Sebastião, e auxiliados pelos 
paroquianos, e contando ainda 
com a comparência dos forasteiros, 
que qa úram ocorrer estas festas. 

Anuncio 
Aos credores de Adriano Cer-

veira Batista, da Mealhada, 
i data da falência em 1916. 

Na qualidade de procuradores 
deste sr., pedimos a todos que se 
julguem seus credores anteriores 
ao mez de Maio de 1916, data da 
sua falência, o que ainda estejam 
desembolsados, de apresentarem 
as suas contas no praso de 15 dias 
a contar desta publicação, para 
assim se poder resolver sobre a 
sua reabilitação. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos signatarios, para 
a rna do Bomjardim, 115-2.°. 

Porto, 22 de Setembro de 1922. 

Francisco Viegas 
Manuel Figueiredo. 

Participação 
Manuel Martins Ribeiro, 

morador que foi na Rua do 
Visconde da Luz, aonde teve 
a sua ourivesaria» mudou ps-
ra a sua casa na Couraça de 
Lisboa n.° Í7, aonde podem 
ser p r o c u r a d o s a l g u n s con-
certos q u e a i n d a m s c h s a t 
í f f i s s u 

Coimbra, 23 d® Setembro 
de 1933, 3 

^ o p g s s , 6 8 = 2 . ° 

CARVALHOS (GAIA) 

i 8 mihor colégio de campo do norte do pafi 

Empresa f.«i 
i 

r i • i mmhipn LUllliUfa 
6m Lriqoidoção 

Estando a proceder se á liqui-
dação do activo e passivo desta 
Empresa, convidam-se iodos os 
seus credores a apresentarem as 
suas contas no escritório social, 
no praso de 3« > dias, a contar de 
hoje. 

Coimbra, 24 de Setembro de 
1922. 

A C o m i l ã o L í q u i d a t a r i a , 
l)r. José Simões Neves 
Fernando da Costa Ferreira 

Lopes 
Dan el da Silva 
/-'• ancisco Pedro d? Jesus 
Pont peu Còrte-Recd. 

m 

4 

B 

Curso completo dos Liceus, Curso Primário, Cur-
so Comercial. Movimento escolar 300 alunos. Exa-
m e s of iciais , 84. 

Alunos aprovados 85, sendo 6 
c o m d i s t i n ç ã o . 

Os melhores resultados obtidos nos liceus do 
Porto, nos exames do ano findo. 

Cuidados e s p e c i a i s c o m a educação moral 
d o s alunos. 

Al imentação eádla e abundante com a mai s 
módica anuidade. 

Abre a 16 de Outubro. Pedir prospectos á Direcçãs. 
Padre Antonio Luís Moreira. 
Padre João Ferreira Quedes de Morais. 
Manuel Moreira Reimão. 

KJ» 

Fitas para maquinas de escrever 
Uadorwocd, RsmigtGn e Royai 

Preço, 6$00. — R. Direita, 10-1° 

Armazém pre 

Para tratar, José Pedroso Bo 
ias — Valado dos Frades. X 

\ p f í p Q D > Banco Agrícola, 
vendem se i;o es-

criptorio de Diogo Soares, Rua do 
Corpo de Dau?, n.° 40. X 

i p z i fomercial 
Bom negocio 

• l»'! 

}à 
\ \ h , I f i a 
J i í l h m 

Pelo presente se anuncia que 
a Empreza Comercial de Coimbra 
Limitada, foi dissolvida por escri-
tura de hoje, lavrada pelo notário 
Dr. Augusto Maxim'» de Figuei-
redo, tendo entrado em liquidação 
que deverá estar concluída em 31 
de Dezembro de 1922. 

Coimbra, 21 de Setembro de 
1922. 
Â C o m i s s ã o l í q u i d a t a r i a , 

Dr. José Simões Neves 
Fernando da Costa, ferreira 

Lop s 
Daniel da Silva 
Francisco Pedro de Jesus 
Pompeu Côrle-Real. 

Tr-s-
pss-ei sa-se o C fé e Pastelaria Galvão 

'.om o negoefo das Aguas de Luso. 
situado na rna Ferri!)reles T o a m , 
(sati^a rna das Fsngas n.°® 2, 4. 6 ) 
pur motivo ds retirada para Lns?» 

Já tem instalações a electri 
cid-de. X 

m 
m 
m 
m 
mi 
m 
m 
m 
m n 
s a n i 
m 

ladeiras H 
i t f f f íi 

VENDE: 

tÇ I 0 > 
1 5 te 

m 

HõsioMo | 
s. 88-2.° g 

m ? 

Baía hão n.° 5 

Conselho Administrativo 
Este Conselho Administrativo 

faz publico que rio dia 10 do proximo 
mez de Outubro, pelas l/i horas, 
se deverá proceder á venda em 
hasta publica, no quartel do Pátio 
da inquisição, de 4 cavalos e 1 
muar julgados incapazes do servi-
ço desta G. N. R. 

Quartel em «' oimbra, 25 de 
Setembro de 1922. 

O Tesoureiro, José do Nasci-
mento Franco, tenente. 

V I S 
Prevenimos iodo?, os nossos 

estimados clientes e amisros que, 
José Vicente dos S mtos nunca foi 
nem é nosso empregado. 

fegilo 4 Cosis, 5 - L a r g o da 
Freiria» 6. — Coimbra. 2 

P í q q i a precisa-se por arren 
v - : d Í i í i damento, José Pedroso 
Botas— Vaiado dos Frades. X 

i ão Foi encontrado na sext 
f-ira, um cão de es.i 

na»çãi» preto coro malhas b ancas 
e am-reladas. Tem coleira sem 
indicação do dono 

P>> e ser procurado n $ qr>ar 
tet tía Gu rds Republi n , á C-) 
miada, »o sollado u.0 8C. i 

Dactilografa p
s
rf?„ 

escritorio da fi-ma Ot!o Biener A 
0 4 M*. ã rua Ferreira B^rg-s, 
! 78-á que saiba do correspyn-
dencia comercial e facturas. 

Prefere-se sabendo alemão, 
arta escrita pela propua até 

ao dia 22 do corrente. 
Não estando nas condições é 

escusado spresentar-se. X 

E m p r o a d o 
negocio de vinh s preris» se n 
flrro: I m anexo á HOSPEDARIA 
DEMOCRATIZA — Traversa da 
R«;a Nwa. 1 

Escrita á maqui-
Pessoa habilitada e pos-

1 1 t l ?nindo maquina sna. in-
cnmbe se de todos os serviços 
desta especialidade em sua casa. 

Podendo dispor de nma s duas 
horas por dia, não se smp rta de 
ir escrever a qualquer escritorio. 
Tamh^m se tncuísbe de qualquer 
serviço de escntnraçSo 

Dirigir á Rua J-iSo Cabreira, 
47 ao sr. Augu-<t>t Queiroz, qn* 
presta todas as informações. 1 

Empregada 
ou meoina. 

Caria pelo seu pnnho a esta 
redacção cem as i? iciaes A. C. M , 
0 ai todas as im icações p i ra a 
re-posts e dizendo os cenbeei-
Qiontos que possue. X 

Empregado co-
m í 2 > i » r » i « l Ofórece se erm al-
U J t y l u m i g u m a s h a b i l i t a -
ções. edade 17 anos; prefere ser 
nterno. 

Garta á redsção a J. S. 1 

í ^ n c r S n ^ c , ' r c r i '3 r> 
o de-se nm novo. 

Par?, trstar, cnm o sargento 
Gouveia, de Infantaria 35. X 

1 í 5 ( * ! VxdUO c«m?r 
."ío « ? t u ^ o d i s p o n í v e l r o ? n h S 
- t é á » 4 2 h > a s e d e t ^ r d i n a s 3 
e>;> do nt ̂  o f T Ci- st>. 

Nesta redacção se 3 

T -VJ q trespassa s» â entrada 
L J ' ,J <l da rua da Sofia, tem 2 
p rtas e bastante fundo, podendo 
-;ervir para qualquer estabeleci 
mento. 

Dá inf rmações o mestre de 
fibras Antonio Pedro. X 

Meninas 
tam-se 2 (m casa particulsr e 
muito respeitável. 

Inf.rma.se na Praça do Ce-
ra ercio, N.e 4. 3 

Mobília de escri-
t r i v l / " » Compra-se uma seodo 
l i ' ' v ' bca- Dirigir á r a í Ft-r 
reira Borges, 34 2 °-D. X 

M - h i l i f t s a 3 a l!<? v í s i t ã s 

iiliíUllld vende-se no Lar-
go da Sota N.° 6. X 

m a r Ç a I I O Nesta^ redação 
se diz. X 

Preci«a»se EmPr^a,]as 

r 1 1 l A para servsço 
ie Csíxa e balcão. 

Aimazens oo Chiado. X 
P r e e k í í - s p c o s t u r ! i n d e 

1 1 l ^ C l ^ c i feC r o u p a branca 
no Colégio Lusitano, Pateo às. [ n-
qaisição, n.° 2o. X 

Prédios Rústicos 
Arrendam so tres, com casa de 
habitação nas imediações de Coim 
bra, bem como a terra de um oli-
val. 

Referencias ío dia 23 em 
diaute, a Antcnio Henriques! de 
Miranda, Beco d'Aaarda, 10 — 
Coimbra. \ 

Precisa-se de 8 contos 
sobre hipo-

teca em prédios nesta cidad?. 
Dirigir carta a J. M. C. a esta 

redacção. X 

Perdeu-se Z 
Âveafda, um cinto de >enhora. pe-
ando >e a qnem o achou o fav r 
de o e&tregar nesta redacção. 2 

n i n f a Toma s e d e arren-
U í H i a damento. 

i Nesta redacção se diz 

Quarto aluga se. Nesta re-
dacção se diz. X 

Rapaz para Ear-
r r j Q / í i o Precisa se de 12 a 46 
I I I < í C i a a i , c s q U 0 g a j{ ) â } ô r e 

escrever. 
Rua da ponte, 12-4.° — Smta 

Clara. X 

Refrigerante-: do 
^ M l H A i m Resende A Bra-
u t t i U v J i o zileira, única de-
positaria destes refrescos em C p 
bra. 424, Rua Ferreira Ê'r" 
ges, 428. X 

Trespassa-se situada 
oum 

los melhores losaes da cidade, 
ma sou pia cass de habitação, p-

dendo servir para pensão. 
Neata redacção so diz. X 

V pndp-cp «m prédio de C l i U t . c a ; . : a s n a 

as Padeiras e^m e tres aa 

Vende-se ontro pr fe no 
Beco ti-s Canivetas composto d» 
an i s r e aguas furtadas. 

Para inf n-macÕ^s n» Rua Vi.* 
toaúe aa Lua, 23 a 25, X. 

Vendem-se ^/f'1 

coiíjuncto — em leilão, ^aatíd 
anunciar, ou rticularmente, i 
ai dia 24 deste mês, do quei 
já se aceitam pruDOitas. Gôaã! 
ras lameiras o de semeadura, i 
muita agua e arv res oo fructi 
logar de Fala, tendo uma gr 
frente para a estrada deste 
quo lambem serve para coa 
ção de casas. 

Trata se ua antiga Qaiata 
Brazileira, em Pé do Cáo, hj 
denominada Quinta do Pombal, i 
em Coimbra, na Rua Ferreira Bn 
ges, 403-2.® 

V •se 2 cadeiras i 
braços, 4 

estufado a seda, uma meza de sj 
oval e 4 bengaleiro com es 
4 san fss e 2 reposteiros do sa 
tudo em estada de novo. 

Moram Gomes Tinoco, LirJ 
das Ameias, 40. 

Vendê-se ™ s°e™ 
chada por nm animal. 

Serrelhiria Narciso de Meli 
Rua Direita. 

Vendem-se 
cereaes com bancada em ferro. 

Para tratar com P ssoa & Vel 
ga. Terreiro de Santo Antoni 
n.° 4 — Coimbra. 

1 0 Q ri ri o r* Na R n a v 8 c i n 

1 . da Luz ou Fa 
reira Borges, pretende se alngr 
dando-so trespasse certa comi 
dicação a esta redacção ás 
c aes A 8. 

Aos Pais 
INTERNATO E EXTERNATO 

Recebe alunos para o Licenj 
de admissão a este. Cuidados i 
peciaes com a classe infantil. 

Tratar com F. J. Silva Nev 
Rua da Trindade, 7. 

CAL 
DE PR MEliU QIALIOADE^ 
Fornece-se aos vagões 

na estacão de Coimbra. 
Pedidos á União Industri»^ 

Comercial, Pampilhosa do 
tão. 

M E O S M 
( I N G L E Z ) 

Sabão qne limpa t a f « i 
renaiado em si os qna» 
lidades de todos os on* 
t t o s produtos p a r a lim* 
pesa, solides e liquidoa 
LIMPA metais, t a lheres , 1 
LIMPA Bisados,movais, louças! 
LiMPA pinturas o pa redes ! 
LIMPA autamo eis e bicicletas 1 
LIMPA utensílios ds cos n b a ! 
LIMPA mármores, pearas , cantarias! 
Limpa as mãos de qoais* 
per sujidades,tintas,etc, 

A' V E N D A NA 

R. Ferreira Borgês, 68-2.° 

Importantes descon-
tos aos revendedores 

Hotel-Pa 
Rua da Liberdade 

R u a d a Sanda 
F I G U E I R A D A F O Z 

0 que mais c o m o d i d a d e s 
rece aos banhistas e o mai s 
situado do B a i r r o Novo . 

Diarias a preços modicos . 
Todo o serviço de cos inha 4 

portuguesa, havendo o máximo 
«ror no aceio por todo o hotel. 

Almoços e jantares abunda 
mente s e r v i d o s c o m v inho á " 
crição, por 4$00 esc. 

Pensão completa com f 
(Om 

0 propr ie tár io , Antonio 
Veloso. 

FORMIGAS 
m o r r e m era poucas ho 
com © MATA F0RMIO 

.Oaraatc 
Farmacia Nazaré 
UmU £ísim - Coieitent 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

f- e movimento 
p j — 

viação electrica 
em Coimbr 

A receita da viação electrica 
desta cidade tem aumentado cons-
tantemente e por forma tão ex-
traordinaria, que tendo sido no 
IBO da sua inauguração, em 1911, 
de 23.615578, foi em 1921, dez 
anos depois, de 246.019370, quer 
dizer, onze vezes superior, com 
is mesmas linhas e com os mes-
mos carros! 

No ano corrente, a sua mar-
! • cha ascendente parece que ainda 

le acenturá mais, tudo levando a 
trer que excederá 300.000500 es-
tudos I 

Apezar disto, porém, a viação 
electrica em Coimbra tem vivido 
quasi em constante regimen defi-
citário, que em grande parte se 
deve atribuir á sua dificiente ex-
ploração e também á sua precá-
ria administração. 

A construção da via dupla da 
Baixa á Pr«tça da Republica e dss 
Unhas de Santa Clara, Alpendu-

ídas-Calhabé, Matadouro-Mon» 
tarroio e Cumeada-Olivais, é opi-
nião da gerencia técnica deste 

pefviço, que faria aumentar ainda 
proporções muito maiores a 

tua receita, principalmente pon-
i-se em circulação mais seis 
irros, ou, pelo menos, quatro. 

Mas quando será isto possi-
, se a Camera nâo tem dinhei-

i, nem quem lho empreste?! 
£, se assim é, havemos de es-
, com enorme prejuízo para o 

•ogresso e desenvolvimento ge-
da cidade, eternamente limi-

os aos sete estafados kilome-
de linhas existentes?! 

E' este um problema que a 
VI Camara terá absoluta ne-
tj/id* A» r»cnlv»P c»m cron. 
delongas, porque é um dos 

mais importantes para o futuro 
to Municipio. 

Além das referidas tinhas, po-
, que são da mais urgente 

ttCessidade e da maior impor* 
tuteia, outras ha, como as da 

rtela, Chão do Bispo-Arieiro, e 
( k m b e m a de Belo Horisonte, que 
<de afio para ano mais se impõem 
I que serão de grande rendimen-
to no futuro. 

^ - Uma poderosa companhia ar-
-éadataria nâo deixaria por certo 
& as construir, e também a das 
^Torres, para subir um dia pela 

jectada estrada de ligação da 
Mizarela com Belo Horizonte e 

* c o m a Mata de Vale de Canas, 
>bem assim a da Volta da Conra-

Ha e a de Sernache, porque dis-

Sria de capitais e de poder de 
dativa que ás Camaras inteira-

tttate faltam. 
Hoje, já a ninguém oferece a 

neaor duvida de que á viação 
trica em Coimbra está desti-

nado um grande e muito prospe-
ro futuro, desde que esteja em 
tolos que a saibam convenien-
temente desenvolver e explorar. 

Emquanto, porém, a sua ex» 
ploração íôr feita pelo Municipio, 

cos leva a crer que tarde 
nunca sairá, como o preto, 
pé do pecegueiro.., 

r Em 1911, ano em que foi 
iugurada a viação electrica zm 

ímbra, foram vendidos 592.398 
lei, tendo e»te numero su-

bido para 1.958.349, no ano de 
1921, e aó ano corrente, ha es-
peranças de aue os bilhetes ven-
didos atinjam mais de 2.000.000! 

Que outros indicadores são 
precisos, para verdadeiramente se 
avaliar do prospero futuro da via-
ção electrica em Coimbra? 

Em face da sua clira e tenta-
dora evidencia, estamos absolu-
tamente convencidos de que não 
Wtarism companhias poderosas 
que tomassem esse serviço de 
arrendamento, com o compro-
misso de serem construídas, den-
tro de breve praso, todas as li-
nhas que acima deixamos indi-
cadas, e que são imperiosamente 
urgentes e necessarias para a ex-
pansão e progresso geral da ci-
dade. 

O Municipio tarde ou nunca 
as fará, porque não tem iniciativa, 
nem vintém... 

Mr. Paul MtspU 
Depois duma longa ausência 

na Europa Central e nos países 
ba'canicos, oade foi numa mis-
são de que o encarregou o go-
verno do seu país, regressou fi-
nalmente a França o nosso que-
rido amigo e ilustre cronista in-
ternacional da Qazeta de Coim-
bra, Mr. Paul Mesplé, notícia que 
nós recebemos com o mais jus-
tificado jubilo, pois nas colunas 
da nossa modesta folha que s. 
ex.1 tão brilhantemente tem hon-
rado, aparecerá no proximo nu-
mero mais uma das suas interes-
santes crónicas. 

Nesta aprecia o ilustre diplo-
mata a situação da Áustria e a 
atitude da Inglaterra, perante a 
situação do Oriente, apreciações 
estas ditadas por um alto critério 
e douta proficiência, e por quem 
de vlsu apreciou aquela situsção. 

E' uma agradavel noticia que 
damos aos nossos estimados lei-
tores, que conhecem já de sobe-
jo o nome do nosso ilustre cola-
borador e um dos maiores ami-
gos do nosso pais, por cuja pro-
p«K*uU« at iv.li. íuKii,Maiiv vuuiu 
poucos. 

A Mr. Paul Mesplê, dirigimos 
as nossas saudações mais afectuo-
sas e lhe testemunhamos mais 
uma vez o penhor da nossa mui-
ta estima e gratidão. 

Fi obra da nossa 
C a m a r a 

A incursa da n<$sa Camara 
não se manifesta apenas den-
tro da cidade. O concelho 
também é victima daquele ter-
rível flagelo, como se vê da 
noticia que passamos a trans-
crever d'O Século: 

Souzelas — Ha muito que O 
Século em correspondência de 
Souzelas, vem chamando a aten-
ção da Camara Municipal de 
Coimbra para o estado de ruína 
da ponte dos Frades, em Souze 
las, e de outras em igual estado 
sobre o rio do Botão, sem que 
até agora aquela edilidade tenha 
providenciado. 

4'„v,e, pelas 3 horas, abateu a 
cortina da ponte dos Frades, nu-
ma extensão de vinte metros, 
quando pela referida ponte pas-
sava um carro com madeira, 
guiado por Antonio Joaquim, da 
Oranja de Penacova. Muro, car-
ro e bois tudo foi parar ao rio, 
ficando o vefoulo em estilhaços e 
os «rumais bastante feri tos. 

E' geral a iadsgnsçlo contra 
a Camara, que tem em completo 
absndoao as estradas e pontes 
da freguesia ds Souzelas oode 
nein ao menos o produto éa 
contribuído do brs§a! ali tem 
sido M i a d o . 

Convento de Semide. Garta da FIGUEIRA 
Somos icformadòs que o sr..»" 

Eurico de Campos, digno inspe-
ctor da Policia de Investigação 
Criminal, deu já por conclusos 
os seus trabalhos referentes aos 
roubos praticados no antigo con-
vento de Semide. 

Num bem elaborado relatorio 
que aquele funcionário vai entre-
gar ao sr. Governador Civil do 
distrito, encontram-se devidamen-
te documentadas as investigsçõ^s 
a que ali procedeu, apunndo no 
seu consciencioso trabalho tsdas 
as responsabilidades que perten-
cem aos incriminados naqueles in-
decorosos desvios, cuja gravidade 
muito compromete os seus auto-
res. 

O sr. Enrico de Campos, que 
se tem distinguido sempre no de-
sempenho das suas funções como 
um funcionário inteligente e im-
parcial no cumprimento dos seus 
deveres, desvia de si, com argu-
mentos de todo o valor e insus-
peição, as acusações que alguém 
pretendeu fazer-lhe, atrínuindo a 
sua acção a manejos políticos. 

O sr. Inspector da Policia, no 
relatorio que vai submeter ao es-
clarecido critério do sr. Governa-
dor Civil, destroe não só essas 
acusações, mas prova de uma 
maneira concludente e eficaz que 
a sua atitude no caso do conven-
to de Semide apenas teve como 
objectivo o apuramento da ver-
dade sôbre os boatos que corriam 
a respeito de abusos nele prati-
cados, os qusis claramente se 
desvendaram e cujos autores fo-
ram descobertos após um atura-
do e persistente trabalho. 

O aludido relatorio é um tra-
balho muito honroso para o seu 
autor, revelando-se nele a alta 
competencia que distingue este 
funcionário, para quem os inte-
resses do Estado ou do publico, 
estão sempre acima de quaisquer 
paixões politicas. 

O processo referente a êste 
grave escandalo vai ser entregue 
na camara'da Louzã. 

5 cTOutubro 
< » » • • — 

quartel da G. N. K. 

Dia 4— A' noite arraial, quer-
messe e fogo de artificio. 

Dia 5— A's 10 horas, arvora-
mento da bandeira com forma-
tura geral; ás 14, inauguração 
das 3alas dos oficiais, sargentos e 
praças; ás 15, festas desportivas 
com prémios; ás 17, jantar de 
gala das praças com deputações 
dos corpos da guarnição; ás 20, 
arraial e quermesse. 

Dia â— Concurso hípico, ar-
raial e quermesse. 

Durante aqueles dias realtsam-
se saraus no teatro desta corpo-
ração, Abrilhanta as festas uma 
banda de musica. 

A quermesse é a favor da As-
sistência aos filhos dos soldados 
da O. N. R. 

A entrada é franqueada ao 
publico. 

P A R A O S P O B R E S 
Comemorando o aniversario 

da morte do seu saudoso pai, re-
cebemos da sr." D. Laura Arcanjo 
Marta, a quantia de 20600 para 
os nossos pobres. 

Vamos fazer a destribuição 
como é seu desejo, agradecendo 
á generosa senhora o seu carido-
so óbulo. 

MATRICULAS 
As matriculas na Escoia de 

ensino primário geral, anexo á 
Escola N orma! Primaria, desta 
cidade, reaiisam-se durante o pro-
ximo mez de Outubro. 

As respectivas guias de admis-
são serio fornecidas gratuitamen-
te peia Secretaria da mesma Es-
s a S k í 

26 âe Setembro. — Eu bem 
sei que os bairristas figueirenses 
não gostam que os de fora ve-
nham á imprensa falar das faltas 
que se notam na sua terra- mas 
os banhistas que veem aqui gas-
tar o seu dinheiro e passar uma 
temporada com o fhn de dar re-
pouso e alento ao eospo, dese-
jam vir encontrar o indispensável 
píra não perigar a sua saúde e 
não terem razões de queixa. 

Eu entendo que vir para aqui 
para residir numa rua ou traves-
sa da cidade, sem ter defronte de 
casa o delicioso panorama do-
mar, para encher bem os pulmõ.-s 
do ar salino que se respira nels 
praia, não vale a pena. Por isso 
eu sou frequentador assíduo c de 
ha muitos anus da estrada de 
Buarcos, preferindo casa s>;ra vi-
sinhança que me roube a vht* 
do oceano. 

Casss, ruas, boas vidas, jar-
dins e gente com fartura tenho 
eu na minha terra. 

O que lá não tenho é o mar, 
este quadro que tanto seduz os 
meus olhos. 

Faltam-me em Coimbra os 
navios de pescadores, as tramei* 
ras, a grande colonia de varinas 
que animam a vida á beira-mar. 

Neste mês mais de cincoenta 
famílias da minha terra se encon-
tram a residir desde o Vizo até 
Buarcos. E' a colonia conimbri-
cense a maior que aqui mora por 
estes sítios. Não ha uma casa 
para alugar a banhistas porque 
todas estão ocupadss, 

Ora se isto acontece todos os 
anos, porque é que a edilidade 
figueirense se esquece completa-
mente deste sitio, deixando-o per-
manecer na maior imundície, com 
canos a descoberto despejando 
feses pira a praia, montes de lixo 
pelas ruas, sem uma única luz a 
alumiar a estrada, sem agua da 
companhia, bebendo-se agua dos 
poços com todo o perigo de se 
acharem inquinadas, com o pa-
vimento da estrada cheio de co-
vas que se enchem dagua quan-
do chove, e por cima de tudo is-
to montões de moscas que nos 
invadem as casas e nos atormen-

Chama-se a isto gosar ? Vale 
a pena mudar de terra e vir gas-
tar dinheiro para soífer este mar-
tirioeaqui adquirir qualquer doen-
ça perigosa ? 

Porque se não estendeu ainda 
a iluminação electrica até á Praia, 
antigos Palheiros? Bastaria mais 
meta dúzia de lampades. 

Porque se não tem levado a 
canalisação da agua até ao mes-
mo sitio? 

E se isto se torna difícil de 
conseguir, porque se não tem es-
tabelecido um posto fornecedor 
de agua da companhia no ponto 
extremo da canaiisaçâo, na estra-
da do Vizo, embora se tivesse de 
pagar cada pote d*agua a 2 ou 3 
tostões Y 

Não, srs. vereadores da Ca-
mara da Figueira, a sua adminis-
tração e o seu zelo pelo publico, 
especialmente pelos banhistas, só 
lucrara censura. 

Não falta quem os condene 
por esta incúria e por este des-
preso pelos seus hospedes," que 
veem aqui<deixar tanto dinheiro. 
Mas é bem que isto se não repi-
ta e que a Camara da Figueira 
abra os olhos e as narinas para 
ver tanta porcaria e tantas mos-
cas e para cheirar tanta essencia 
de canos de esgoto. 

Custa-me vir á imprensa falar 
de tudo isto para que me não 
alcunhem de inimigo da Figueira. 
Não o sou nem nunca o fui, an-
tes pelo contrario tenho razões 
para ser urns terra de que eu gos-
to e que merece todo o meu 
sgrado. 

Â Figueira precisa ser abaste-
cida suficientemente de boa sgua 
e de tratar d» sua higiene, Sem 
uma e outra sonsa é que nlo °'o-

de ser. Os Palheiros e a estrada de 
Buarcos estão hoje ainda como 
estavam ha mais de. trinta ano«. 
Nem sequer uma vassoura muni-
cipal por aqui passa! 

Que tremenda responsabilida-
de assume a Camara da Figueira 
com tanta falta de limpeza, dei-
xando que os banhistas que mo-
ram por este sitio bebam sgua 
de poços que ficam junto de re-
tretes em pessirnss condições! 

— Acordei hoje ao ruí Io fu-
rioso do mar e &brndo a jinela 
do meu quarto eu admirei o es-
pectáculo imponente e empolgan-
te das ondas varrerem to.?a a 
praia em frente da casa que ha-
bito, galgando o paredão até á 
linha do americano. 

Mais oito metros e o mar en-
trava-ir e em casa, tendo eu a cha-
ve da poria na aigibdrsi. 

Disse-me um pescador que 
este ano raras ve?.?s se tem visto 
íqui tanto msr, e qu > se fosse nos 
dias das marés grandes (21 a 23 
deste mês), alguns banhistas te-
riam o mar a baU-r-lhes á porta. 

O tempo está horroroso. 
O ruído do mar e o v-es o ri-

jo que sopra do lado da G J s pa-
recem estar a icnpor-nos o r gres-
so ás nossas terras. ' 

Por isso muitos raparam já 
as malas para lhes fazerem a von-
tade. 

Aaivfrnrisi 
Fazem cnos, hoje: 
Dr. Antonio Carvalho Lacas 
A'manhã: 
D. ¥ar(a dos Anjos dá Mota 
Alberto Bessa 

Piâiios de essaments 
Pelo sr. Jo<J da Capela e Silva, re-

gente aírtcvlJ prlntpnl na Escola Na-
cional de Agricultura ds Co;mb"a, foi 
peiiâa em casamento, para s?u fi ho e 
msso respeitável amigo e colaborador 
sr. dr. Antonio Alves da Capela e Stl-
va, a senhora D, Lawa da Fonseca t 
Brito, gentil fi ha da senhora D Maria 
da Anunciação da Fonseca e Brito e 
do falecido notário sr. Antonio José 
Luis de B-ito, O casamento dtve rea-
ilsar-se brevemente. 
DetnUt 

EnconUn-se g-avemeniê áoente em 
Santa Comba Dão a extremosa mãe do 
sr. Dr Anto to de Olsveíra Salazar, 
Hu\ti'í pref ssor da li vversidade e Pro-
vedor da Santa Casa da Misericórdia. 
Cmdef, onde se enco:-tra eiú'fôSo 7& 
fe ias, esiá bas'a;ve doente um filhinho 
do Uastre prepssor dt Direito e Pro-
Provedor aa misericórdia, sr. Dr. fesé 
Beksa dos Santos. 
Putiáss i làtgts&s 

Esteve nes* cidade o nosso querido 
amigo e conterrâneo, sr. foié Severo, 
considerado guarda livros da Fabrica 
de Ficção e iwrio*. de Torres Ncvas. 

O nosso querido amizo vinha acom-
panhado de sua estrsmosa esposa. 

ACACiO RIBEIRO 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANQUE) 

DAS 2 As 5. R V I S C O N D E DA LUZ, 13-

LICEU F E M I N I N O 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra oficiou 
ontem ao sr. ministro da Instru-
ção Public*, pedindo que seja 
reforçada a verba auto risada para 
a resdà do ediíicio do Liceu In-
tenta D. Maria, de 4.500$00 para 
6.000$00, que é quanto o pro-
prietário exige de renda pelo edi-
fício onde ele está instalado, 
ameaçando pôr em execução a 
ordem de despejo. 

DESASTRE 
Ontem de manhã pouco de-

pois dos operários começarem o 
trabalho, caiu dum andaime das 
obras do edifício da Companhia 
de Seguros A Nacional, na Ave-
nida Navgrro, o carpinteiro Saul 
Pereira, de 30 anos, do Espirito 
Santo, freguesia de S. MartinSio. 

O infeliz operário foi condu-
zido imediatamente para o Hos-
pital da Universidade, oade se 
verificou ter sofrido a fractura do 
craneo, 

Míimni0 fia Sé Oehi 
Este tão notável coaso vatuf* 

to monumento, cuja preciosa ar-
quitectura i dfgna da maior ad-
miração dos entendidos em as* 
suo tos de belís-artes, tem sido 
este ano imensamente visi&do 
por nacionais e estrangeiros. 

Uma alta notabilidade de Ès* 
panha, que por sinal é um gran-
de amigo dos nossos monumen-
tos, tearfo vff.itauo no ultimo sa-
bado a Sé Velha, mostrou a sua 
satisfação per ver que este pre-
cioso templo não sofria já os ve-
xam-^s que lhe notou ha 2 anos 
quando esteve em Coimbra, poií 
a essa data viu com bastante má* 
gua que as suas paredes exterio-
res serviam de mictorio publico 
e de deposito de lixo, facto que 
tão dfsísgrsdí.vei impressão cau-
sou no sm espirito, i rovocando-
!he até uma imensa mágua por 
assins ver menos prezado um mo-
numenío que bem pode conside-
rar-se nlo só o mais perfeito da 
península, mas até o mais rico 
em detalhes de arte romanica. 

Congratulando-nos com as 
impressões de tão ilustre visitan-
te, cujo nome está inscfitij aa 
honrosa lis.ta dos socios corres-
pondentes do Instituto de Coim-
bra, devemos pôr em destaque as 
louváveis providencias da Jyota 
de Freguesia de Almedina, Uniea 
entidade que tomeu a peito a de* 
fesa de tão precioso monumento, 
fazendo instalar junto dele um 
posto da G. N. R., cujos serviços 
são dignos de toda a simpatia e 
aplauso. 

Com efeito, desde que ali foi 
instalado aquele posto de vigilân-
cia, o monumento da Sé Velha 
deixou de sofrer os insultos de 
que era vítima e que tanto nos 
comprometiam aos olhos de na* 
cionais e estrangeiros, des«pare-
cendo os focos de infecção que 
á sua volta se originavam e onde 
cada recanto está fotmado numa 
sentina publica. 

Felizmente que esse espectá-
culo vergonhoso desapareceu já 
para honra de Coimbra, mere-
cendo hoie a Sé Velha o respei-
to que lhe é devido. 

Louvores sejam dirigidos â 

è iguais encomios merece o pos* 
to da O. N. Republicana pelos 
excelentes serviços que o seu 
posto presta ao venerando mo 
numento. 

A agitação do mar 
figueira da Foz, 26: — De-

pois dos explendidos dias de sot 
que aqui teem estado, vieram os 
dias tristes e chuvosos. Ontem 
choveu durante todo o dia. 

A maré da manhã de hoje, 
atingiu enormes proporções, che-
gando o mar a tomar toda a 
praia, vindo bater com fúria coo* 
tra o paredão a toda a extensão, 
arrastando muito madeiramento 
das barracas, sendo impossível 
tomasse hoje banho. 

Com o nevoeiro mais ou me-
nos espesso que hoje tem estado, 
com o mar agitadíssimo e cooi o 
sol entre nuvens, o espetacuto 
que se desenrola é imponente, 
vendo-se na esplanada e a toda 
a extensão da rua de Buarcos, 
muitas pessoas assistindo a este 
espetaculo. 

A gente do mar, diz que ha 
muito tempo que não ha uma 
maré assim, e prevenindo-se pa* 
ra a da tarde, afiançam que sari 
peor, 

Com efeito, á hora que escre» 
vo, o mar ocupa toda a praia, 
encontrando-se despovoado de 
barcos que ontem não saíram, 
devido ao mau tempo; no entan* 
to a varias pessoas já ouvi dizer 
que sa ignora o paradeiro de uma 
lancha tripulada por sete ho* 
mens. — D. 

No proximo aumero? CARIA 
D g P A m 
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G r a n d i o s o s 
fcejos no togar 

T . o r r e s 

mm touâfQG ferreira B \ 
Missa do 9.° dia 

Belmira Martías Ferreira Bar-
bosa e familia convidam as pes-
soas das suas relações e amisade 
a assistir á missa do 9.* dia, que j 
se realisa ámanhã, pelas 10 ho- ' 
ras, na Capela de N. S. d* Con-
ceição da Ponte, o que desde já 
muito agradecem. 

Coimbra, 29 de Setembro de 
1922. 

(Panuel ppota 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada n.° 8 —) COIMBRA 

EstA magríssimo, meu amigo, 
assimila m a l . . . 

Quantas vezes os médicos, fazem 
esta observaçêo aos rapazes novos, pro-
fundamente debilitados e alcachinados 
peia c r e s c e n ç a ! . . . 

E, todavia, muitos desses rapazes 
tèem um eice lente apeti te, mas o ali 
mento não lhes aproveita; náo medram. 
K' que assimilam mal o que comem e 
d ai, essa magreza persistente. 

Estes jovens, assim enfezados e m a -
cilentos, precisam antes de mais nada 
de crear um sangue suficientemente ge-
neroso, para que todos os seus orgâos 
adquiram a vitalidade que lhes falta. 
Nesta ordem de ideias, a intervenção das 
Pilulas Pink faz-se sempre sentir com 
felicidade, e provoca dentro em breve 

. na juventude, que tào penosamente atra-
vessa o período da formação, uma sur-
preendente metamorfose. 

E, afinal de contas, a eficacia das 
Pilulas Pink acha-se de ha muito pro-
vado á evidencia, no tratamento da ane-
mia, da clorose, da neurastenia, da f r a -
queza geral e das perturbações e inco-
modos consecutivos, faea como:d ( i r e s 

Festa úe promessa 

P R O G R A M A 

Dia 30 fie Setembro 
<S'abado — Começam os festejos 

pela anunciada musica das 7'rez 
Figuras, subindo ao ar ptrias 22 
horas um deslumbrante fogo dt: 
artificio e arraiai. 

Dii 1 de 0 ata aro 
Domingo—A alvorada será 

anunciada com uma salva de 21 
morteiros. 

— A s 10 horas, chegada da 
Filarmónica de Pó de t ão, que 
percorrerá as principais rins do lo-
gar, executando varias marchas e 
peças do seu rr-portorio. 

— A's 11,30 horas, Missa So-
léne e Te-Dewn, orando o subin-
do ao púlpito o reverendo padre 
Manuel dos Santos. 

— A.'s 16 horas, Te-Deum, em 
que terá logar a saída da procis-
são, representada pelas confrarias 
deste Curato. 

— A's 19 horas, arraial, ilu-
minação e fogo preso. 

— Dançará num pavilhão um 
rancho de tricanas habilmente en-
saiadas para esse fim, fazendo-se 
ouvir nos intervalos a filarmónica 
que executará varias, peças do seu 
vasto reportorio. 

Dia 2 
Segunda-feira — A alvorada 

anunciada com morteiros e fogue-
tes e pela musica das Trez Figu-
ras. 

— Â's 11 horas, Missa canta-
da e sermão. 

— A's 16 horas, arraial com a 
arrematação de fogaças e ofertas 
dos paroquianos, continuando as 
danças das tricanas e fogo de ar-
tificio. 

Díã 3 
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( I N Q L E Z i 

Sr-bão çno limpa tnáo 
r«uKinao om si ss qua-
lidades «3e toáos os ou-
tros prctínlos pa ra lim-
pesa, sólidos e iíquMos 
LifdPA im:lai-, taih°res,yiiiro. ! 
LiMPA .hados, nsevsis, teuças! 
L'Mi',*, pWures apreses i 
LiMPA auíemo-sls & bicicletas! 
LiM?A utatisiiics ú" aos nha! 
Llfórí, marmBres,ps ras,cantarias! 

I impa as mãos de qaals= 
quer sujidades,tintas,etc. 

A' V E N D A NA 

R. Ferreira Borges, 68-2.° 

Importantes descon-
tos aos revendedores 

As Pilulas Pttth eatnu k imitia u.n 
iodas af farmacias polo preço de 9."0 
reis a caixa, 5^300 reis as ti caixas. De-
posito ge ra l : J. P. Bastos St C.*, Far-
macia e Drogaria Peninsular, rua Augus-
ta , 39 a 45, Lisboa, 

Anuncio 
A*i credores de Adriano Cor* 

•eira Bátista, da Mealhada, 
á data da falência em 1916. 
Na qualidade de procuradores 

deste sr., pedimos a todos que se 
julguem seus credores anteriores 
ao mez de Maio de 1916, data da 
sua falência, e que ainda estejam 
desembolsados, de apresentarem 

suas contas no praso de 15 dias 
r-mW. rto.Híi publicação, para 

:•€• j[iM.er resolver sobre a 
•<:;„ md-ima^íto. 

Toda a rrespondencía deve 
•w;r dirigi-.".» ao3 rignatarios, para 
a ru do Bony ardina, 115-2.°. 

Vorto, 32 de Setembro de 1922. 

Francisco Viegas 
- - Manuel Figueiredo. 

U n d e r w o o d , Remigton e Roya i 
Preço, 6800. — R. Direita, 10-1° 

COFKE 
V e n d a - s ç . R u a 

Eduardo CoclÍio? 
1 0 8 - 1 ° 

. i t:ir.ií- Ía.:í. L i m l 
fesías ao som do /,<' P< 
com foguete'?. 

orrnlaam 
creira e 

NOTA— Estes festejos são fei-
tos de promessa, pelo sr. João Si-
mões Ventura, oferecidos aos SS. 
e S. Sebastião, e auxiliados pelos 
paroquianos, e contando ainda 
com a comparência dos forasteiros, 
que queiram ocorrer a ostas festas, 

CAL 
DE PR MEIRA QIMU9ABE 
Fornece-se aos vagões postos 

na estação de Coimbra. 
Pedidos á União Industrial e 

Comercial, Pampilhosa do Bo-
tão. 2 

Liquidação 
A Empreza Comercial de 

Coimbra, Limitada, estando a 
proceder á su-i liquidação, tem 
para vender, na sua séde, na Ave-
nida da Míduléna, desta cidade., 
entre muitos outros artigos : 

Vinho, aguardente, licores, 
aguas minerais, conservas, cas-
c a m e sacana, papel de escrever 
e envelopes, papel alcatrão, ca-
becinha, farelo, café rebuçados, 
carros de mão, um sulfurisador, 
escadas, balanças, artigos de es-
critório, máquinas de lavar gar-
rafas, aparelho para enxugar gar-
rafas, umà pá ds madeira, pesos 
e medidas, um magneto de supor-
ta, torneiras, valvulas, copiado-
ras, uma retrete com autoclimo, 
tim urinol, mercadores, numera-
dores, um camion de cinco tone-
ladas, maquinas para fabrico de 
champagne, funis, bombas de tras-
fega, caldeira de destilação, bom-
ba de engrenagem, uma cuba fran-
ceza para vinho, uma carroça cota 
muar b dumiua, cu . , cu,. ô-

A r m á r i o . L T Í . f 
na rua 

da Gala, n.° 3i 

A r m a z é m p r e 

Para tratar, José Pedroso Bo 
tas — Valado tios Frades. X 

Do Btnco Agrícola, 
vendem se oo es-

•riptorio de Diogo Soaros. Rua do 
Corp® de D^us, tt.° 40. X 

B o m n e g o c i o Tp:1J. 
se o C"fé e Pastelaria Gabão 

om o npg(«c;o (ias Agua- de Lnw 
situado «a rtia Fernsades Tor,i Z, 
• antiga rua das F^ngss n.03 á, 4. 6 ) 
o ,r motivo da retirada pir» Lu*-

Já tem instalações a electri 
^dtdo. X 

• o q o ppecisa-se por arren 
í I o í x dam^nto, J->sé Peiroso 

Botas — Valado dos Frades. X 

Aos Pais 
IKTERN4T0 E EXTERN4T0 

Keceba alunos para o Liceu e 
de admissão a este. Cuidados es-
peçiaes com a classe infantil. 

Tratar corn F. J, Silva Neves, 
Rua da Trindade, 7. X 

mmmMMM 
m i m n t» ® 

21 csiraogeira s 

6m Liquidação 
Estando a proceder se á liqui-

dação do activo e passivo desta 
Empresa, convidam-se todos os 
seus credores a apresentarem as 
suas contas no escritorio social, 
no praso de 30 dias, a contar dc 
hoje. 

Coimbra, 24 da S-ternbro de 
1922. 

A Comissão Liquidatária, 
Br. José Simoes Neves 
Fernando da Costa Ferreira 

Lopes 
Dan ei da Silva 
fr ancisco Pedro dê Jcsua 
Pn'»/), C'»•!<>-Uç0j, 

V E N D E : 

ÀQtOBioTBIQidO 
. Parreira Sorges, 68-2; 

C O I M B R A 

c o n t o s 
p a r a d e s e n v o l v i -
m e n t o d € n e g o -

c i c i e C a r i a á Q 
£.€. I 

D a c t i l o g r a f a p
s
r
e
ecís

D
a
0 

escritorio da firma Otlc Rieoer d 
C a Lda. á rua Ferreira Borges, 
175-2 °, que saiba de correspon-
dência comercial e facturgs. 

Prefere-so sabendo alf-mão. 
Carta escrita pt la própria até 

ao dia 22 do corrente. 
Não estando nas coodições é 

escusado apresentar-se. X 

E m p r e g a d a D t l È , l l 
ou menina. 

Carta pelo seu pnnho a esta 
redacção com as iriciaes A. C. M . 
com tndas as in<.ic:-ções para a 
reíposta^ e dizendo os conheci-
Citriiíoft que possua. X 

F V i 0 * ã f J ^^ cirení^r, ví-n-
n ds-se um novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, d? Infantaria 35. X 

Ff > Ai u i H n o c c m l o n g 3 Pr" i . u U . 1 V1U.UU ;jC3 d e C0KJpr 

cio estando disponível ds manhã 
ité ás 12 horas, s de tarda das 3 
em desnte, oferece se. 

NflsjjLrpriaf-rán Ka 2-
í A Í A trespasss-so á entra i 
A J" fJ ** da rua da âofta, tem 2 
p ftas e bastante fundo, podendo 
servir para qualquer estabeleci-
mento. 

Dã iuf rotações o mestre de 
obras Antonio Pedro, X 

M V » n i n o q P ; i r a a Escoh 
I V X t l i l I l c l f e N.rmal acéi 
tam-se 2 im casa particular e 
muito resp-iiavel. 

Inf r!inp.vft na Praça tio Co-
®ercio, N.° s7. ' 2 

l V T n l l i l í ' 1 de ssSa de visitas 
yende-»© no Lar-

go da Sota N.° 6. ' X 

'OAnn P í , í l C Í 3 a ' s *-V r t A A U Nesta redaçã 
se diz. X 

o p Empr.gadas 
para serviço 

de Oíiss e balcão. 
Armazéns tío Chiado. X 

n c í s 

s M M ' i Sí í l í 

á s i o i c I o i S s 

R a p a z p a r a F n r 

m a c i a Prticisa se de 12 s 16 
at:os que saiba ler e. 

escrever. 
Rna da P.;nt:\ 12 1.° — S>.»ts 

Clara. X 

f S í l - ^ C 
situad. 

pum 
•los melhoras lo*aes da cidade, 
uma ampla cas? de habitação, p«i-
dendo servir para pensão. 

Nesta redacção se diz. X 

\ L 1 U H . Xj c a s a s j ; a H u , 
'as Padeiras c .m i< j*.s e tres ao 
dares. 

Verrie se outro pred'0 sito no 
Beco d»s CaDivetas compost1) de 
andar e a^tiss fiírtadas. 

Para informações na Rua V>s-
• onde fa Luz. 23 a 25. X 

V p n r l p m - ^ p á s 3»ni lha-Y e s i u e i n - o t - o u e n i 
eor-juDCto — em leilão, quando se 
anunciar, cu particularmente ale 
ao dia 24 deste mês, da qne desde 
jà se aceitam propostas. Bò ís ter-
ras lameiras e de semeadura com 
muita agua e arv res de íYuct.;, n 
logar do Fala. tendo uma grande 
frente para a e-. tf ada desta logar 
que também serve para cocstru 
ção de casas. 

Trata so na antiga Quinta á 
Brazileira, em Pé do Cio, h j -
de&omTiiída Quinta dc- P mbal, on 
w Coimbra, na Rua Ferreira Bor 
ges, 103-2.° 9 

Vendem-se 
cereaos com bancada sm ferro. 

p.:ra tratar c ui P s-; « & V-i 
ga, Tern-iro de Santo Antoni-, 
n.° 1 — Coimbra. X 

1 0 o ri ri t» Na Vrsc nde 1 . d í i í l d l d a U t P U f .m . 
reifa Borges, pretente so alug r 
dandis?. trespasse., c-rta com in-
dicação a ésta redacção ás i^i 
claes A. 8. X 

' p p l i s f t - e p c o s í u r , i r s 

• u l J J l c , a i J%D roupa braara 
no Colégio Lusitano, Pateo dí l r-
quisiçlo, n.° 23. X 

B C Í S a - S e sobre ^hip.'* 
teca em prédios n^sta cida :• . 

Dirigir carta a J, M. C. a 
redacção. X 

e r < i e u ~ s e *°no
 0 ? ; n r 

Àvenidí um cinto de ^enltor? pt-
dmdo a queai o aôboa o fav- r 
de o entregar nesís redacção. 1 

1 Q 1 w A sioga so. Nesta re« 
J a i l U (Jaccãa se dií. X 

r e s a n a â i i i f a 
(Relojoaria') 

J J . i l SILV188I1IBÍI 
1§: Arco 4'Aln3@áItia : 22 

COIMBRA 
Telef. 839 Teleg. BUIMARSES-GOSIVES j 

Artigos de ouro e prata pio- j 
prios para brindes : Objectos ! 
com pedras finas : Relogios j 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Ofiems de 
Orivessrí 

Joaiheria e 
Refojo ria. \ 

(Todas na mesirs pra î) 
Execução rapida e perfeita ie J 
qualquer concerto, tanto em 
artigos ie ouro ou prata, somo j 

em rslsgios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

guinadas 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

f e i i ' Saraiva,JVunes 
C e s s a i c i o S a l 

3L 
Prevenimos todos os nosso» 

estimados clientes e amigos que 
José Vicente dos Santos nunca foi 
nem é nosso empregado. 

Htegno & Costa, 5 -Largo da 
Freiria - 0. — Coimbra. 1 

Manuel Martins Ribeiro, 
morador que foi ca Raa do 
Visconde da Luz, sonde teve 
a sua ourivesaria, mudou pa-
ra a sua casa na Couraça de 
Lisboa n.° 17, aonde podem 
ser procurados alguas con-
certos que ainda se achaaj 
em seu poder. 

Coimbra, 23 de Setembro 
de 1922. 2 

La Fenifffe=Chic 
Atelier de Modist 

R. Ferreira Borges, 25 2 °. 

Direcção de um» modista 
1.® ordem. 

Fazem se os mais elegatjtL 
vestidos em todos os generos,i| 
rigor d8 Moda, a preços reUtiv 
mente baratos. 

Seriedade e rapidez. 

Mata, vinha, ten 
de semeado! 

Vende-se uma extensa mal 
com muitas dezenas de milha 
de eucaliptos e outras arvop 
vinha, boas instalações vinicolt 
e terras de semeadura, com ag 
em magnifico local atravessado] 
la estrada de Taveiro a Condei* 

Falar na Praça do Comerei 
UL K° andar. 

P O R M I Q r t S 
morrem em p o u c a s hor 
com o MATA FORMIOI 

M S Y E N B 
físitiist 

Farmacia Nazaretl 
R s n í a C t a r s ~ Cofissbr» 

Rua da Liberdade « 
Rua da Saad 

F I G U E I R A DA FOZ j 

0 qne ra-5is comodidades 
rece aos banhistas e o mais' 
situado do Bairro Novo . t| 

Diarias a preços modioos, ri 
Todo o serviço de cos iaha é| 

portuguesa, havendo o maximst. 
ff.ir no aceio por todo o hotel. J 

Almoços e jantares abnndan" 
mente servidos c o m vinho á " 
crição, por 4^00 esc. 

Pensão completa com 
10500 

! 1 p rop r i e t s r í , Aní<mio 
VJoxú. 

Pa sa=s8 I S ? ' 
elegante armação toda 
draçada, pre»tando-se 
outro ?amo de negocio. 

Informações na rua VI 
de da Luz, 68 s 72. % 
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VCP1BRO 
A eleição da nova Camara, que se deve efeeíaar no dia 12 

do proximo mez de Novembro, é incontestável mente o mais im-
portante e sério problema da vida de Coimbra. 

Os nomes e as cores dos qae possam ser eleitos, não nos 
interessam, pois qae, fieis á nossa orientação de sempre, só nos 
preocuparão os seus processos de administração, os seus actos, 
s suas obras. 

O que aqui temos dito e o que aqui sempre diremos, alto 
c bom som, é que será um crime pôr á frente da complexa e 
vasta administração do Municipio, homens incompetentes e sem 
as indispensáveis qualidades de trabalho, de iniciativa e de abne-
gação, porque isso seria atrofiar todo o progresso da cidade, seria 
'strangular, asfixiando, as mais belas e ardentes aspirações da 
Mâ activa e progressiva população. 

E' absolutamente necessário que ninguém se esqueça disto! 
Que o fixem bem, quer aqueles que, dentro e fóra dos 

seus rrçuros, aqui criaram importantes interesses, num duro e 
ininterrupto labutar de todos os dias, e na ardua conquista dum 

trrnquílo e próspero futuro, quer os que, por quaisquer circuns-
tancias de natural afecto e de simpatia, querem 6 cidade tanto 
como a um ente muito querido. 

Coimbra tem, é certo, muito excepcionais condicões para 
rápida e triunfantemente prosperar, avantajando-se honrosamente 
a qualquer outra cidade do país. 

Para isso, porém, é absolutamente necessário que a frente 
do governo do seu Municipio — estejam cabeças e não cabaças, 
valores e não nulidades, homens e não verbos de encher, e m f i m ' 
vereadores e nfjo zeladores! 

Se todos nós — munícipes e eleitores — soubermos cons« 
cientemente escolher os primeiros e arredar intransigentemente 
os segundos, podemos absoluto e abertamente confiar no brilhan-
te e sempre progressivo futuro da cidade. Em caso contrario, 
contemos todos só com ruínas . . . 

Que ninguém se esqueça disto! 
A eleição da Camara, repetimos, é o mais importante e 

.^erio problema da pida de Coimbra1 , 
IHf-

C a r i a d e P A 

No momento em que os di-
jmatas reunidos em Génova se 

jfforçam para reconstruir uma 
Sropa no seio da qual cada po-

possa encontrar condições de 
Ima e de estabilidade, permi-
ído-lhe tomar alento da agi-

tação produzida pela Grande 
Guerra, nâo deixa de ser interes-
sante examinar a situação res-
pectiva das três principais fra-
cções procedentes do desmem-
bramento da antiga Monarquia 
Austríaca. 

TRAVEZ DA E U R O P A C E N T R A L R DOS PAÍSES 
BAL- .ANICOS. O D E S M E M B R A M E N T O DA 
AUSTRIA. O S P R O G R E S S O S D A H U M O R I A 

e t T C H E C O - S L O V A Q U I A E Y U G O - S L A V 1 A . 
r O T R A T A D O DE SAINT- GERMAIN. 

A Tcheco^Slovíquia, país me-
nos agrícola, compeusa larga-
mente esta inferioridade por ri' 

, Regressado á França depois 
\ jirima long? ausência, pois venho 
i de passar muitos mêses no su-

dueste da Europa, eu procuro 
'Iraduzir aqui as impressões reco-
lhidas dessa viagem. 

A aglomeração heterogenea 
que formava o que s>e chamava 
Ité lOlé a Austria-Hungria, devia 

4tâlmente desfazer-ae no gia em 
te um acontecimento qualquer 
ie fõsse, abalasse o sceptro do; 

Habsbourg. 
!< Povos tão diferentes de raç*, 

de costumes e de caracter, não 
-ftâiam deixar de procurar, cada 
-Oiti por seu lado, a realisação 
•ías suas seculares aspirações, que 
'irtto concretizadas sob as deno-

Sipaçfles de Hungria, Tcheco-
ovaquie e Yugo Slavia. 

f* Destas três nações, recente-
mente nascidas para a vida poli-
6òa europeia, as duas primeiras 
lObretudo, mostram uma preci-
pitação' um pouco pueril em h-
fcer ostentação da su? recente ?n-
dêpeftdencia e em sfirm r que 
libertadas da tutela de Viena, 
Wo ter poder para demonstrar 

•a medida do seu valor. Coisa 
tBuito provável, tanto mais, por-
que feias possuem, uma e outra, 
elementos importantes de pros-
peridade, contrastando com o 
êsfacelamento quasi absoluto da 
ftatttia, tal como a delimitou o 
tratado de Saint-Germain. 
' A Hungria com a sua fértil 

Mwfe/tf admiravd campo, posètie 
waículaveis rique^s agrícolas. 
Verifica-se imediatamente a sua 
*prolpéri5ade rH ; Hv», mesuro nes 
fé mftmertto, d ^ v * qu» trens-
bOe a sua fronteira; numerosos 
•Kbanhos passam de todos os rs, es ceresis abundam e o 

casdía! á levsdo carros 
f^pletos àos numerosos moinhos ( 
Jfetgahte* que d l o ao Danúbio j s^ra» empreender 
jypra t io oitore?esi asimaçSo. ' manha proíesUote, 

quesas minerias, que teem permi-
tido o desenvolvimento duma in-
dustria bem organizada e muito 
prospera. Este pais parece ter 
deante de si um belo futuro; é 
de toda a Eurcp* Centrai aquele 
cuja situação financeira se me-
lhora mais rapidamente. 

Em 3 ou 4 meses a sua divi-
sa monetária, a kronen passou de 
15 cêntimos a 45 cêntimos fran-
ceses. 

E' justo que se diga que este 
magnifico resultado é devido tan-
to á sabia administração do go-
verno, como á actividade indus* 
tria! e comercial dos tchêques, 

Emfim, as regiões cedidas á 
Scrbia, ou Yugo-Slavia mostram 
slnsis inegáveis de rápido rele-
Vãntamento. 

Mas assim amputada dos seus 
jmís ricos territorios, que poderá 
• ?,r dc futuro o pequeno estado 

qusí .se deixou o nome ue 
Áustria ? 

Tal é a questão que se spre-
senta, percorrendo alguns milha-
res de kilometros quadrados,sobre 
os quais vivem 8 ou 10 milhões 
de habitantes, dos quais mais de 
dois milhões só para a cidade de 
Viena. 

Como é que um estado assim 
constituído, âtacado tfè eneefdite, 
ooderá ser prospero? 

E messam-se os erros dos di-
pk mat»s que enuncianm as d u . 
posicõei t:ia«s !*o t " tado ;?r-
Saiot-Germai e pr-r-.eram á< >is-
t* as realidades par» ceder a con-
siderações mais sentimentais que 
politicas, Parece que se quiz ti-
rar vingança -da católica Áustria, 
o que nâo ousaram nu nlo qei-

ostra È Ák* 

U M B L O C O D E 8 0 MILHÕES D E H A B I T A N T E S N U M 
C A N T O D A E U R O P A Q U E C O N S T I T U E U M 
PERIGO PEOR Q U E O ANTERIOR A 1914. 

NPo é segredo p?r ni giiem 
que o elemento protesta te pesou 
duma forrns considerável na con-
duta das negociações; sem ele o 
saber, talvez, falseasse a balança. 
Vê-se agora esse resultado: é s 
Áustria lançada, inevitável e fa-
talmente, nos braços da Alema-
nha, a não ser que se não en-
contre um meio prento e eficaz 
de modificar as modalidades do 
nefasto tratado. 

Ouvi afirmar que a Áustria 
atua! podia, perfeitamente, por si 
procrio rec..oqujst«r * sua pros-
peridade rie outrora. 

Uma demora, íinda que curta 
naquele psfs modificaria, prova-
velmente, esta opinião. Salvo uma 
area muito restrita em volta de 
Viena, a industria é quasi inexis-
tente; a terra, explorada em ge-
ral, não se presta a todas as cul-
turas; as matrizes miuerias são 
pouco importantes; o Tiro! e o 
Vorarblerg não teem quasi nsda 
senão as suss florestas e tiram 
a maior d ís suss fontes duma 
industria de natureza muito espe-
cisl; turismo. E' evidente que 
um psís nestas c o n d i r e s nâo 
pode manter-se. 

Fez-se, repito-o, um estado 
que não promete duração e que, 
para escapar ao absfamento, não 
tem outra alternativa senão de se 
ligar a uma nação vísinha; se esta 

não po.ier ser a Bohemia, terá 
ds o ser a Alemanha, e nós ve-
remos assim formsr-se no centro 
da Europa um bloco de perto de 
80 milhões de habitantes mais 
poderoso que squele de antes da 
guerra, considerado então como 
um grave perigo do qual se pro-
clamava, como indispensável, a 
sua solução. 

Isto não será senão um para-
doxo mais a acresceotsr àqueles, 
já numerosos, de que temos sido 
testemunhas, no decorrer dos 
anos que se teem sucedido desde 
a chagada ao poder de Lloyde 
Georges. 

E' preciso reconhecer que, se 
de 1914 s 1918 a diplomacia ale-
mã foi duma insigne ineptidão, 
ela tomou depois uma ruidosa 
reváiseha, emquanío que o gabi-
nete inglês acumulava erros so-1 
bre erros. E' preciso reconhe- j 
cer os favores concedidos ê. Bui-
garia até ao dia em que o tsar 
Fernando passou go inimigo; as 
tentativas de aproximação com 
os bolchevistas, cuj« fatalidade 
iamentsvel era fácil de prever; o 
aborto das conferencias de Gé-
nova e de Londres votadss des-
de o principio ao insucesso} ern-
íim, neste momento mesmo a 
perda de todas ss esperanças que 
se tinham fundado sobre o apoio 
dado ás ambições da Qrecis. 

na hor? presente: Venizelos, vi-
tima da ingratidão dum povo e 
do rdio :-um H sem inteligên-
cia; Bé*ès, qu* dirige com uma 
admirável Motilidade os destinos 
da jovem republica Tehéque e 
disíruta cas reumões iniernacic-
Dsis um papel cada vez m.*is in-
fluente; Poincsré que alia a uma 
profunda Inteligência s certeza 

d is sua3 convic<õ?s. Os outros 
s3o políticos mais ou menos ha« 
1 e s, nada mais. 

Pode-se esperar que todos 
eles desempenharão a formula 
que p?rmite conjurar o perigo 
que seria pára a p*z europeia a 
reconstituição do formidável bio-
co sustro-germano? 

E' uma pergunta grave. 

A F O R M A VIÁVEL DE SALVAR A AUSTRIA DA D E R -
R O C A D A IMINENTE E DE M A N T E R A C A L -

M A N O S PAÍSES B A L C A N I C O S 
Para impedir que g Áustria 

em pleos desorganisação, é beira 
da bancarrota, se junte a.o Reich, 
seria preciso, parece, sprovíitao-
do uma iniciativa outr'c»ra apre-
sentada ao arquiduque Fernando, 
que consistia em formar uma es-
pecie de Federação Danubiana, 
de acordo som a pequena tia-
tente 

homem 

to é certo que dentre tintos ho-
mens, os austríacos são cultos, 
polidos e amaveis. 

Mesmo neste momento eles 
dão o mais admiravel exemplo 
de passividade, de resignação, es-
perando a salvação do exterior 
que surpreendidos vêem que se 
retarda esse socorro. 

Seja como fôr ter-se-ha difktri* 

A Q U E S T Ã O DO O R I E N T E E L L O Y D OEORGES. A 
A T I T U D E DA F R A N Ç A E DA ITALIA. - NA 
E U R O P A , N A H O R A PRESENTE H A A P E N A S 
TREZ H O M E N S D E ESTADO D I G N O S DESTE 

•: N O M E » 
Mustapha Remai, homem des-) £' um graoáe sucesso para a 

tem do, acaba de deitar abaixo i politks francesa, cuia c'arividen-
ss coirbía?íões mai5*óu menp^ LeJa será forçado a reconhecer. 
i oníesnavHs arquitecta Jás peio Esta Frscça acusada a propo-
Forcing ofice. siSo de tudo da ambição milita-

0 homem qus conseguisse I dade em coaduzl-ios a uma JHHo» 
está íusso, pr*íicsria um acto de | simtção amígsvel com as antiga* 
competencla e asseguraria para i províncias. E i3so é bem drpio» 
muito tempo a calma na Europa j ravel, porque uns e outros escoa» 
Central e nos Ba ksns. | trariam assim imensas vantagft». 

Desgraçadamente, a resíisação j Nos nossos dias as questões 
desta iniciativa parece estar EÍD» j de sentimento entre povos são 
d?, muito ar*$íaaa. I dominadas peio sentir dis realt* 

A Áustria nunes soube gover-
nar com brandura e tolerancia 
os povos subordinados á sobe-
rania 

Ninguém ignora os sentimen-
tos de odio deixados pelo domí-
nio austríaco abolido, entretanto, 
ha 50 anos do coração das po-
pulações da Lombsrdo-Véoétic. 
Ò mesmo fenomeno, menos ar-
dente que na líaliê, rnss também 
muito forte, se observa nos nos-
sos dias na Hungria, na Bohemiâ, 
assim como aos povos ligados I 
Serbis. 

isto é íao surpreendentequan-

Este que t ontem ainda apre-
goava em belicosa fanfarra, o en-
vio de reforços para os Dards-
nelos e forçava a França e a Ita-
lia a emita-la, acaimou-se subita-
mente e bateu em retirada. 

Nâo é uma questão de splen-
dide isolement, muito ao contra-
rio: proclama a necessidade ab-
soluts dr conservação da Entente 
cordeai e envia de aís-ga íílho 
para Paris o m i n i s t r o do*» r e g o -
cios estra jein s psra prV-cnrí.r 
conduzir o prtM-/£«te ír^ncè; » 
urna c< iab r^çâo intima e 
para desfazer a Íeírbrançs da<i 
iiiiprudrncias do sr. Lloyde Geor-
ges, o qual num rasgo de sensa-
tez entra nos bastidores, dei-
xando a iofd Curzon, técnico 

; de carreira, a direcção dos ne> 

i É I p l i M l í É f s É , , 

nsta, mostrs.-se desde o pri-
meiro golpe animada da mais 
prudente modersção e resoluta-
mente oposta a toda a tentativa 
de conflito armado. Tanto me-
lhor; vê-se hoje mesmo em Gé-
nova ela submeter, em primeiro 
logar, á assembleia das nações 
uma formula e um processo de 
desarmamento, podendo servir 
realmente de base ao estudo de*-
t? grave qtnstâo. 

A p r e t ? s a , - t í f u d e U i t r m s i » 
gente c<. isuri-ds ^ Poincaré arr.-
receu, ses olhos ue todos co;r,o 
ela nunca tinha deixado de ser: 
firmess e espirito, tino dum ver-
dadeiro homem de estado, cons-
ciente do seu dever. 

E homens de estado, dignos 
deste nome, nâo s lo numerosos; 
s l o ha msís qus três pis Europa 

Nos termos da iei de 25 de 
Maio de 1911, nos diss 4 e 5 do 
proximo mez, álem da estampi-
lha, devida todas as correspon-
dências que transitarem pelo cor-
reio levam msis o selo de 1 cen-
tavo denominado de "Assistência^ 
aliás íicsrão retidas nas estações 
dursnte S dias. 

Os telegramss psgarlo o selo 
da ^xs de 2 centavos. 

Estã •> isentas da referi ta es-
í mpsiba ss publicações periódi-
ca e bem assim a correspondên-
cia destinada so estrangeiro. 

j A R D I M - E S C O L A 
Está aberta g matricula no 

jardím-Escoia João de Deus des-
de o dia 2 até ao dia 10 de Ou« 
tubrQ. d i s 13 ás i? horas, 

dades praticas. Se o bom senso 
dos tchéques e dos húngara», 
guiado peio cuidado dos seus In» 
toresses, podesse toroar-lhes li-
geiros alguns sacrifícios de a a c t 
preprio e fazer-lhes esquecer cer* 
tas coisas que são hoje do pas-
sado, uma era de calma e de lar» 
sa prosperidade se abriria detnte 
deles e da Europs. 

Enconírar-se-ha um homem 
de fé assás robusto para empreen-
der esta grandiosa tarefa. 

Só o futuro o dirá. 

Pauí MESPLÉ. 

£Í nfrlÉo câa \ m i \ M 
Pela repartição de finanças es-

tão sendo convidados por editais 
os industriais do concelho a cons-
tituirem-se em grémios nos dias 
3 e 4 de Outubro proximo. 

A contribuição a repartir é a 
devida somente pelo l.s semestre 
deste ano. 

" A R E S T A U R A Ç Ã O , , 
Este semanario que se p u b f c i 

nesta cid?de, a partir do proftftno 
mês de Novembro passa a set 
diário e a publícar-se em' Lisboa, 
como orgão do Nacionalismo ta-
tegrai, 

M U S E U A C A D É M I C O 
Vai organisar-se um mus&j 

da academia, que ficará ituUladfa 
sa AsâosUçio Açadtmitt-
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0 EMPRESTIMO DE 400 CONTOS 
Segundo nos consta, deve 

vir brevemente a esta cidade 
um engenheiro de confiança 
da Caixa Gerai dos Depositos, 
com a missão de examinar to-
das as instalações dos serviços 
municipalisados e respectivo 
material, e calcular o seu valor, 
afim de aquela entidade poder 
resolver se deve ou não facili-
tar á Camara mais um empres-
timo de 400 contos, para se-
rem aplicados ao estabeleci-
mento da rêde da iluminação 
electrica e a electrificação do 
serviços das aguas. 

Adicionados estes 400 con-
tos aos 1.500 do emprestimo 
anterior, são mais 1.900 con-
tos que o Municipio ficará de-
vendo, e de que terá de pagar, 
anualmente, de juros e amor-
tisações, cêrcade 2 0 0 c o n -
t o s . 

Ora, sabendo-se que os 
serviços municipalisados teem 
vivido até aqui num regimen 
dificitario quasi constante, po-
der-se-ha calcular o que de 
futuro lhes vai suceder, ila-
queados com esses novos e 
tão grandes encargos! 

Do emprestimo de 1.500 
contos, de que já não existe 

centavo, a primeira verba le-
vantada na Caixa Geral dos 
Depositos, foi de 250.000$00 
e scudos . . . 

Sabem para quê ? 
Para pagar aos crédores 

dividas antigas, juros decaídos, 
etc. 

Com o de 400 contos dar-
se-ha o mesmo, com a diferen-
ça, porém, de que será todo 
engulido duma só vez por ser 
mais pequeno. 

Atraz deste virá outro, e 
depois ainda outro, e assirn 
sucessivamente, até que se 
produza o estoiro final... 

Ainda ha quem tenha es-
peranças na receita provenien-
te da iluminação electrica; nós, 
porém, já não alimentamos 
ilusões. 

A iluminação electrica, ex-
plorada pelo Municipio, ha de 
ser para as finanças municipais 
o que tem sido a agua, o gaz, 
a viação e o Matadouro: — 
uma fonte inex^otavel de difi-
culdades, e cada vez maiores. 

As camaras, no nosso país, 
não nasceram para ser comer-
ciantes, nem industriais; con-
vençamo-nos todos disto, em-
quanto é tempo. 

MCOSDÂ SOCIEDADE 

AAhrtMirtn 
Fmem anos hoji: 
D. Ana Lobo de Portugal Sanches 

de Chalellon. 
Augusto Antonio dos Santos. 
Juvenal Correia dos Santos e Silva. 
A'manhã: 
D. Leonor Dlcs de Carvalho. 
Manuel Ma Uns Rodrigues. 
Coronel João de Brito Pimenta de 

Almeida. 
João da S>lva Fialho. 
Seganãa-felra: 
A menina Isabel Coutinho Dias. 
D. Providencia Gonçalves e Silva. 
D. Olívia Santos Rodrigues. 
Cipriano Dias de Carvalho. 

Ptilioi it cumente 
Do Luso o sr. Joaquim Gomes Porto. 
— De Lamego o sr. Carlos Oliveira 

Peça. 
— Da figueira o sr. José Henrique 

Pedro. 

Q l a n u e l p p o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada a.0 8 -) COIMBRA 

PERGUNTA-SE S 

Quando se colocará um con-
veniente resguardo no precipício 
de Montes Claros? 

— Quando desaparecer-i aque-
le deposito de lixo ao pé do Jar-
dim do Manga ? 

-- Quando se organisará em 
Coimbra uma comissão para le-
var a efeito a construcção de um 
Monumento aos seus Mortos na 
Ouerra ? 

— Quando se tratará de ar-
rasar aquele Mercado D. Pedro 
V e construir se um mercado con-
digno com o nome t a importan-
cia da cidade ? 

— Quando se pensará em do-
tar a cidade de Coimbra com ma-
terial de incêndios proprio e mo-
derno? 

— Quando será que a nossa 
Camara nos dará o prazer e a 
conveniência de termos luz ele-
ctrica até de manhã? 

— Quando se resolverá a Ca-
mara Municipal a mandar cuidar 
covenlentemente da alameda fron-
teira ao Jardim Botânico que se 
encontra num abandono verdadei-
ramente inqualificável? 

— Quando se decidirá a Com-
panhia dos' Caminhos de Ferro 
Portugueses a proceder á cons-
trução da nova estação, em logar 
da nojenta espelunca que ali ver-
gonhosamente se exibe e que é 
verdadeiramente um nojo e uma 
tgnorhinia ? 

— Quando se resolverá a nos-
sa vereação a mandar reparar o 
pavimento das ruas da cidade 
que se encontra em varlss pontoê 
Hia esbumeada? 

Vai agora tomar maior incre-
mento a campanha eleitoral, com 
o regresso das praias e termas e 
ainda porque estamos a pouco 
mais de um mês da realisaçâo das 
eleições administrativas, que, co-
mo noutro logar dizemos, foram 
marcadas para o dia 12 de No-
vembro. 

Todo o concelho se deve in-
teressar por este acto, de vida ou 
de morte para o nosso munici-
pio escolhendo por isso quem 
melhores garantias ofereça para 
o seu resurgimento. 

Ao que nos consta serão apre-
sentadas 2 listas, uma da coliga-
ção liberal-catolica-democratica e 
a outra da conjunção republi-
cana. 

Da primeira fazem parte, se-
gundo informações ontem colhi-
das e que nós damos com certa 
reserva, os srs. Archer da Silva, 
dr. Correia Monteiro, dr. Sanches 
de Morais, medico; Adriano da 
Cunha Lucas, dr. Albano Ferrei-
ra, Fernando Pimentel e Eduardo 
Gomes, que irão para a comissão 
executiva, e os srs. drs. Alberto 
Moreira da Rocha Brito para pre-
sidente do Senado, e Francisco 
Vilaça da Fonseca para vice-pre-
sidente. 

Também nos consta que na 
lista entram os srs. drs. Hercula-
no de' Carvalho e Mário Figuei-
redo, citolicos. 

Também se diz que para pre-
sidente da comissão executiva da 
Camara, por parte da conjunção 
republicana se propõe o sr.. ar . 
José Cardoso e para presidente 
do Senado o sr. dr. José Rodri-
gues de Oliveira. 

Mais nos consta também que 
um professor da Universidade es-
ti na disposição de abandonar o 
seu partido no caso deste insistir 
em que seja proposta certa can-
didatura. 

Os monárquicos reunem-se 
no proximo dia ô para tratar des-
te assunto, constando que não 
apresentarão lista. 

V I N H O A 10 CENTAVOS 
A colheita de vinho no pre-

;'»nte ano excede tudo quanto de 
inelho- possa imaginar-se 1 

Os lavradores das grandes e 
pequenas regiSes vinícolas estão 
satisfeitíssimos com tanta abun-
dancia, confessando que ha muitos 
anos nâo ha tanta fartura de vi-
nho como no presente. 

Nas regiôas da Bairrada e Al-
bergaria-a Vfilha falta o vasi-
lhame para receber o vinho, ven-
dendo-se por isso nesta ultima 
localidade o almude de 25 litros 
a menos de 3 escudos ! 

K nós a psgá-lo ainda am 
Coimbra a e 90 centavos o 
Uítq ! 

Hotel - Poisei ~ Estreia 
.Foram já iniciadas as obras 

para a demolição das paredes que 
se erguiam nas ruioas da E-trela, 
em cujo local, o mais b=Io de 
Coimbra, se vai construir uni novo 
a grandioso hotel, que ficará um 
doi> melhores da província. 

A Janta de Freguesia da Sé 
Velha, que proximo daquele local 
possue a sua sede e a extinta 
igreja da Estrela deliberou já, 
para não criar embaraços á cons-
trução do futuro hotel, vender á 
respectiva empreza os edifícios de 
que é proprietária, contfibuindo 
assim para a realização dum me-
lhoramento bem necessário para o 
progresso de Coimbra. 

Esta resolução, que muito hon 
ra aquele corpo administrativo o 
plenamente justifica o prestigio 
que ele gosa na cidade, fbi 
unanimente aprovada e submetida 
ao parecer das instancias supe-
riores. 

0 sen a sen doa» 
Um monumento 

a o s Mortos 
da Guerra 

Quem, como nós, visita a miú-
do a oficiua do grande artista de 
canteiro e nosso querido amigo 
sr. João Machado, devia ficar sur 
preendido com a publicação n'O 
Século do cliché com o monu-
mento aos mortos da guerra que 
vai ser erigido em Vila Nova de 
Famal icão, atribuindo-se esse 
grandioso trabalho, que honra a 
arte conimbricense, ao sr. Luís 
Esteves de Carvalho que se diz 
escultor daquela localidade, cuja 
fotografia vem também publi-
cada 1 

Como é de presumir esta ati-
tude causou grande indignaç&o 
nesta cidade, onde o trabalho do 
sr. João Machado já era conhe-
cido. 

Ora este noãso amigo foi en-
carregado daquele trabalho e as-
sim apresentou o respectivo pro-
jecto á Camara dali, mas sem se 
saber porque motivo, e isso pou-
co importa, mas crémos que por 
questão de preço, foi encarrega-
do o tal escultor de fazer o refe-
rido monumento, mas porque 
achasse digno ô trabalho do sr. 
João Machado, e quanto a isso 
estamos de acordo, resolveu exe-
cuta-lo, mas não teve rebuço de 
vir publicamente afirmar que o 
trabalho era da sua autoria 1 

Não contestamos o seu valor, 
se é que o tem, mas o que não 
lhe perdoamos é este abuso, con-
tra o qual nos insurgimos. 

La Femme«Chic 
Atelier de Modista 

R. Ferreira Borges, 25-2.°. 

Direcção de uma modista de 
1.' ordem. 

Fazem-se os mais elegantes 
vestidos em todos os generos, o 
rigor da Moda, a preços relativa-
mente baratos. 

Seriedade e rapidez. 

U i A I0EIÂ INFEL'2 

omia 
Ató hoje, que noa conste, ain-

da nSo se mudou de resolução de 
estabelecer nos baixos da Sé Cate-
dral, um gabinete para estudos 
anatomicos. Os trabalhos conti-
nuam ali com toda a actividade, 
garantindo-n s pessoa competente 
que ainda este ano ali fica esta-
belecido nm deposito de cada ve-
res ! ! ! 

Se assim acontecer, tamanho 
absurdo nâo será feito sem o nos-
so veemente protesto, pois não 
podemos admitir que dentro dum 
monumento tfio notável e frequen-
tado como é a Sé Nova e um lo-
cal tão concorrido como 6 a Cou-
raça dos Apostolo», se vá estabe-
lecer um gabinete de anatomia, 
onde a permanencia de cadáveres 
destinados ao estudo ha de influir 
na saúde das muitas famílias qne 
ali peito teem a sua residencia. 

Para tão disparatada como 
absurda ideiâ, chamamos a aten-
ção da amara e da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, se é que 
este assunto depende da sa» 
acçic. 

8 por hoj® basta» 

Carta da FIGUEIRA!SECÇÃO LITERÁRIA 
27 de Setembro. — Ha tres dias 

que os banhistas não conseguem 
remolhar o corpo nas salinas 
aguas por causa do mau tempo 
e do muito mar que varre a praia 
em toda a sua extensão. 

Ontem, principalmente, foi um 
dia barrascoso como raras vezes 
aqui tenho presenceado, e posso 
dizer também que nunca os meus 
olhos viram tão grande maré nem 
o mar tão alteroso como ontem. 
As ondas vinham quebrar na es-
trada de Buarcos e defronte da 
minha casa algumas vezes a agua 
galgou a estrada. 

Um velho pescador, que me 
disse ter já feito 99 primaveras, 
teve para mim a seguinte afirma-
ção: 

— Olhe, meu senhor, lembro-
me muito bem do mar ir até 
àquela casa (referíndo-se i que eu 
habito), e o mar deseja o que lhe 
pertence. 

— Quer então dizer com isso 
que o mar ainda volta ao seu 
antigo leito? E quando se dará 
isso? Hoje? Amanhã?... 

— Pode ser hoje ou pode ser 
muito mais tarde, mas esteja cer-
to de que o mar ha de conquis-
tar o que era seu. 

Com tal informação, tive von-
tade de ir pôr os tarecos no se-
guro, mas felizmente não foi pre-
ciso. 

Eu andava a advinhar esta 
borrasca com muitas dores de ca-
los. Não ha barómetro melhor 
para trazer dentro das botas. 

Ontem, quando eu contem-
plava o oceano enraivecido e co-
migo tantas centenas de curiosos, 
por pouco que não viamos mor-
rer afogadas cinco pessoas que 
rapidamente foram envolvidas nu-
ma onda e arrastadas quase até 
ao mar. Se ainda é tempo de 
milagres, com certeza este seria 
um deles. 

Foi nesta ocasião que um po-
bre pacovio que estava ae pé de 
mim fez a alguém a seguinte per-
gunta ; 

— Mas o que faz mexer tan-
to a agua do mar? 

— São as subvenções, meu 
caro amigo, lhe respondeu o in-
terrogado. 

O pobre homem enguliu em 
sêco e só passado tempo voltou 
a perguntar: 

— O que é que o sr. disse que 
faz mexer a agua do mar? 

— As subvenções. 
— E o que é isso? 
— E' uma coisa que sae dos 

cofres do Estado, que passa pela 
migra bolsa do empregado pu-
blico e vai entrar na gaveta do 
negociante. 

Não sei o que o homemsinho 
pensaria desta explicação, porque 
ele lá seguiu o seu caminho sem 
dar um ar da sua graça nem uma 
palavra de agradecimento. 

— E' numerosa a colonia co-
nimbricense desde o Vizo até 
Buarcos. 

Algumas famílias principiaram 
já a debandada. Muitas delas go-
saram aqui á regalada em passeios 
de barco, pic-nics, serenatas, etc, 
etc. Não falo em passeios em 
burros, porque os asnos que an-
dam com as mãos pelo chão tam-
bém entram no numero das cou-
sas caras. Até já se lala em alu-
gar burros á hora 1 

Os gericos cá destes sitios nlo 
teem esperança de que tão f.êdo 
os aeroplanos lhes venham fazer 
concorrência. 

Terminaram as carreiras de 
americanos para o Cabo Monde-
go, passeio que faz falta por que 
a Figueira não tem outro mais 
bonito. 

Oiço dizer que nunca houve 
ano de tantas moscas como este, 
cá por esta região á beira mar 
plantada. Efectivamente são quase 
tantas como as areias do mar e 
as estrelas do ceu. 

Comecei esta carta com chu-
va e vou terminal-a com sol. 

E' assim o tempo á beira mar. 
Quando se espera por gran-

de borrasca, muitas vezes, sem se 
esperar, Hmpa-se o ceu de repen-
te e o sol reflectindo a sua luz 
no mar, parece transformal-o num 
espelho de cristal. 

O' prodigiosa Naturesal.. .— 
A, 

f O R M I G f t S 
morrera era p o u c a s horas 
c o m o MATA FORMIOAS 

f a l h o u Q a f * « t * « M r 
Parmeciã ftazareth 

«21*?* - O i w b ? * 

RTUM T S M P L 
Junto ao altar dum Cristo torturado 
Na mancha dos vitraes opalescentes 
Estes meus olhos, sonhadores ardentes. 
Viram a fé do povo arrebatado. 

Na luz intensa do logar sagrado 
A multidão febril dos penitentes 
Tinha no rosto os traços contundentes 
Dum mistico ideal iluminado. 

E num milagre redentor, sereno, 
A face do divino nazareno 
Dum rlctus forte d'amargura e dôr 

Banhado agora dum luar etério • 
Naquela cruz ungida de mistério 
Era a suprema encarnação do amor. 

Mário Vieira Machado. 

Saita Casa la limerdia 

Encontrando-se ausentes de 
Coimbra os srs. Provedor e Pró-
Provedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia por motivo de doença 
grave de pessoa de famiiia, doen-
ça que não lhes permite abando-
nar a cabeceira dos doentes, não 
pode realisar-se no dia 5 do pro-
ximo mês de Outubro, como era 
desejo da Mesa, a distribuição 
dos prémios oferecidos pelo sr. 
dr. João Augusto Orneias, digno 
facultativo em Novo Redondo 
(Africa Ocidental) para com éles 
serem contemplados três alunos 
dos Colégios. 

Esta distribuição far-se-há, po-
rém, em dia que oportunamente 
será designado. 

Eletaçia de preços ios 

MUSICA NA AVENIDA 
A'manhã, das 18 ás 20 hor*] 

a banda de infantaria 23 toca n 
Avenida Navarro, o seguinte pro-] 
grama: 

PRIMEIRA PARTS 
folio Verdades, o r d i a i r L » . . LIMA 
Le Cald, ouverture TOMAÍ 
Fantazta de clarinete sobre 
motivos da opera Rigoleio. VE«DI 
Noces de Marlonnetes, ían-
t»zu discritiva T U R I M 

SEGUNDA PARTE 
Fantazta sobre motivos de 
varias Zarzuelas BA 
Polka de Bombardln»... 
Belmonte, P. D 

O governo publicou um de-
creto autorisando a elevação até 
500 por cento das sobretaxas so-
bre os preços das tarifas dos ca-
minhos de ferro. 

Deste aumento são apenas 
isentos os géneros de primeira 
necessidade. 

A nova elevação agora auto-
risada representa um aumento 
efectivo de 50 por cento nos pre-
ços actuais. 

— Hm i — i i 

EXPOSIÇÃO 
O sr. dr. Germano Vieira, dis 

tinto desenhista, que foi premiado 
com medalha de ouro na expo-
sição do Congresso Beirão, ex-
põe os seus trabalhos no dia 13 
de Outubro, na Associação Aca-
démica. 

• . 

AVIAÇÃO 
Esteve nesta cidade o arrej». 

do aviador, o capitão, sr. Sinta 
Leite, que seguiu para Penela, oq. 
de foi examinar um campo pari 
aviação, oferecido pela Caosn] 
Municipal dali. 

VITIMA D U M ATROPELA»I 
MENTO 

Faleceu no Hospital aquela I 
creança de 6 anos de idade qui 
em S. Paio de Oramaços, foi atro-| 
pelada por um automóvel do qu 
lhe resultou fractura do crau 
caso a que nos referimos. 

6m Qelo fJorisoot 
Em Belo Horisonte, proximi 

da Mata de Vale de Canas, 
quiriram ultimamente terrenos 
ra construções, entre outros, w 
srs. drs. Fernando Lopes e DU» 
mantino Calisto, Correia dos Su< 
tos, Manuel José Teles, etc. 

Muitas pessoas ali teem ido 
para escolherem terrenos parao 
mesmo tim. 

Também uma familia de Lfti 
boa acaba de ali adquirir utBI 
importante propriedade. 

t 

QIBfl 0 6 S P 0 3 T I 0 A 

fl Dooa 6poea de Foot-Qall; 
Chamamos a atenção dos 

sportsmen conimbricenses para a 
próxima época de foot-ball, que 
se aproxima cada vez mais e que, 
pelos modos, será, como a época 
passada, perfeitamente abando-
nada. 

Sibemos que, por irregulari-
dades indiscuipaveís e Imperdoá-
veis, o campeonato do centro de 
Portugal, iniciado á custa de ex-
tenuantes esforços e ad miráveis 
dedicações por meia dúzia de 
sportsmen entusiastas, tende a es-
tacionar em perfeito desiçulllbrlo 
se alguém, providencialmente, lhe 
nlo indireitar a . . . espinhela cal-
da. 

Não compreendemos essa in-
cúria e esse desleixo im proprios 
dum meio . . . civilisado como o 
nosso, tendo-se provado á evi* 
dencia que o assoclation tem pu-
blico suficiente para manter com 
êxito uma serie mais ou menos 
longa de desafios. 

A que atribuir semelhante ma-
nifestado de im providencia e de 
mau tacto administrativo ? 

Positivamente, á falta de ca-
pacidade dirigente. 

Pois se a próxima época se 
aproxima e ainda falta apurar o 
campeio . . . da énoea passada, é 
mister meter ombros á empreza 
de maneira que a honra dum 
cltíb e o nome duma cidade e l o 
«éden a i boei d«<3«tl«s «««, 

em tudo, encontram um pretexto 
para nos amesqulnhar. 

E' preciso salvar dessa 4ebú> 
cie moral aquilo que só foi csn« 
seguido pelo esforço, pela latf* 
gencia, peia dedicação e peia M 
inabalavei dos que lutaria, ia* 
placavelmente, contra a iodife* 
rença e a reação latente do meio 
em que vivemos. 

Já que teem o ninho feito, 
nada mais ha a realisar do qw 
prepara-lo de tal modo que o . . , 
sono, depois do triunfo, seja um 
magnifico e átimo reparador 
d a s . . . torças perdidas. 

Af ficam as nossas humlldd 
considerações, aiiaz justas e ver-
dadeiras. 

Coada Hugo. • • • 

FOOT-BALL 
Realisa-se ámanhã, pelas 1$ 

horas prefixas, no Campo dl 
Santa Cruz, um tnakh de fóot» 
bali, entre os 1." grupos do AvtJ 
Atlético Coimbra-Qub e UoHW 
Foot-ball Coimbra-Qub. 

Neste desafio começará • 9tf 
disputada uma artística taça, qn 
ficará de posse definitiva do qu« 
a ganhar dois anos construtivos, 

A Taça de ConfraternisafS». 
que é assim que se chama, foi 
adquirida pelos dois dubs e ttf< 
virá par» perpectuar a data da 
reatamento dos Kwmet ciubt) 
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